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BaiS 
VílIM século em que tan-
L » tas figuras, verdadei-

ramente notáveis e marcantes, 
surgiram — figuras que a Pos-
teridade ha-de reverenciar com 
ufania e enaltecer desdfe que 
a justiça não desapareça da 
face da terra —- Simão Bolí-
var foi um muito alto nome, 
uma dessas figuras de epo-
peia, de heroicidade, de valor 
incontestável e jámais contes-
tado, que ha-de encher as pá-
ginas, já notáveis da vida da 
América Latina. 

A sua tigura lembra uma 
dessas notáveis criações do 
génio de povos idealistas. 

Homem do século XIX, 
Bolívar tinha dentro de si, la-
tente, afogueadôra, a alma 
sentimental, vibratil, dum ho-
mem de outras eras, de épo-
cas de cavalheirismo — j que 
cavalheirismo há, sem som-
bra de duvida, na sua anciã 
de subtrair a um domínio, que 
se lhe afigurava menos legiti-
mo, os povos americanos, que 
hoje constituem novos e pros-
peros estados! 

Um idealismo simpático 
envolveu a sua alma — j idea-
lismo, sim, que ambições ter-
renas não se fomentaram já-
mais naquela alma de grande 
cavaleiro do Ideal, libertador 
de oprimidos!... 

Não pode jámais ser es-
quecido Simão Bolivar, que 
deve ser colocado a par dos 
grandes homens, que teem 
ocupado logar de relevo na 
história de todos os povos: a 
sua obra é obra de assombro, 
de clarividência, obra notável 
de politico e de condutor de 
povos. 

E sob uma outra fccêta eu 
entendo que ele deve ser con-
siderado, pelo lado do desin-
teresse. Esse homem, que tu-
do podia ser quanto quizesse, 
ou que a sua ambição sonhas-
se, não quiz ser senão uma 
utilidade para a América La-
tina; mais nada quiz ser. 

j Que diferença entre este 
proceder alto e o proceder de 
tantos vaidosos que se julgam 
sempre mercedores de todas 
as honras e de todos os ga-
lardões ! 

Simão Bolivar quiz ser li-
bertador de povos, nunca seu 
senhor, nunca seu tirano, nun-
ca déspota embriagado pelo 
mando. 

jQue páginas admiraveis 

escreveu Bolivar na libertação 
emancipadora de povos I 

i Que Beleza canta em nos-
sos espíritos, com doçura in-
definível. quando nos lembra-
mos da ancia dessè grande 
espirito de libertar aqueles 
que, sem ele, talvez muito tar-
diamente conseguissem esse 
sonhado óesiôeratum ! 

i Como nos consola estu-
dar esta grande figura de 
epopeia, analiza-la, apreender 
os seus simpáticos abjectivos 
tendentes sempre a etingir um 
ideal de suma beleza; o con-
seguimento da maioridade po-
litica para povos desejosos 
duma vida feliz, prospera, in-
dependente ! 

A vida de Bolivar é, pi-
ra mim, uma das viadas que, 
quanto mais estudada for, 
mais ensinamentos nos traz. 
Há outras que, vistas em cer-
tos pormenores, algo perdem 
do seu mérito. Com Bolivar 
estou convencido que o con-
trário sucede: quanto mais 
fôr estudada esta figura, mais 
deve ser presada e admiiada. 

Não é Simão Bolivar dos 
nomes mais conhecidos na 
nossa velha Europa. Digo-o 
com sentimento. Conhecer 
Bolivar deve constituir dever 
de todos que se interessem 
pela cultura latina, especial-
mente pela cultura ibero-ame-
ricana. 

6 Ao lado dos nomes dos 
grandes condutores de ho-
mens, como Cesar, como Na-
poleão, como Alejandre, co-
mo Aníbal — a que alguns, 
modernamente, querem acres-
centar o nome de Poch — por-
que não inscrever o nome de 
Simão Bolivar? 

è Seria menos simpático o 
objectivo deste patriota? Não. 
Bolivar, alma idealista — e os 
idealistas muitas vezes gover-
nam melhores os povos — se 
tçm lugar de destaque como 
guerreiro, também deve ser 
considerado como impresio-
rçador de novas ideias, como 
espirito de rasgadas vistas, 
como libertador de povos. 

E este titulo, o de Liber-
tador, era aquele de que mais 
se gloriava o ilustre militar e 
politico, cujo nome é este ano 
lembrado com admiração e 
com entusiasmo em toda a 
América Latina. 

Nuno Beja 
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PARAÍSO DAS MULHERES 
ÁVIDA é curta e. só 

por isso, merece 
bem ser vivida, principalmen-
te quando povoada por essas 
figurinhas deliciosas cuia pre-
sença só por si nos faz es-
quecer os negrumes da exis-
tência. Aqui porém, o culto 
pela Mulher igua-la e por 
vezes excede o culto pela di-
vindade dos vários crédos re-
ligiosos. 

E não se suponha que isto 
é um exagero meu: —Os ho-
mens descobrem-se sempre 
quando está presente uma se-
nhora, seja qual fôr o lugar 
em que ela se encontre ou 
apareça, com um respeito tão 
religioso como o que mani-
festam num templo, e de tal 
modo este culto é exagerado, 
que se não chega a distin-
guir uma senhora respeitável 
merecedora des sa homena-
gem, de outra que pela sua 
posição equivoca na socie-
da de, menos digna é desse 
culto' 

Entra uma senhora qual-
quer num escritório por exem-
plo, e todos os homens se le-
vantam, interrompendo os ne-
gócios que estão tratando, 
mantendo-se assim, respeito-
sos e mudos, até que a se-
nhora diga e obtenha o que 
deseja e só depois de ela 
sair elas se sentam e reco-
mecem. 

Estão falando em grupos 
vários homens, aprexirra-se 
ciesse grupo uma melindrosa 
qualquer e o s . . . «machos» 
sentem-se na obrigação de 
proceder do mesmo modo, 
descobrindo-se re spe i to sa -
mente, e cobrindo-se somente 
quando a melindrosa se vai 

A da 
ao p é l a Correia de Oliveira 

A PEDIDO da comissão 
dos estudantes da 

Faculdade de Letras, promo-
tora desta homenagem, a Co-
missão de Turismo cfereceu 
gentilmente os cartazes anun-
ciadores destas festas, que se 
efectuam nesta cidade nos 
próximos dias 23 e 24, com 
o que a referida comissão fi-
cou muito reconhecida. 

miiiiiiiiiiiiiiipiiiw 

A lavor dona corajosa mãe 
Apelar para a cariòaóe óo po-

vo óe Coimbra é ter a firme certe-
za óe se reunir um granóe nume-
ro òe óonatioos, óêsóe que se tra-
te óe alguém que óeles necessite. 
Os nossos leitores nunca óeipam 
óe corresponóer aos apelos lança-
ÓQS^nas colunas óo noçsç jornal-
Assim o vieram mais uma vez óe-
monstrar, envianóo-nos óonativos 
para aquela corajosa mãe que sal-
vou quatro filhinhos, óebatenóo-se 
com as chamas, a favor óe quem 
fica aberta, nas nossas colunas, 
uma subscrição. 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
D. Maria Augusta D. Pe-

reira, sufragando a alma 
de seu filho Antonio Fer-
reira de Lima, falecido 
no Brasil 20$00 

Do anónimo T. S. . . . 10$00 
Anónima M. L. C. S. S . 20&00 

S E I ! ( V i d i t O ) 
A melhor fias a g u a s mine-

rais e m e a i c i n a l s 
Peçam e$ta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

Luta e n t l - f u b e r c u S e s a 

FOI o seguinte o movi-
mento do Dispensá-

rio dos Hospitais da Univer-
sidade, no mês de Abril findo: 

Primeira consulte: homens. 
18; mulheres, 42; crianças, 7. 
Total, 67. 

Pneumotor^x- 34; injec-
ções, 184; análises: de expec-
toração, 28; de urinas, 1; do 
saugue,'23. Radioscopias, 107. 
Consultas repetidas, 135. For-
mulas de medicamentos, 360. 

COIMBRA, TIIISMO 
D 

A próxima visita do 
Conselho Nacional 

de Turismo, alguns melhora-
mentos poderão resultar para 
Coimbra como cidade moder-
na e centro dia para dia mais 
animado e distinto de turis-
mo. Pelo menos, ha muito 
fundamentadas esperanças de 
que tal suceda, o que nos re-
gosija bastante por sabermos 
que se empregam preciosos 
esforços para fazer progredir 
a nossa cidade sob tão apre-
ciado e interessante aspecto. 

Vale de Canas está cada 
vez mais em fóco. Em sua 
volta adejam pretensões e 
empreendimentos, que uma 
vez tornados realidades, cons-
tituirão factores importantís-
simos do engrandecimento da 
cidade. 

Alguns problemas se agi-
tam em volta da linda Estan-
cia e que é preciso resolver 
com inteligência e de pronto 
para que não se percam as 
energias e boas vorftades que 
pela sua solução dedicada-
mente se mostram empenha-
dos. 

Esses problemas são prin-
cipalmente três na hora pre-
sente, o que não quer dizer 
que outros se não apresen-
tem também importantes. 

São eles o de um hotel 
moderno de altitude; — o da 
elevação da agua dos poços 
e minas da parte baixa e 
média da Estancia para o 
plc>ri<nlto; — e o da ilumina-
ção electrica da Estancia. 

O da viação electrica tam-
bém é muito importante, mas 
temos razões para crer que 
resolvidos os tiêi primeiros 
problemas que atraz deixa-

mos indicados, resolvido rá-
pidnmente será o quarto. 

Hoje, está muito em voga 
no estrangeiro a viação elec-
trica só com troley, sem ca-
lhas e o auto-bus, e a Cama-

'ra tem no seu programa, co-
mo se sabe, estes sistemas 
que custam um terço do hoje 
adotado nas ruas da cidade. 

Depois, ha hoje o recurso 
das camionetas, que em car-
reiras bem organisadas, pro-
porcionarão um serviço có-
modo e económico ao públi-
co, e este serviço sabemos 
que, sendo preciso, será esta-
belecido com todas as condi-
ções de êxito por urna grande 
empresa de transportes. 

Em suma, estes grandes 
melhoramentos estão ern gran-
de parte dependentes da pró-
xima visita do Conselho Na-
cional de Turismo para cujo 
feliz ex i t o a Comissão de Tu-
rismo local, trabalha com ver-
dadeira fé e entusiasmo. 

Sabendo isto, fazemos sin-
ceros e ardentes votos para 
que a referida entidade, a 
quem Coimbra já hoje deve 
tantos e tão relevantes servi-
ços, veja mais uma vez bem 
coroados os seus esforços. 

Excursões do Porto a Coimbra 
Nc O próximo domingo, 

vern a esta cidade 
uma pianue excursão do Por-
to. Os e jícuriionistas, que 
são ein grande número, fazem 
a viattem nos modernos auto-
omnibus Bussing, visitando 
também a Curia. 

ou quando se deslocam e ela 
os acompanha . . . 

Quando marido e mulher 
se enriquecem com mais um 
« pimpolho >», logo que apare-
çam na rua, é o marido que 
leva a « trouxa » com as fral-
das e . . . os « riscos » respec-
tivos, enquanto a mulher gira 
livre e á vontade, fazendo de 
quando em quando recomen-
dações ao marido sobre os 
cuidados a ter com o bébé.. . 
Em casa, quem passeia e faz 
calar a criança quando ela 
chora, é ainda o homem. 

O leite ou o café com leite 
de manhã, é o homem que o 
faz, enquanto a mulher fica 
na cama, onde o marido lh'o 
vai solicitamente levar, e só 
depois disso vai aos seus afa-
zeres. 

O almoço, o jantar?. . . 
O marido vem do escritório 
por exemplo, e é frequente 
não ter nada teito e, se qui-
zer manda vir a comida de 
fóra ou vão todos comer ao 
restaurante. 

Continuo a não exagerar... 
Isto que em Poríugal seria 
uma verdadeira calamidade, 
é aqui uma coisa tão natural 
que nem dá motivo a reparos 
Ha na verdade excepções, 
mas essas contam-se exclusi-
vamente entre as familias que 
vêm da Europa. 

Por isto e por muito mais 
que poderia diz<T, se vê que 
a mulher é aqui — apenas... 
mulher, fêmea ou ídolo, a 
quem tudo é devido somente 
para embelezar com o seu 
corpo e com o seu espirito, 
mas especialmente com o seu 
corpo, a existencia do homem 
que se agita e luta, por vezes 
desesperadamente, com o fim 
quási exclusivo de proporcio-
nar á mulher todos os con-
fortos e todas as felicidades; 
sendo tido quási como sacri-
légio o facto de o homem não 
dar, porque não pode ou não 
sabe, á mulher, esse bem-es-
tar que é para ela um di-
reito incontestável e incon-
testado. 

São rara? as mulheres 
aqui que servem. Não ha 
criadas nem amas nem ser-
ventes senão em casas im-
portantes, pagas a peso de 
dinheiro, e com as honras de-
vidas ao feliz sex°--- Eu en-
contrei aqui urna mulhersi-
nha que conheci em Portugal, 
mulher humilde e boçal, que, 
vivendo em dificuldades de 
momento se « entertinha en-
quanto se lhe não deparava 
outra coisa melhor, a lavar 
alguma roupa em casa. Pois 
essa mulhersinha dá pelo no-
me d e . . . Dona Elisa! — 
Todas as mulheres, até as 
pretas, têm Dom! 

Estou ouvindo as leitoras 
gentíi da Gazeta óe Coim-
bra a exclamar: — « Mas isso 
lá é um Paraíso! . . . » 

De facto, o Brasil é, como 
o título desta carta o indica, 
o Paraíso . .. óas mulheres, 
e não se pode dizer cotn ver-
dade rigorosa que seja pre-
cisamente o inferno dos ho-
mens . . . porque se sentem 
muito bem os que procedem 
do modo como acima descre-
vo e melhor se sentem ainda 
aqueles que praticam de mo-
do um pcuco diferente, esqui-
vando-se a criar situações 
que os coloquem na obriga-
ção de seguirem o costume 
que é lei. 

Entretanto, não posso dei-
xar de fazer sentir, de passa-
gem, a todos os rapazes ca-
sadoiros que tenham a vaga 
previsão de virem casar eo 
Brasil, e o grande perigo que 
correm firmando-se demasia-
damente nessa hipótese. 

Casar no Brasil, principal-
mente para um português, é 
qualquer coisa de muito trans-
cendente... sobretudo se ca-
sar com uma brasileira, por 
que, nesse caso, o sacrifício 
não tem atenuantes. — E' o 
Direito Brasileiro que se im-
põe com todos os seus rigo-
res ! 

A mulher, essa sim! — A 
emigração portuguesa deve-
ria ser toda de mulheres, sem 
preocupação de educação ou 
escala social, porque é o 

« Paraiso das Mulheres >•, não 
só para educadas e destintas, 
mas para as da mais baixa 
escala social, não havendo 
para elas, aqui, a menor som-
bra de dificuldades, nem de 
dinheiro e de bem-estar, nem 
de qualquer outra naturesa, 
se não vierem ligadas, sobre-
tudo a deveres conjugais, ou 
de familia; mesmo assim po-
rém aproveitam grandes be-
nefícios de ambientes brasi-
leiros. 

Uma criadinha ladina que 
ambicione lazer fortuna, pode 
vir com a certesa absoluta de 
que a fará e em pouco tempo: 
Emprega-se logo que chegue, 
muito facilmente, em casa de 
familia rica, ganhando 100 ou 
200 mil réis brasileiros, e que 
equivale a 300 ou 500 escu-
dos por mês, com comida, 
gorgetas, etc. Joga no bicho, 
que é um jogo muito genera-
lisado no Brasil e em pouco 
tempo está « milionária » ., . 
Pode comprar prop:iedades 
na terra, mandar fazer casas, 
etc. e quando regressar já 
não óesce mais: Tem aqui 
Dom e lá será, pelos seus 
haveres, a senhora Dona Fu-
lana. 

— Isto é um prognostico 
de uma segurança rigorosa; 
mas o que sucede quas-i sem-
pre é ficarem e casarem por 
cá, porque se apercebem e 
sentem bem que isto é o «Pa-
raíso das Mulheres... e. não 
poucas vezes, o inferno dos 
homens, para quem elas são 
verdadeiros demónicos. 

20-4-1930. 

David Agria. 

II propósito de om torsecl-
r o e a l o de energia electrica 
AINDA com referencia 

ao fjrnecimento de 
energia electrica a uma fòbrica 
de Coimbra pela firma Padi-
lha, Rebelo fy C.a, da Louzan, 
parece que esta vrú proces-
sar a Camara Municipal de 
Coimbra pela falta de cum-
primento ao contrato exis-
tente entre asduas entida-
des. 

inema 
EM Portugal ainda não 

utilisamos em larga 
escala o cinema, a não ser 
sob o ponto de vista educa-
tivo e contudo os homens cul-
tos deste país decerto não 
ignoram as muitas aplicações 
do cinema no campo cultural 
e a influencia decisiva que 
ele exerce sobre os meios 
competentes de quási todos 
os p*íses. 

No campo da higiene e 
da previdencia social presta 
ele, excelentes serviços, que 
altamente beneficiam a hu-
manidade, quando inteligen-
temente aproveitados. 

Pelos elementos forneci-
dos pela Sociedade das Na-
ções nós podemos verificar a 
proveitosa seção desenvolvi-
da em prol da higiene e á 
propaganda útil que se exer 
ce entre os diferentes povos 
por intermédio do cinema. 

Em França, por exemplo, 
existe no Ministério do Tra-
balho, da Higiene, da Assis 
tencia e da Previdência So 
ciai, uma Comissão Geral de 
Propaganda, provida duma 
importante secção cinemato 
gráfica, que reúne os fil» es 
do Ministério, da Repartição 
Nacional de Higiene e das 
grandes associações de hi-
giene. 

Creio que, ainda hoje, não 
e x i s t e nenhuma disposição 
legislativa regendo esta for-
ma de propaganda, que se 
efectuou depois dum plano 
metódico concebido e realisa-
do pelo Ministério do Traba-
lho e pela Repartição Nacio-
nal de Higiene, de acordo 
com as grandes associações 
nacionais e com os organis-
mos departamentais. 

A propaganda pelo filme 
é organisada quer directa-
mente pela Comissão Geral 
de Propaganda, que dispõe 
de cinemas ambulantes, quer 
pelos organismos departa-
mentais e pelas associações 
t e n d o um fim de educação 
social. 

As projecções sãò geral-
mente precedidas de conferen-
cias apropriadas, sendo igual-
mente feitas no decorrer das 
sessões habituais dos esta-
belecimentos públicos cioe-
çnatogrfificos, praças a um 
aiôido com a Federação dos 
directo:cs de salas de espec-
táculos cinematográficos. 

O ensino popular de hi-
giene e de previdencia social 
figura no programa dos estu-
dos primários e secundários. 

Existe um grande numero 
de empresas industriais e co-
merciais utilisando o filme 
para a educação higiénica e 
Social do seu pessoal. 

Independente da censura 
que existe de ordem geral 
para todos os filmes, a Co-
missão Geral de Propaganda 
da Repartição Nacional de 
Higiene, desempenha o pa-
pel de comissão de censura 
para os filmes interessando a 
saúde pública. 

A Comissão Geral de Pro-
paganda produz ela mesmo a 
maior parte dos filmes de hi-
giene com o concurso de ór-
ganisações técnicas, havendo 
um catálogo completo e dèta-
lhado dos filmes de higiene 
publicados pela referida co-
missão. no qual estão indica-
das as condições em qiié sé 
pijdem obter 

Na Suiça a propaganda 
de higiene e de previdência 
social não é nem cenírallsa-
da num serviço unfeo, flétri 
regida por disposições legis-
lativas especiais. 

Contudo esta propaganda 
é ferfa com sucesso por orga-
msações privadas que se 
ocupam não £Ó da produção," 
er mo também da dtãffibniçSo 
racional dos filmes necessá-
rios. > -

Associações tendo por fim 
saciai a medicina preventiva 
e a previdencia orgatrisaitt 
sessões populares onde as 
projecções e conferencias se 
c o m pl e ta m reciprocamente. 
Os filmes de naturesa a vul-
garisar os princípios de hi" 
giene e de previdência são 
igualmente projectados regu-' 
larmente nas salas publicas 
de espectáculos cinematográ-
ficos. > 

Entre os organismos que 
'se ocupam da produção e dis-
tribuição dos filmes de Higie-
ne é de pVevidencia, figuram 
em primeiro lugar: «Q ; cine-
matógrafo suíço para- a- es -
cola e para o povo », «A Cruz 
Vermelha suíça », e a «Go» 
missão central suiça- paríi a 
preservação de s a ú d e pú-
blica ». 

( Continua). 

Jorge Larcher. 

ESTÃO quasi entrando 
na ultima étape de 

execução as obras de eformo-
se a mento do Penedo da Sau-
dade, que, durante o decorrer 
do segundo semestre do ano 
corrente, devem ficar concluí-
das, salvo se surgirem circuns-
tancias imprevistas que ve-
nham demorar o seu acaba-
mento. 

Todavia, o que está ainda 
por fazer é bastante impor-
tante por se tratar de traba-
lhos que darão ao Penedo 
da Saudade e terrenos con-
tíguos extraordinário realce e 
embelezamento. 

Os antigos cabeços da par-
te rochosa, isto e, a coiôa do 
Penedo, vai ser descoberta 
numa extensão de cêrca de 
cento e vinte metros de frente 
e uns vinte de fundo, de forma 
que aqueles fiquem bem visí-
veis aos olhos de toda a gen-
te, porque até aqui, como se 
sabe, o Penedo tem jazido 
sepultado debaixo de toda a 
ordem de imundícies e de en-
tulhos, que sobre ele foram 
barbaramente despejados atra-
vés de muitos anos de crimi-
noso despreso pelas belesas e 
tradições que tão especial-

REAPARECE hoje em 
Lisboa o diário A 

Republica, fundada pe lo 
grande democrata dr. Anto-
nio losé de Almeida. 

E seu director o di&tinto 
jornalista e antigo deputado 
sr. Ribeiro de Carvalho. 

mente o recomendam á admi-
ração do publico. 

Uma vez desenterrada e 
liberto por completo cias por-
carias e terras que o cons-
purcaram durante tantos anos, 
proceder-se-ha em frente da 
Rotunda, á sua conveniente 
decoração e relevo alpestres, 
como já se fez nas partes 
média e baixa. 

Per sua vez, nos terrenos 
contíguos, da parte do Penedo 
considerada moderna, terrenos 
que já se encontram ajardi-
nados, serão executados al-
guns trabalhos interessantes 
e muito vistosos em mosaico, 
aproveitando-se para esse fim 
os lindos seixos miudinhos 
do rio Mondego, brancos e 
negros. Far-se-hão com esses 
s e i x o s parquettes, plintos, 
bancos, mesas, etc, tudo den-
tro da referida parte moderna 
e já ajardinada, que assim 
ficará originalmente decorada. 

A cascata deve começar a 
ser feita na próxima semana, 
aproveitando-se para esse efei-
to algumas pequenas furnas 
naturais que existem na parte 
rochosa do Penedo. 

Em suma, estamos con-
vencidos que a obra do Pe-
nedo da Saudade vai constii 
tuir para a Comissão de Turis-
mo mais um brilhante triunfo, 
ai juntar »o muito querela já 
têm feito em prol da cidade, 
fázendo de Coimbra, como vá-
rias vezes se tem comprovado, 
um grande centro de turismo. 

A cidade terá brevemente 
ocasião de a apreciar e fazer 
mais uma vez justiça a quem 
tão denodadamente se esforça 
pelo seu progresso e engran-
decimento. 

PARA propaganda e dé-
feza do colombofilis-

mo, interessantíssimo despor-
to a que está reservado, num 
futuro proximo, um importan-
te papel, foi fundada nesta- ci-
dade e com titulo que nos 
serve de epigrafe, uma socie-
dade de todos os cultores.de 
tão util desporto, já conheci-
da oficialmente. 

Para exercer o sei* man-
dato no ano 1930-31, fòi elei-
ta a seguinte direccão: 

Conselho óe aóminislra• 
ção — Presidente, dr. Ricardo 
Lopes; Vice-presidente, dr. Fru-
tuoso Veiga; Secretários, Vas-
concelos Nogueira e Alípio 
Fonseca; Tesoureiro, Carlos 
Moura Marques; Vogais Luís 
de Moura e José Vieira Can-
tante. 

Conselho Técnico — Dr. 
Manuel Borges de Oliveira, 
José Maria da Silva Raposo 
e José A. Moura Júnior. 

Assembleia Geral — Pre-
sidente, Luís dos Santos Lu-
cas; Vice-presidente, Luís Cos-
ta; Secretários, João Mendes 
Ferreira e Antonio Mendes 
Gomes. 

is, Lda 
Veem comunicar 

á sua Ur Clientela 
de pe o aDêriara 
d a B i a ® d o M o , s e 
lealisa na próxima 
seoonda-ieira, 19. 
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Vale de Canas 
Tflll quizera que me ta-

passem os olhos na 
Praça 8 óe Maio; que me 
levassem sem ôizer até aon-
de, sem palavras que me 
indicassem o caminho, sem 
uma simples indicação, e me 
desvendassem em pleno pla-
nalto óe Vale óe Canas. 

um grito óe aómiva-
ção que se solta fzo chegar 
a 'esse lugar pievilegiaóo 
quê' a mão óe Deus encheu 
de munificencias e a mão 
dos homens alinóou, obra 
gigantesca saiòa óa inergia 
óe algans amigos óe Coim-
bra, entre os quais é justo 
destacar o ór.Manuel Braga. 

Em óaóa altura, é ele 
quê steeronisa, apontando 
as maravilhas como um pai 
mosíed aè graças dum filho 
querióo, rindo-se óas suas 
traqúinièes, idianóó projec-
tos pára o futuro, revenóo-
se niima còhtinuióade que 
enobrece e nos põe a par 
daqueles povos que sô teem 
o dinheiro a mais óo que 
nós. 

Vale, Se Canas é bem o 
fecho da abobaóa óas bele-
sas conimbricenses; pedras 
óe incalculável valor bri-
lhando no óiqóêma óa rai-
nha eleita pela minha sim-
patia e admiração, lugar 
onde, num futuro próximo, 
todos devem ir admirar os 
horisontes e lavar a alma 
num scenário óe magia. 

Voltemos as costas a es-
sa casinha branca de cal, 
linda e limpa, com uma sala 
acolhedora e onde o sol 
brilha nas rosas dos solitá-
rios. 

A' esquerda, fica-nos o 
Mondego, o tio que vem cor-
rendo pata a cidade trazendo 
no Seu caudal ainóa a sau-
dade impregnada de lirismo, 

A, estrada de Penacova 
serpenteia por entre vege-
tação luxuriante; fita bran-
quinha pela poeira, toucaóa 
e perfumada pelos laranjais 
que ficam no caminho, avan-
çando levemente para a 
margem onóe as minas óe 
Misatela, põem uma nota 
rústica na <aparencia óo seu 
castelinho, óerruióo, estraóa 
que, a breve espaço, desa-
parece na volta mais pro-
nunciada do traçado. 

A' direita é a cidade. Os 
meus olhos miopes divisam 
o casario em anfiteatro, a 
torre da Universidade, Mon-
tes Claros,: a Penitenciaria, 
asfrontarias multicolores das 
prédios, como se tivessem 

posto a estender uma série 
ininterrupta óe lenços varie-
gaóos, a chamarem-nos, a 
acenarem-nos óe longe. 

No circulo óo horisonte 
só encontramos o veróe car-
regaóo óa vegetação. 

Afirma-se a vista num lo-
cal e, logo outro sitio nos 
leva os olhos para eis, não 
sabenóo o que mais elogiar, 
não sabenóo o que mais 
enaltecer, se a Naturesa quç 
tão próóiga foi em maravi-
lhas, ou a mão artista de 
magos que souberam esco-
lher e aproveitar tão belo 
sitio. Gosei em Vale óe Ca-
nas o primeiro óia óa veróa-
ÓaóeiraPrimavera óesteano. 

Na pensão elevava-se um 
grito òe mocidade no final 
dum almoço. 

Cá fóra, era o Ôuculismo 
cheio de unção, alongando 
os olhos por esse horisonte 
quasi sem fim, arejando a 
alma, poeirando os senti-
mentos, nesse planalto area-
do que me pareceu as por-
tas óo Paraiso. 

Falei ontem á Marqui-
nhas, óo Pateo óa Inquisi-
ção, uma mulher que muito 
tem sofrióo pela óoença e, 
não obstante, tem os olhos 
cheios óe luz e óoçura. 

Os seus sessenta e três 
anos apresentam-se lúcidos 
e raciocinaóos, não amalói-
çoanóo o óestino que a chum-
bou á sua caóeira óe entre-
vaóa, recoróanóo os antigos 
amos ou óesfazenóo-se em 
ternura para os seus meni-
nos que já são uns homens 
feitos. 

E a Marquinhas minha 
leitora ha tantos anos, pe-
óinóo o jornal para lêr as 
minhas pobres crónicas, co-
mentanóo-as, aóubanóo-as 
com o seu espirito, sentindo 
nascer em si a curiosióaóe 
óe me conhecer e falar, co-
mo se eu fosse algum pro-
óuto especial e óiferente óa 
banalióaóe óas mais pessoas. 
Como te agraóeço, Marqui-
nhas, as tuas boas palavras 
e, no entanto, sinto que para 
o futuro já não estarei li-
berto óum pensamento: o 
temer escrever qualquer coi-
sa que lhe óesagraóe, que 
ponha uma sombra óe tris-
tesa ou censura nesses olhos 
cheios óe luz onóe eu vi re 
flectir-se a minha próprir 
alma• 

eduardo de Faria. 

A e l e c t r i f i c a ç ã o J o a l i o J i * f r i t o 

J e C o i m b r a 
VTAO chegou a realisar-
" se, como parece que 

mais ou menos estava combi-
nado, uma conferenciei éntie 
os srs. Governador Civil de 
Coimbra, dr. Castanheira de 
Figueiredo, presidente da Co-
missão Administrativa da Ca-
maffcT de Tábua è capitão 
Corfèia Nobre, presidente da 
dirêcçêfó da Liga Regional 
Tabueríse.' ' v 

rqiie nós consta foi s. 
eje.a o 'ér. Governador Ciyil 
qué létnbitôti a realiáíação des-
sa conferência, nó louvável 
intuito de se desfazerem mui-
tos mal-entendidos qúe exis-
tem entre a C. A. e a L. R. T. 

No domingo passado devia 
também reunir-se, sob a pre-
sidência do sr. Dr.José Caeiro 
da Mala, ilustre reitor da Uni-
versidade de Lis.boa, a Assem-
bleia Geral da Liga Regional 
Tabuense, para continuar o 
estudo da electrificação do 
concelho de Tebuá. 

Como não houvesse — ou 
não estivesse nas devidas 
condições —a precisa 'autori-
sação para essa reunião, foi 
ela proibida por ordem do sr. 
Governador Civil de Lisboa. 

A sessão estava marcada 
para as horas e só quasi 
á noite é que foi conseguida 
essa autorisação, pelo que foi 
impossível tratar de qualquer 
assunto, visto que a maior 
parte dos aóciòs da Liga se 
tinham ido embora. 

Ficou, por esse motivo, 
transferida para o prójcimo 
domingo essa reunião, da qual 
publicaremos um desenvolvido 
relato. 

Causou sensação em Lis-
boa um artigo do sr. dr. Cas-
tanheira de Figueiredo, publi-
cado numa folha de Arganil. 

Afirma-se que nenhum dos 

- „ ,£*• «Út 

directores da L. R. T. fez a 
afirmação que o sr. dr. Cas-
tanheira de Figueiredo lhe 
atribue. Por outro lado, o sr. 
Oliveira e Costa, cremos que 
nessa mesma folha, repudia 
também o que o sr. presidente 
da Camara igualmente lhe 
atribue. 

O que daqui concluímos é 
que, em vez de se pretender 
acalmar, ha EÓ quem irrite as 
questões, dc porte a parte. 

Em vez dum poucochinho 
de transigência, que a todos 
fica bem. vemos ao lado de 
atitudes demasiadamente du-
ras, determinados elementos 
a ejeplorar. 

De alguém sabemos nós 
— o sr. A. M. Simões Fer-
reira — que junto do sr. dr. 
Castanheira não perde o en-
sejo de atiça-lo (perdoe-nos 
o ilustre presidente da Cama-
ra, a expressão) contra a Liga 
e certamente contra o sr. dr. 
Amândio Rocha, que, pode-
mos afirma-lo, com uma no-
bre isenção estudou o as-
sunto. 

Pois o sr. A. M. Simões 
Ferreira não perde a oportu-
nidade de garantir que o sr. 
dr. Castanheira foi para a 
reunião do dia 13, com o úni-
co fito de imitar! 

A verdade é que se não 
fossem os muitos Simões Fer-
reiras que abundam no con-
celho de Tábua, nada teria 
havido, decorrendo tudo na 
melhor ordem, como teríamos 
o legitimo direito de esperar. 

Infelizmente a intriga é 
arma de certas pessoas, que 
alterando factos, datas e per-
sonagens procuram uma vin-
gançasinha... 

O caso atribuído ao sr. 
Oliveira Costa bem o prova. 

Em Oliveira da Hospital 
pensou-se em se instalar uma 
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TRADE 
ROYAI TYPEWHITER 

MARK 
COMPANV.INCr 

Uma Máquina Moder-
na Que Satisfaz Todos 
Os Requisitos Do Co-

mércio Moderno 
5 _ EXposicão E Venda Na Agencia De Coimbra: 

Havaneza Central, R. Visconde da Luz, 2 6. Telef. 440 ̂  
V m m m m y m m m m y m y m m m y m y 

central técnica, o que foi pos-
to de parte por se julgar de 
uma quasi completa invia-
bilidade, pensando-se agora 
em novamente consultar di-
versas empresas, entre elas a 
da Serra da Estrela, a ver se 
encontram habilitadas a for-
necer a energia a todo o con-
celho. 

Aniversários 
Fizeram anos, no dia 10, o sr. An-

tónio José de Oliveira e ontem, o sr. 
Albano Mendes Faria da Cunha. 

Fazem anos hoje : 
D. Maria Josefina de Magalhães 

Girão. 
D. Elisa Lemos Leal Pedreira. 
Padre António da Silva Pratas. 
Fausto Henriques Correia. 
Manuel Santos. 
Alberto de Lemos Leal Pedreira . 
Mário Barros e Cunha. 
A 'manhã: 
A menina Maria Adalgize dos 

Santos Rodrigues. 
Abel Bernardes. 
Antonio da Cruz e Silva. 
Humberto Ribeiro da Cruz. 

PELA Repartição do Fo-
mento Comercial foi 

informada esta Associação do 
pedido de introdução de no-
vas industrias para fabrico 
de extintores de incêndio e 
fabrico mecânico de sacos de 
papel. 

— A firma Alejo deTcgo-
res, de Madrid, apartado de 
-Orreios XÍ%, representante de 
casas frenúeSas e belgas, de-
seja relacionar-se com firmas 
desta praça que importem pa-
peis pintados. 

lia 
SEGUNDO nos consta 

a Comissão de Tu-
rismo realisaiá no dia 23 de 
Setembro um brilhante festi-
val no Parque da Cidade em 
honra dos congressistas na-
cionais e estrangeiros que 
veem assistir ao Congresso 
de Antropologia que nesta ci-
dade se efectua no referido 
mês. 

Os congressistas que se 
esperam sao mais de 300, 
sendo muitos sábios das gran-
des Universidades da Europa 
e da América. 

Sobre o programa a orga-
nisar, conferenciou terça-feira 
com a Comissão de Turismo 
o sr. dr. Cupertino Pessoa, 
professor auxiliar da Faculda-
de de Medicina e secretário 
geral do Congresso. 

Pela Universidade 
AS aulas na Faculdade 

de Medicina termi-
nam no dia 6 do prójcimo mês 
de Junho, iniciando-se os actos 
no dia 9. 

REUNE-SE hoje o Sena-
do Universitário para 

tratar, entre outros assun-
tos, da homenagem que os 
estudantes da Faculdade de 
Letras, vão prestar brevemen-
te, ao distinto poéta, sr. An-
tónio Correia de Oliveira. 

[ o i p o i a p administrativas 
FOI exonerada a comis-

são administrativa da 
junta de freguesia da Arrifa-
na, concelho de Poiares e no-
meada outra para a substi-
tuir, composta dos srs.: 

Augusto Henriques Gou-
veia, Anibal Henriques Pe-
drosa e João Henriques, efec-
tivos ; José Henriques dos 
Santos, Joaquim Fernandes 
Peixoto e Francisco Lurps 
Fernandes, substitutos. 

ttào podem nem que-
rem concorrer em p r o 
ço com outros ladri-
lhos. São mosaicos um 
pouco mais caros, por 
isso mesmo são garan-
tidos contra defeitos 
de fabrico è contra 
desgaste anormal. Só 

concorremos 
em qualida-
de 

Depositários em Coimbra 
P L Á C I D O V I C E N T E & C . \ L " A 

C. A. D. C. 

II 
REALISA-SE no próxi-

mo domingo, 18, a 
Festá CòmèmoratiVa do 7.o 
aniversário da fundação desta 
instituição de caridade, com 
o seguinte programa: 

A's 9,30 horas — Missa 
na igreja da Sé Velha e Co-
munhão geral. 

A's 15 horas — Sessão 
soléne, no salão ginásio do 
C. A. D. C., á qual presidirá 
o sr. Dr. Novais e Sousa, ilus-
tre professor da Faculdade 
de Medicina. 

Nesta sessão será lido o 
relatório do presidente do 
Lactário, e falam o assistente 
eclesiástico sr. dr. Lopes de 
Melo e o cónego sr. Martins 
Pontes, da Sé de Lisboa. 

A's 18 horas — Na Sé 
Velha, haverá sermão pelo 
referido cónego sr. Martins 
Pontes, Té-Deum e Bênção. 

Concurso 
A Direcção da Liga das 

Associações de Socorros Mu-
tuos de Coimbra, faz publico 
que se acha aberto concurso 
por espaço de 15 dias a par-
tir de 15 do corrente pare o 
lugar de farmacêutico da mes-
ma Liga com o vencimento 
mensal de ejcc. 800$00, resi-
dencia, agua e luz devendo 
os concorrentes apresentar os 
seguintes documentos: 

a) Publica-forma da sua 
carta de curso. 

b) Documento comprova-
tivo da sua competencia té-
cnica. 

c) Atestado de bom com-
portamento moral e civil. 

ó) Documento comprova-
tivo da sua inscricão na Di-
recção Geral de sáude nos 
termos do Decreto n.o 13.470. 

e) Declaração de não es-
tar dirigindo outra farmacia 
ou laboratorio de produtos 
farmacêuticos. 

t) No documento solici-
tando a sua admissão ao 
concurso, deverão os interes-
sados mencionar a sua idade. 

Coimbra, 13 de Maio de 
1930. 

Pela Direcção da Liga — 
O presidente, (a) Luis Quin-
tino Magro. 

L-SB a antiga casa Augusto 
Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se tia Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

S o n d o t o o u h á b i t o z e l a r o s I n l e r e s s e s u n e , d e Q f l a f n s e r 
n a t o r e s a , m e s ã o c o n f i a d o s , i m p l i c i t a m e n t e s e c o n c l o l d a d e -
c l a r a ç ã o d o s r . S a r a i v a N u n e s n n e e u t i n b a r a z a o e m n e g a r -
i b e e n t r a d a n o l e i l ã o d o E x c e l e n t í s s i m o S e n h o r L u i z A s s i s 
T e i x e i r a ( F e l g u e i r a s ) . M 

S e m p r e t e n d e r a n a l i s a r a s c o n s i d e r a c o e s f e i t a s n a r e -
f e r i d a d e c l a r a ç ã o , d e v o a f i r m a r q n e a v e r d a d e e d e l i c a d e z a 
d e s e n t i m e n t o s , a n d a m d e s d e s e m p r e a r r e d a d a s d o e s p i r i t o 
d a o n e l e s e n b o r , q u e s e r i a m e n t e s e s e n t i u c h o c a d o c o m a r e -
c u s a f o r m a i d a f a m i l i a d o E x c e l e n t í s s i m o S e n h o r A s s i s T e i -
x e i r a e m l h e e n f r w o r e c h e i o d a s u a c a s a , p o r d e t e r m i n a -
d a Quantia o f e r e c i d a . 

C o i m b r a , 1 3 d e M a i o d e 1 9 3 0 . 
EDUARDO SIMOES DE CARVALHO 

X TABAQUEIRA 
20-20-20 

Vintes) 
20 CIGARROS.... Esc. 2 $ 0 0 

Os melhores e os preferidos por 
todos os tomadores 

Fazer desaparecer 
o s microbios nocivos 

Fazer desaparecer os microbio* 
nocivos do organismo e uma ta--
refa mais dificil do que limpar 
um jardim de hervas nociva». 
Para isso será indispensável ser-
vir-se da Urotropina, conside-
rada pelas eminencias médicas 
como da mais alta eficácia. Em-
pregue V. E«." para prevenir e 
curar doenças infeciosas (gripe» 
angina, etc.) especialmente das 
vias urinárias e biliares, sempre os 

i S S X UROTROPINA 
Talxa * 

Dinheiro perdido 
No dia 13 do corrente, pé-

las 12 horas, perdeu-se des-
de a Casa Tota até ás esca-
das de S. Tiago um envelope 
com dinheiro. 

Encarecidamente pede-se 
a entrega, devido ao facto do 
dinheiro não pertencer á pes-
soa que o pprdeu. 2 

Despedida 
O advogado Antonio Ba-

toque e sua familia, mudando 
definitivamente a sua residen-
cia para Pombal, na impossi-
bilidade de apresentarem os 
seus cumprimentos de despe-
dida a todos os seus amigos 
e ainda aos clientes do pri-
meiro signatário. f* f'm de 
não ferirem susceptibilidades, 
apresentam-os por este meio 
e oferecem os seus préstimos 
e sua casa naquela localidade. 

Coimbra, 14 de Maio de 
1930. 

Antonio Batoque e fa-
milia. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão do dia 24 de Abril 
findo, resolveu que ao § 1.® 
do artigo 8.o do Código de 
Posturas Municipais, se acres-
centam as seguintes palavras? 
e tenha a sua resióencia 
óentro óo Concelho. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 12 de Maio de 1930. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

Anuncio 
Guarda N a c W l R e -

Batalhão n.o 5 
CONSELHO ADIYIMISTRATlltò * 

O referido Concelho faz " 
publico que no dia 31 do cor-
rente, pelas 14 horas, se proce-
derá á arrematação dos es-
trumes produzidos pelos solí-
pedes da 3.a Companhia,Apre-
sentes em Coimbra e a ela 
adidos, durante o período que 
vai de 1 de Julho projeitho ai 
30 de Junho de 1931. 

O caderno de encargo» 
encontra-se patente no mes-
mo Conselho onde poderát 
ser consultado todos os diasT 
úteis das ll ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 14 
de Maio de 1930. 

O secretario, Tito Anto-
nio Goóinho. — Sargento aju-
dante. 

Cooperativa de Pdir 
«A Conimbricense» 

AVISO 
Avisam-se os sócios des-

ta Cooperativa de que está 
em pagamento o dividendo 
relativo ao ano de 1929. 

O dividendo não reclama-
do até 30 de Novembro do 
ano corrente, considerar-se-
há abandonado e reverterá a 
Fundo de Reserva, conforme 
preceitua o artigo 35.° dos 
Estatutos. 

Coimbra, 14 de Maio de 
1930. 

A Direcção 

C a n e t a s d e t i n t a p e r m a n e n t e c o m a p a r o d e o u r o 
2 0 $ 0 0 a venda na Havaneza Central 
R u a V i s c o n d e da L u z , 2 a 0 - T e l e f o n e 4 4 0 . 
Esta casa tem presentemente o maior stoch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

Prédio de nona w t m t ã o 
Vende-se. encontrando-se 

desabitado. Compõe-se de rés 
do chão, l.o andar, sotão e 
cave com pátio, com 12 divi-
sões, na rua Oliveira Matos, 
letra A, junto á Praça da Re-
publica. 

Para tratar: Avenida Sá 
da Bandeira, 115 — Coimbra. 

A' nossa Ejí.ma freguesia 
pedimos para visitarem a A 
Casa óo Povo, que até 30 
do corrente faz uma liquida-
ção de toda a sua existencia 
de fazendas a preços redu-
zidos. 

Rua Visconde da Luz, 90 
e 92 — Coimbra. 1 

Prevenção 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa a o s s e u s Ejc.mos 

Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveis e de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 74 
(projdmo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 
V. Ey.as. 4 t-q 

Prédio de nova cons-
íniçSo 

V e n d e - s e , e n c o n t r a n d o - s e 
d e s a b i t a d o , d e r e z d o c h ã o , 
l . o a n d a r , s o l a m e c a v e , c o m 
p a t e o , c o m 1 2 d i v i s õ e s , n a r u a 
O l i v e i r a M a t o s , l e t r a A , j u n t o 
á P r a ç a d a R e p u b l i c a . P a r u 
t r a t a r : A v e n i d a S ã d a B a a d e i -
r a , 1 1 5 - C o i m b r a . 2 

Alfaiataria 
I o ã o G o m e s d a C o s t a , c o m 

a t e l i e r d e a l f a i a t a r i a u a r u a 
F e r r e i r a D o r s e s , n . o 1 7 4 , p a r -
t i c i p a a o s s e u s c l i e n t e s u n e 
m u d o u o s e u a t e l i e r p a r a a 
r u a F e r n a n d e s T o m a z , n . o l i , 
o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e n s . 
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Plácido Vicente & a 

O maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 Rua da Sota 
(edi f íc io p rópr io ) 

Coimbra 

{Para 5. IO, 15, 20, 3O, UO e 50 pessoas) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas Camaras Municipais para 
©$ prédios que não estão ligados a rede 

geral dos esgotos. 
I n t e g r a l a p r o v e i t a m e n t o J o » J e j e c l o * p a r a o a J u L o 

J a i t e r r a » . 

KEATING 
0 R E I D Q S I N S E C T I C I D A S / 

TUDO MOPREIIl 
FORMIGAS 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S 05 OUTROS 
A I N S E C T O S 

m 

Trespassa - se 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

•de lujco que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

Guards-livros 
Com muita prática de es-

crita comercial e industrial, 
casado, com 28 anos, aceita 
colocação em qualquer terra 
terra da província. Dá infor-
mações ou fiador. Dirigir car-
ta a esta redacção, ás iniciais 
M. A. S. 1 

importante 
Realisa-se no próximo do-

mingo, 18 do corrente, pelas 
14 horas, na Avenida Navar-
ro, 50 e 52 em frente ao Par-
que da cidade, um importante 
leilão do recheio de uma ca-
sa, seguindo os moveis para 
aquele local, para se dispo-
rem mais á vontade. No pró-
ximo numero descriminar-
se-ha, com detalhe. 

O leiloeiro, Freitas. 

Francisco Piagaltiãcs 
C a s a do S a l — Vi la S a n t o s 

Ejcecuta com toda a perfeição lavagens quí-
micas e limpezas a seco, em toda a qualidade de 
vestuário de homem, senhora e criança. 

Limpeza a seco em 2 horas, e lavagens quí-
micas em 12 horas. O melhor e mais perfeito 
neste genero. 

(Fteço— Fatos limpos quimicamente, 2 0 $ 0 0 
e limpezas a sêco, 12$50. 

Queiram falar para o telefone 528. Manda-
se buscar ao domicilio. 

119 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e ria freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeij<a-a-
Nova, tambeni na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2°, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis. 143. X 

V E N D E - S E 
Máquina de escrever Ra-

mington. 
Para tratar, no Escritorio 

de Representações de Mário 
da Cruz Ribeiro, R. Ferreira 
Borges, 115. l.o. q-s 

Cessa rápidamente com 
Vigorina, remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbrn. 

3 5 0 c o n t o s 
Empcestam-se sobre hipo-

teca em fracções diversas. 
Trata o solicitador encar-

tado Matta e Silva, rua da 
Sóf ia , 35-2.0. 

I t ó i t t l M m f r n M i i i d , Lda 
A f á b r i c a m a i s l o i p o r t e n t e e a c r e d i t a d o o e c o m 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

M e t a s : B u s t o s : \ m m : e t e m t a l a . 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjciro ~~ 

II PREV1DEEIC1A PIMIHSi 
Associação de Socorros Mutuos 

S é d e e m C o i m b r a 
RUA DA SOFIA, N.° 70-3.° 

Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-
do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrarido-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sctxos, ern qual-
quer ponto do pais. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum «ócio, concede um subsidio que pode eleva -se n esc 
33000$00. 

P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s a n e 

Rebuçais Peitorais do Dr. Cenfazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

£EC«R»FF S , HPANRWIP. C . < I O 

Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada p^ra 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprendizes com prática. 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

Linda vivenda 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porprietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova 

M o t t a e S i l v a 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em-
préstimo óe capitais com qa-
rantia c ern boas condições; 
Compra e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia, 35-2.C 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calcada, 296 2 o 

Farmacia 
Pelo falecimento do ŝ ri 

proprietário, vende-se ou t r e s -
passa-se, a farmneia ern Sou-
selas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Â z u i e i l o b a r a t o 
Vende Francisco Ferreira 

f y M n i n , I . 11» d » M n » » ! » 

a Gazeta de Coimbra 
vende-se em Lisboa na 
T a b a c a r i a E s t r ê t a d o O r i e n t e 

0 que há de mais económico e 
i» prático ' 

TOLDOS ( panais ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecido» 
próprios. João í f e r r e i r a Somes, c o m f á b r i c a na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 — Lisboa, estará em Coimbra brevemente para receber e executar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes. Quem pretender pode dirigir-se directamente oa 
avisar na CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

inglesa, em óptimo estado, 
vende-se. Rua Figueira d i 

Foz, 14 3 

K» sentimentos iMlS $Mme» do qtie os do 
dia do casamento? Que .níxfO de alegria e 
de tristeza para todos os interessados! E acpei* 
a atmosfera do Incenso na igreja e a quanti-
dade de flôres na cosa e afinal a entrada e 
Sòido do» convidados! O» sons sonoros da 
musica, a mèsa decorada, e todos a brindar 
com „champagne" espumante! Ma» que des-
graça! De repente a noiva é atacada por 
violentes dôres de cabeça e uma nervosldadí 
cfUclahte! Que se pode fazer? Graças a Deus, 
o remedio é SIMPLES. Dois 

Comprimidos dc Aspirina 
num copo de agua, alguns momento» de 
repouso, e como por encanto, temos novamente 
entre nós a noiva radiante com o *eu 
sorriso de felicidade. 

"Ceresite — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

JSsbestile — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

"Ceresitol — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

JCUosiio — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

X ! 3 i e l m a n , ^ u c r . — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER-sche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H„ UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

A L Í R I O C O S I A 
ínua da fota, 8. 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o m m d s d e p e -
d r a n o r a m o e r 
e s f ê , c e r e a i s e 

e s p e c e o r i s s 
Patente òe inven-

ção n.o 13.882 

Os que se teem 
feito até agora m a i j 
pc i f r i t j » em Portu-
jjot. Siio os mais eco-
nómicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ra força motriz. 

P e d i d o s á SERRALHARIA MSCANICA, o í i c i n a d o s e o i n -
v e n t o r 

íosé Domingos Baptista 
JIa íftua do Jírnado, 155. Coimbra 

10 divisões, quintal com água 
e luz. arrenda-se. I r a t a - se no 

l a rgo da Sé Velha, 1 a 3. X 

andar com t divisões, 
cosinha. águas fur tadas, 

água e instalação electrica-
Trata-se na ruacapi lão Luís Gon-

zaga— Olivais, na Mercearia Areosa. 

í l r ronr ia -n c * u a s c a s a s c o m ^ ® 5 di-
NTLBLLUU BC visões em Santo Anto-
nio dos Olivais (S. Sebast ião). 

Trata-se com Antonio S imões Mi-
zarela. X 
flrrnnda ffl 2 ° andar na R. Azeitei-
Ht lCi lUOe ras, 40. T>ata-se na Far-
macia Nazarét, Calçada. X 

uma casa com nove di-
visões ng rua da Sofia, 

n.o 95. 

Br/c com 8 divisões, cosa 
de banho, loja n terrado, 

na Vila Uni,:-, frente a Lstruda da 
Beira, casa A. M. 

Tratar na* obras ao lado. jc 

-se amplo armazém que ser-
ve para garage, oticina 

ou oulro qualquer ramo, na rua da 
Alearia, n.os 10, 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. >í 

o I .o andar ré<-. do chão 
do prédio n.o 56 na Ave-

nida Navarro, (em frente ao Parque 
da Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio 2.0 
andar . X 

P a „ particular, d e respeitabilidade, 
lU»Q na rua Abílio Roque, n o 6, 
aceita meninos ou men i ras do Liceu. 

ffllfl nova, c o m l indas vistas e 3 dr-
LdStt visões, com bom ar, luz e agua. 
arrenda-se barata defronte do marco 
onde se deitam as cartas em Montes 
Claros. Trata-se, com José Garcia. 5 

f O t í P a r a h ab ' t aCão, por motivo da 
Ldid retirada aluga-se uma indepen-
dente e nova. Vende-se alguma mo-
bilia. 

Trata, Santos, Quinta Moura e 
Sá , Montes Claros. 1 

rez do chão, 10 divisões, insta-
j5 id lação electrica, marquise envi-
draçada, quinta!, capoeira, tanqup 
para lavar, casa para lenha, paraaem 
do electrico á po ' ta . Renda 400$00. 

Tratar, com Tomás da Fonseca, 
na mesma, rua Bernardo de Albu-
querque. aos Clivais. — -- q-X 
r . . . arrenda-se na rua do Carmo, 
LdSd 9 er I I , primeiro e segundo a;>-
dar, com 6 divisões. Aaua c electri-
cidade. Trata-se com José Correi i 
Amado. Penedo da Saudada . 

fnan arrenda-se na rua da Sofia, pn -
LdSd meiro andar, noVo.com esplen-
didas divisões. Trata-se na rua dn 
Sofia, 35-2.Q X 

r . » com quintal, independente, de-LflSu «ocupada e não longe do centro 
da c idade , ,Compra-se . Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 
r . . . arrenda-se; Rua Pedro Carcio-
Idi f t 50, n.o 7-A. 

precisa-se de 2 a 3 divisões, até 
70$00. Resposta á rua do Cot-

reio, 96. 

C a s a v e n d e s e nos arrabalde, nova, 
para pequena família;, grande 

terreno arvorisado e água nativa. 
Informa-se, Praça 8 de Maio, 

com o sr. Alberlo. X 
r , M Í vendem-se d e rendimento ac-
LúSdS tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-; 
to, rua Visconde da Luz, 65 X 

Ilinlinirn empresta-se 20 a 30 contos. Ulinigltll Nesta redacção se diz. 1 

Embalagem dum pía io . Trata-se na 
rua da Manutenção, 1 K A 

com prática de mercea-
_ ria, oferecs-se. Informa,. 

Aires Mendes Freire fy C.a, rua d » 
Corvo. ^ 

de escritório, oferece »«r 
com algumas habilita-

ções e prática; dando boas referen-
cias. Nesta redacção se diz. X 

com prática de mc»cen-
ria e que dè boas refe-

rencias, admité-se. 
Nesta redacção se diz. X 

f a t í l desapareceu, da rua dos Eslu-
UdlU dos, n.o 29, um gato com ma-
lhas cinzentas e brancas, e branco na 
barriga. 

Gratifica-se quem o entregar na 
morada acima indicada. 1 

registadora, compra-se. Car-
ta á redacção deste jornal 

para as iniciais J. P. 

de barbearia, aluga-se ba-
rata. Rua Oriental de Mon-

tarroio, 55. X 

Mnrtlcta c ' e v e 9 " d ° s oferece-se para 
mUUIsld trabalhar ern casas particu-
lares. Ladeira,3o Seminário, 8. 

DSirtO S C i Nesta rflllK rédacçãa, se dií.. 1 
de retirada, vende->e 

uma propr iedade ' com boa casa 
de habiteção.' " 

Neslà redacção se diz, 8 « f| Jt 
nfanfi vertical, barato. Rua dos M> piano i , t 6 , e , . i r , , :> 

JNN registadora, de 9 j j & v í l 3 " • 
.111(1 vende-sp e facilita-se o pa-

gamento; Vêr e tratar, no Largo da-; 
Ameias, 5, Coimbra. ' 2 • - • • - • 

quarto' mobilado com ou 
cm sem pefisão ;em cab>j 

particular, sem mais hospedés 
Resposta ao Soares . Rua da Si -

fw, (8 l.o. * -I- 7 i- ' • 

PQf n o t i v o 

-se 

com mobília, roupa de cama-
yuL.nu c arrumação, preci ía-se na 
baijta. Ncsla redacção diz. 

arrenda-se na rua d i Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesma, • 

n.o 158. 

alugam-sé em conta com ou 
sem mobilia. Aceita-se ca-

sal ou cavalheiro!». Támbem se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n o 11, > 
2.0 andar. X 

tlnurtflt a ' u 8 ° m " s e dois a 4o$oo c 
yuul lUi mais dois independentes b i -
ralos, teem Iodes luz electrica, águí-, c W. C. . 

Rua da Solla 56. 3 õ " X 

Torronnt ^ a r a , o s P a t a pequenas o n , . • 
IKIICHUÍ t rceõe; , verderr.-^e na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Ma1», 
Olivais. ~ X 

39. 

aluga-se na An-
tero de Quental, r-. ' 

X 

TrOtnatM.fD n o f - a ' hab r . : uma l i i i 
lici[fUaSQ'íC com merceaiia e vi-
nhos, com habitação. 

Para tratar, com Adelino Fernan-
des, Calhabé. n.o 174. X 

Vende-se o prédio da rua Visconct". 
da Luz, n.o 16, onde esta 

instalado o Café Abrantes. Informa-
ções, rua Ferreira Borges, n.o 61. 1 
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TRIBUNAIS 
HE1ACA0 

S e s s ã o d e W-V-1930 
JULGAMENTOS 

. §Pf Aveiro - Desastre no trabalho — 
Albino Pereira e mulher, contra Joa-
quim Ferreira de Pinho. — Confir-
mada a sentença. 

Guarda — Francisco Lobo de Vas-
concelos, contra Antonio Nunes Via-
na e esposa. 

Meda — Lusitano Augusto Roque, 
contra Amélia da Conceição Saraiva 
como representante de sua filha me-
nor.— Revogada a sentença na par-
te em que condenou o réu a pagar á 
autora, sua fdha a quantia de 250$00 
mensais . 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 21-V-1930 

G u a r d a — J o ã o Gomes e outro, 
contra Manuel Joaquim ou Manuel 
da Costa e mulher. — R e i , juiz dr. 
Abílio de Andrade. 

Coimbra (2.a Vara) — Dr. Arman-
do de Macedo e outro, contra Maria 
Rosa de Almeida, filhos e nora .— 
Rei., juiz d J . Magrassó. 

A n c i ã o — O M. P., contra Manuel 
Gomes «o Co;<o ». Rei., juiz dr. Abi-
lio de Andrade. 

Sabugal — Bernardino Marques e 
José Segurado, contra Frederico Pi-
nheirando e outros. Rei., juiz dr. 
Albuquerque. 

IUIZ0 CRIMINAL 
Julgamentos 

Em processo de Policia Correccio-
nal, responderam ante-ontem: Erme-
linda Taborda e sua filha Julia Ta-
borda, ambas solteiras, do Espirito 
Santo das Tourégas, pelo crime de 
furto, condenadas cada uma em 20 
dias de multa a 10$00 por dia e em 
100$00 de imposto de justiça, e Ma-
nuel Amado, por ofensas corporais, 
absolvido. 

Em processo de transgressão, res-
ponderam : Dr. Antonio Branquinho, 
médico de Souzelas. por transgres-
são do Código das Estradas, absol-
vido e Jorge Martins, solteiro, môço 
de fretes, de Coimbra, por transgres-
são do Código das Estradas, conde-
nado em 30S>00 de multa e em 100$00 
de imposto de justiça, com os acrés-
cimos legais. 

Anditor ia Administrativa 
Reassumiu as suas funções de 

juiz da Auditoria Administrativa de 
Coimbra, o sr. dr. Joaquim Martins da 
Cunha, que regressou de Vila de Sa-
fam, onde esteve a proceder a uma 
sindicancia. 

Pelo distrito 
AC A M A R A MUNICIPAL 

de Mira foi autori-
sada a contratar um guarda 
florestal. 

ARTES MANUAIS 

Exposição em Coimbra 
A SENHORA Condessa 

do Ameal, presiden-
te da Comissão Directora 
desta Exposição a favor da 
Filial óe Coimbra óa Asso-
ciação Protectora óos Dia-
béticos Pobres, convida to-
das as senhoras, comercian-
tes e industriais, que desejem 
concorrer com trabalhos e 
pequenos mostruários para 
esta exposição de beneficên-
cia, o favor de os enviarem 
com urgência, á Rua Fernan-
des Tomás, 46-1.°, Coimbra». 

AMANHA — C Momem da J I Í « -
nivda, pelo engraçaóo artista BUSTER 

KEATON (Pamplinas). 

Q n a r t a - í e i r a , 2 1 , o Q n i n t a - í e i r a , 2 2 ^ 
O filme óe maior sucesso óa actualióaóe 

0 Anjo fls Roa 
O filme ANJO DA RUA, que foi suspenso eia Lisboa po r 

motivos que a Ii.specção Geral dos Espectáculos removeu-
reapareceu no S. Luís, completo e com toda a sua beleza 
pictoral e emctiva, apenas com duas legendes substituídas, 
de fórma a que nenhuma cidade do mundo se possa quei-
mar de vêr retratadas as suas vielas e a sua vida humilde, 

tendo ali obtido um extraordinário sucessos. 

3í 
0 DIA-A-DIA 
P E L O P A I S 

o c a s o d a h e r a n ç a d o d r . s o a -
r e s P in to 

Ovar, li — O tribunal de Lon-
dres revogou a sentença proferida 
em primeira instancia, a favor da 
Misericórdia desta vila, sobre o caso 
da herança do dr. Soares Pinto, dan-
do assí n provimento ao recurso dos 
franciscanos. 

A consternação é geral. — C. 

D e b a i x o d u m c a r r o 
Ourique, l i . — Ontem, de tarde, 

ao regressar da feira de Garvào, fi-
cou debaijío das rodas dum carro o 
sr. José Bartolomeu Silva, fracturando 
a perna direita, pelo que teve de re-
colher a um hospital de Lisboa. 

c a m i o n e t a q u e s e v o l t a 
Avintes, li — Por excesso de ve-

locidade, voltou-se esta madrugada a 
camioneta do sr. Manuel Francisco 
da Silva, da Gandara, ficando bas-
tante maltratados o condutor e o aju-
dante. 

E s t r a n g e i r o 

A u i a g e m d o p r e s i d e n t e o o u -
n t e r g u e 

Paris, li — Regressou da sua 
viagem ao norte de Africa o presi-
dente Doumergue. 

A s a ú d e d o m a r e c h a l J o t t r e 
Paris, H —Joffre, ao contrário 

do que noticiam, encontra-se em ex-
celente estado de saúde. 

0 n a c i o n a l i s m o i n d o 
Bombaim, li — Foi condenado a 

6 meses de prisão o sucessor de 
Gandhi, Abbas Tyalji. 

Sholapur, li — Foi proclamada 
a lei marcial. 

— Ocuparam esta cidade as tro-
pas britanicas, sob o comando do 
coronel Page . 

Calcutá, li — Acusados de as-
saltos, assassinatos e motins, foram 
presos 80 partidários de Gandhi. 

Bombaim, li — Comandados por 
Manibal, filho de Gandhi, partiu de 
Navsaro um batalhão de"nacionalis-
tas; convenientemente equipados, pa-
ra assal tarem o depósito de sal de 
Duarsana . 

Sir Ròbjért Casseis, ajudante do 

exercito indiano, foi vítima dum mis-
terioso atentado. 

0 m o m e n t o p o l i t i c o d a E s p a n h a 
Maórió, H — E' um facto o Par-

tido Republicano Social ter-se ligado 
á Aliança Republicana, dirigindo um 
convite ao Partido Sacialista-União 
Geral do Trabalho, para todos forma-
rem um bloco anti-monarquico. 

E m p o u c a s l i n h a s 
O general Masataro Fuhuda, o 

homem óos punhos óe ferro, que 
governou em Tohio durante os dias 
de terror dos últimos terramotos e 
incêndios, foi nomeado recentemente 
membro do Conselho Secreto, uma 
das corporações mais influentes no 
Império. Masataro Fuhuda, uma vez 
nomeado governador de Tohio, na 
sua qualidade de membro do Conse-
lho de Guerra, proclamou o estado 
de sitio na cidade, conseguindo man-
ter a ordem. 

— Sobre o actual momeiíto poli-
tico da Espanha, arquivamos algu-
mas afirmações de dois dos mais 
notáveis políticos do país visinho : o 
chefe do governo e Marcelino Do-
mingo. 

Berenguer, numa entrevista con-
cedida a alguns jornalistas, declarou: 

O governo pensa ir ao Parla-
mento e óeseja que óas Cortes 
saiam os partióos que formarão 
base para uma nova constituição 
politica. 

Sobre a questão do regimen : 

A maioria óo pais é monárqui-
co 1... A propósito óe Republica, 
afirmo que em Espanha só é viável 
uma Republica óitatorial, militar ou 
soviética. 

Por sua vez, Marcelino Domingo 
diz: 

Os republicanos poóem ofere-
cer em qualióaóe e quantióaóe óe 
figuras representativas, em óisCi-
plina politica, em garantia ie or-
óem, em solução óos problemas óo 
momento — uma garantia que, nem 
juntos nem separaóos, oferecem os 
partióos monárquicos. 

— Segundo comunicações recebi-
das dé Varsóvia, tem-se notado gran-
de movimento de tropas soviéticas ao 
longo da fronteira polaco-russa. 

— Em Londres, faleceu o antigo 
comandante da esquadra inglesa al-
mirante Garden, que teve uma acção 
notável no combate naval de Darda-
nelos, por ocasião da Grande Guerra. 

C o l o c a i n a v o s s a c o r r e s -
o s ê l o A n i i - T u D e r -

c n l o s e . 

N( 
s o c o r r o s u r g e n t e s 

[O Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
Joaquim Ferreira, de 

anos, polidor, de Eiras, ferida 
contusa na região frontal e 
escoriações várias; José dos 
Santos, de 38 anos, de Trou-
jfemil, ferida contusa na perna 
esquerda. 

A g r e s s ã o 
N' [A Policia de Investiga-

ção Crin in ! fji apre-
sentada queima per Joequim 
de Almeida Chuva?, s&p.it<íi-
ro, dest'i edade, contra o estu-
dante Mauricio de Vasccnce^ 
los, acusando-o de o ter agre-
dido, fazendo-lhe um ferimento 
no coiro cabeludo, df" qual foi 
pensado no Banco do Hos-
pital. 

E m b r i a g u e s 
p ( >OR embriaguês, foi pre-

sa Nascelina da'Con-
ceição, de 17 anos, ce Canas 
de Senhorim. 

esfera, i i fies p i l -
ões desastres 

D o i s h o m e n s e m p e r i g o d e u i d a 
r e c o l h e m a o s H o s p i t a i s d a u n i -

v e r s i d a d e 

PERTO de Leiria, o sr. 

Mário Rodrigues Ta-
vares, de 25 anos, comercian-
te, do lugar de Samuel, Ana-
dia, quando seguia de moto 
para àquela cidade, chocou 
com um automovel, ficando 
ferido na região perinial e 
com grandes contusões no 
toraji. 

Ò seu estado é gravíssimo. 

AM A D E U CAÇÃO, DE 20 

anos, natural de Can-
tanhede e quando seguia de 
bicichta próximo daquela lo-
calidade, foi de encontro a 
um poste telegráfico, sofren-
do fractura da coluna verte-
bral. Encontra-se em estado 
comatoso. 

Aulomoveis Citroen 
A MARCA Citroen to-

mou parte na corri-
da bem conhecida, da « Ccppa 
delle 1.000 Miglia », em Itelia, 
com duas équipes compostas 
de "três carros C 4 de série, 
cada uma, tendo ganho o pri-
meiro prémio da classificação 
geral das équipes de carros 
economicosV e o tefcéiíò e 
quarto lugares na classifica-
ção geral imediatamente a se-
guir ás duas équipes di mar-
ca Alfa-Romeo, cuja catego-
ria é absolutamente diferente 
da dos carros Citroen. 

O pèrcurso total foi de 
1.640 quilometros que os car-
ros Citroen percorreram a 
uma média de 65 quilometros 
á hora. 

í 
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7V LFREDO Pinto (Sacavém), dis-
tinto crítico musical e nosso 

presado colaborador, teve a gentileza 
de nos oferecer, com amaveis dedi-
catórias, as suas duas obras Música 
Moóerna Portuguesa, estudo crítico 
e biográfico dos nossos compositores 
modernos que — diga-se de passa-
gem — já hoje marcam tendencias, 
obrigando-nos, por isso, a estudar 
com consciência a evolução dí mú-
sica mode rm portuguesa, e o folheto 
Giuseppina Grassini, estudo crítico 
da notável cantora, escrito proposi-
tadamente para comemorar o cente-
nário de Marcos Poitugal. Agrade-
cemos as valiosas ofertas. 

• • • 
" C N T R O U no 29.o ano de publica-

ção o nosso prezado colega da 
Figueira da Foz A Voz óa Justiça, 
um dos melhores jornais que se pu-
blicam na província, inserindo sem-
pre nas suas colunas profusa e opor-
tuna informação e uma colaboração 
escolhida. Cumprimentando todo o 
pessoal da redacção daquele nosso 
colega e. especialmente, o seu direc-
tor e nosso prezado amigo Manuel 
Jorge da Cruz, apetecemos-lhe, pelo 
menos, as prosperidades e simpatias 
que tem conquistado até hoje. 

• • • 

TV FOLHA oficial já publicou a 
* reforma do ensino médico nas 

três universidades do país. Na sua 
ultima sessão, o Conselho da Facul-
dade de Medicina exarou na acta um 
voto de louvor ao seu ilustre profes-
sor, sr. Dr. Fernando de Almeida 
Ribeiro, pelos relevantes ser ,'iços que 
prestou, como delegado da mesma 
Faculdade, na organização da referi-
da l t i . 

• • • 
N O S S O colega local Agua-
Forte, jornal humurístico aca-

démico, vai promover um sarau de 
arte a favor da Sociedade Filantró-
pica Académica. Esse sarau rea-
lizar-se-ha no salão nobre da Facul-
dade de Letras, para o que a direc-
ção daquela sociedade académica de 
beneficencia já pediu a necessária 
autorização ao sr. Dr. Mendes dos 
Remédios, que gentilmente foi cedida. 

• • • 

T ) F R T O de Moura, Alentejo, quan-
do alguns trabalhadores rurais 

procediam ao córte dc algumas árvo-
res, encontraram debaixo da raiz de 
uma delas, um verdadeiro tesoiro, 
composto de primorosos objectos de 
ouro cravejados de pedras preciosas, 
entre os quais um diedema que peza 
dois quilos 1 

. . . Islo até parece um conto das 
mil e-uma-noites... 

• • • 
AVIADOR Mermez, num hidro ' 

avião, acaba de bater o recorò 
mundial da distancia, cobrindo o per^ 
curso S. Luís do Senega l — Natal 
( Brasil) , em 20 horas. Por esse mo-
tivo, o correio de Toulouse para a 
America do Sul, que ele transportou 
comsigo, levou dois dias a chegar ao 
Brasil —a mais rápida ligação postal 
a té hoje realisada. 

Da liberdade 
de Imprensa 

TTA cincoenta anos, Meurice Bloch perguntava se 
a liberdade da imprensa era um bem ou um 

mal . .. Esta pergunta tem hoje, mais do que nunca, toda 
a oportunidade. 

E para responder a ela, indispensável é fechar o 
coreção a todas as paixões e despirmo-nos de todos os 
interesses. 

A imprensa, dizem, é a alavanca do progresso, porém, 
para o ser, carece da májcíma liberdade aliada á májeima 
responsabilidade. Para isso, aqueles que se dedicam ao 
rude e ingrato labôr da imprensa, devem considerar o seu 
exercido como um verdadeiro, um autentico sacerdócio.. . 

A liberdade da imprensa pode ser um bem e pode 
ser um tremendo mal. A liberdade da imprensa, quando 
guiada por um espirito recto, livre do mercantilismo, livre 
de facciosismo. severamente justa, é um bem, prestando 
relevantes serviços ao estado e ao povo. 

A mesma pena que censura pode e deve elogiar. Na 
imprensa, na verdadeira imprensa, não pode nem deve haver 
outra paijeão que não seja a Verdade, outro interesse que 
não seja a Justiça, e outro fim que não seja o bem publico. 

Orientadora dos estados e dos povos, a Imprensa, 
cônscia do seu verdadeiro papel, sem receios nem subiilezas, 
deve apenas confirmar-se a verdade. 

Os homens erram ou prevaricam e a Imprensa sere-
namente, sem paixões, aponta-lhes os seus erros ou os seus 
crimes, ou os louva e enaltece se as suas obras merecem 
louvores ou enaltecimentos. 

E tudo isto, sem paixões, sem outra preocupação que 
não seja a Verdade e a Justiça. Quando a Imprensa assim 
procede, conquista c direito á liberdade e esta liberdade é 
um bem 1 

Desvirtuar a verdade, mentir contra os adversários 
ou em prol dos correligionários e amigos, viver eivada de 
facciosismos, atacar ou elogiar segundo as conveniências 
dos coteries a que pertence ou dos interesses que defende, 
sem verdadte, sem justiça, sem razão é um crime, e então a 
liberdade de que gosa, que lhe outorgam, constitue um crime 
e é um mal prejudicial aos estados e aos povos. 

« A Imprensa poderá (ratar de todos os assuntos que 
não ofendam as constituições nem provoquem a rebelião 
desde que, no praso de 24 horas, justifiquem perante quem 
de direito a verdade das suas afirmações ». 

Nestas poucas linhas ficará compendiada toda a 
liberdade da Imprensa, com as maiores garantias e respon-
sabilidades perante o Estado e o povo. 

Nem mais era preciso. As campanhas movidas pelo 
ódio, pelo facciosismo, p^la intolerância teriam nessas pou-
cas linhas o seu fim, como nelas ficava garantida a liber-
dade do pensamento, o respeito mútuo, a Verdade e a 
Justiça, 

em toda a vossa 
correspondência o 

Aníi-Tubcrculoso 

CRUZ! Moreira, o blaguer distinto-
e correcto que durante anos 

fez ric tanta gente, reprimiu tantos 
abusas e tunto defendeu o povo . . . 
sempre a rir, sempre com graça, teve 
ontem o 9 tu fim, vitima de uma con-
gestão. ISfe Rióiculos, o jornal que 
ele fundou, dirigiu e escreveu duran-
te 26 anos, ha de sentir devéras a 
falta do 'Caracoles , leal e completo 
jornalista, um companheiro sincero 
de iodas as horas. E nós, ao registar 
o prematuro passamento de Cruz Mo-
reira, enviamos á sua esposa e a to-
dos quantos trabalham naquele jor-
nal, a expressão sincera do nosso pe-
sar . 

• • • 
A DIRECÇÃO da Associação dos 

^ Méd icos do Centro de Pcr tu . 
gal, na sua ultima sessão, exarou um 
voto de sentimento pela morte da 
saudosa mãe do sr. Dr. Antonio Luís 
de Morais Sarmento, ilustre profes-
sor da Faculdade de Medicina. 

• • • 

T S T O , numa novela futurista, teria 
-*- que levar a epigrafe: Um homem 
que mata a mulher porque ha mu-
lheres a mais no munóo. novela eí 
para cinco capítulos e uma tiragem 
de cinco mil exempla res—com um 
reclame bem feito nos ateliers. 

Em duas l inhas : um homem de 
32 anos, uma mulher de 22. Casados 
havia apenas 15 dias. E o homem 
matou a mulher e fugiu, de i tando es-
crito, ao lado do cadáver: «Deus diz-
me que mate minha mulher porque 
ha mulheres a mais no mundo». 

Afinal, veio a averiguar-se que 
matara a mulher pelo facto de se sen-
tir humilhado perante ela... E' que a 
esposa conseguira emprego numa fá-
brica, e a ele... ninguém o queria ! 

. . . Claro está que esta vem da 
América. 

• me 
T ) A R A estudarem a construção de 
A novos poços de captação das 
águas do Mondego, chegaram ontem 
a Coimbra, no rápido da noite, três 
membros da Direcção Geral de Saúde . 

• • • 
\ T A N K I N G é uma cidade cerimo-

niosamente silenciosa. As di-
versões e a frivolidade repugnam ao 
espirito dos chineses, e, por isso, os 
habitantes de Nanhing deitam-se... 
com as galinhas. Depois do jantar 
em conjunto, cada um vai para a sua 
casa, enveredando por ruas escuras 
e solitárias. A vióa óa noite não 
ejtiste. Citam-se, cotr.o uma frivoli-
dade exagerada, alguns estabeleci-
mentos de chá, abertos até ás dez 
horas da noite, onde lindas e minús-
culas chinesas recitam passagens de 
dramas. O único recreio mundano 
compreende os teatros de variedades 
e cinco cinemas, que começaram, ha 
pouco ainda, a projectar fitas de Dou-
glas Fairbanhs. Os cabarets são 
proibidos. E assim todos são morais 
— porque os pais da cidade e os pais 
da pátria o querem... 

Este numera foi vi-
sado peia 1€omis-

^Censura. 
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• 9 C a p i t e 
0 caso do fíngoia e meiropose 

UIIM;! 

A 
PESAR da publicida 

de que teem dado 
os jornais a este assunto, re 
conhece-se bem que já não 
logra sacudir a opinião pu 
blica como nos primeiros tem 
pos em que uma onda de sus 
peição poisava sobre pessoas 
honestas e que estavam 
mercê das acusações de A 
ves dos Reis. 

A assistência não tem si 
do por aí alem. Há dias mes 
mo em que ficam «bilhetes 
na casa», decorrendo o jul 
gamento quasi sem surpre 
zas, inexorável, como uma 
coisa que tem que se levar 
até ao fim, sem grandes Ian 
ces, antes num ambiente des 
pido daquela solenidade com 
que espíritos ávidos de sen 
sações costumam enrôpar 
justiça. 

Do meu cantinho vou fil 
mando com o pensamento as 
scenas que se desenrolam á 
minha frente; assistindo ao 
desembobinar desse filme se 
mi-corrido, sem empregar 
telo-objectiva por desnecessá-
ria, pois os protagonistas es-
tão quasi a um metro de dis-
tancia, trabalhando em gran 
de plano, em gestos comedi-
dos, como peados, receosos 
de incomodarem as pessoas 
que estão perto 

Pendem reposteiros das 
portas amplas; uns repostei-
ros vermelhos que iriam bem 
no portico duma igreja; repos-
teiros de lauspecene ; pano 
de fundo que não dá relevo 
ás figuras, que as acachapa, 
que as anonimisa 

Alves dos Reis falou; de-
clarou-se o único culpado; ej< 
plicou as falsificações das as-
sinaturas dos contractos, mas 
as suas palavras não gilva 
nisaram a assistência, como 
se fosse coisa que todos espe-
rassem, cadeia de factos de 
que todos já tinha tirado a 
conclusão. 

De uma janela divisa-se o 
Tejo; a margem de lá cheia 
de contornos verdejantes; a 
margem de cá com o traba-
lho da estiva nos barcos atra 
cados e, mesmo nos muros 
do tribunal, a uns passos do 
jardinsinho florido e viçoso, 
estende-se a feira da Ladra 
com mulheres vendendo povi-
des e amendoim em tabolei 
ros encardidos, enquanto ma-
rujos compram camarão cosi-
do para fazerem bôca a vinho. 

Lá dentro, o acusado ouve 
com atenção e toma notas, 
como se não se tratasse dum 
caso capital da sua vide, e 
fosse um jornalista modesto 
a fazer a reportagem para o 
seu jornal. 

Tem gestos de assentimen-
to ou de negativa. Manda 
bilhetinhos ao seu advoga'.'o, 
não perdendo, ainda, aquei.j 
mania de dirigir; olha- fina-
mente e sem estremecimentos 
para as pessoas que o cercam, 
remetendo numa pasta de 
couro que será, talvez, uma 
caixinha de surpresas donde 
saltará um polichinelo endo-
minpado. 

Hennies não apareceu. E' 
uma sombra que não se cor-
porisa. 

Marang já foi julgado em 
Haia. 

Os cúmplices que estive-
ram com Alves dos Reis no 
Banco de Angola e Metropo-
le e se sentam heje a seu la-
do no Banco dos Reus, tor-
nam-se amorfos, sem vincos 
salientes, como .se não tives-
sem sido ricos, como se fos-
sem sempre uns pobres dia-
bos. 

Só Alves dos Reis ocupa 
O primeiro plano. E' cie o 
eijíO, o enredo, o argumento 
enfim dessa grande fita, sem 
«gago» sem «ticeles»», qtte te 
desenrola quac.i em famili?, 
como se estivéssemos a assis-
tir á passagem duma fuá no 
salão dum distribuidor, so-
mente para lhe cnh cártr?'s 
as legendas. 

A scena mudou, agora. 
Cairam os espectadores de 
novo, farjando escandalo, es-
perando que a coisa dé*se j 
de si; irrompendo pelo tribu-

com aquele ar intimo em que 
se respirava á vontade. 

Ficaram, no entando, lo 
grados. Falaram os espíritos 
fazendo gouglage com nume 
ros, atirando cifras e cifrões 
que descreviam uma trajetoria 
e iam cair na cabeça do acu 
sado, obrigando-me a desis-
tir de tomar notas nesse jul 
gamento de notas falsas, co-
mo um europeu sujeito ao 
suplicio chinês da gôia de 
água a cair pinga-pinga no 
mesmo sitio do copo do con-
denado. 

O dr. Crispiniano da Fon-
seca falou e foi claro; duas ca-
racterísticas difíceis de en-
contrar, narrando as suas de-
ligencias em Haia, descreven-
do as dernarches em cáta de 
Marang e dos contratos fal-
sificados, invocando o passa-
do de Antonio Bandeira que 
chora agora no banco dos 
réus, não sei se de remorsos, 
de vergonha, ou de saudade. 

Passam sombras no tri-
bunal, nessa hora em que to 
dos olham não sei para onde, 
e os réus olham para dentro 
de si proprios. 

Um grande ponto de in-
terrogação paira no ambiente; 
um ponto que não é fotoge 
nico nem fonogénico, um pon-
to que se assemelha a esses 
«pontos» que á falta de di-
nheiro atiram com a liberda-
de para o pano verde, jogan-
do-a a vêr o que dará... 

O dr. Azevedo Neves fa-
lou com a experiencia que 
lhe dá os inúmeros anos de 
prática. Os acusados olham 
e sonham, a assistência espe 
ra, Alves dos Reis toma ain-
da notas. 

Cerrêmos a objectiva após 
depoimento do inteligente 

director do Instituto de Medi-
cina Legal. Foquêmos a sua 
igura num close-up. 

Sempre é uma nota de 
impesa no meio de tanta su-

jidade. 

0 sequestro da criança 

Retrozaria 
"Com as ultimas novidades adquiridas, tema i<á 

esta importante casa o seu sortido completo poea 
a presente estação. 

São verdadeiramente atraentes «ss ssãazs ctsslcsz-
( õ e s de tecidos de seda. lã <z algodao, ds&ÉeBetazselo-se, 
de ewztze (sl<ns, um esplendido sortido de "iseides,, o 
tecida» sm^ísis ctkic da actualidade. 

€/.s pregos mais vantajosos jpííiMgEse ssís? v&mdid&s 
os r e f e r i d o s artigos, a par da sua a>ssti.'Êeág«z$I© e cvit<s~ 
riosa escolâka, colocam este estaS* cisssem-Bzwgmem 
situação de destaque j u s t i f s c a n d o ea >j?vefei?e.m sim egsãe 
certamente vão dispensar-ííke t&dízs eis p e s s & s z s d ? e 
bom gosto. 

que criasse raíses bem fun-
das com a mãe-pátria. 

Torna-se simpática em es-
tremo a ideia que presidiu á 
organisação do Congresso. 

Ojolá que o futuro se 
apresente mais risonho, afas-
tando aquelas sombras ne-
gras e cobiçosas que pairam 
quási permanentemente sôbre 
as nossas colónias. 

0 saião dos independentes 

ESTA' destinado a um 
grande êjdto o Salão 

dos Independentes que ha 
pouco abriu, alinhando uma 
série infinda de demonstra-
ções artísticas assinadas com 
nomes conhecidos ou que pre-
tendem chamar a atenção. 

Logo que tenha tempo, lá 
irei e informarei então o lei-
tor do que houver, marcando 
já e antecipadamente a mi-
nha simpatia por essa i mpo-
sição onde a mocidade grita 
e canta em casa palmo de 
produção artística. 

0 monumento ao iiiamues de 

EM Alcochete, a urn pal-
mo de Lisboa, apare-

ceu uma criança que ha tiês 
anos estava sequestrada pe-
os pais, vivendo num buraco 

sem conforto, comendo o pão 
que lhe atiravam quási por 
esmo-a, num estado de de-
mencia que causava piedrde. 

E ousam volta e meia fa-
ar-me em civilisação, em sé 

culo das luzes e outras chi 
nesices, esquecendo que a 
sciencia não conseguiu ainda 
melhorar as criaturas huma-
nas, elevando-as um pouco 
acima da craveira dos irra-
cionais 

Em Alcochete, a um pal-
mo de Lisboa, apareceu nma 
criança que ha três anos es-
tava sequestrada pelos páis. 

Pelos páis, diz me a noti 
cia do meu informador, como 
se fôsse lógico e humano dar 
esse nome a gente que, em-
bora tendo a mesma configu-
ração física, não usam, no 
entanto, aquela víscera ino-
portuda e inestética que se 
hama coração. 

Pombal 

ERGUE-SE na Rotúda o 
monumento a Sebas-

tião José de Carvalho e Melo. 
primeiro ministro de D. José I 
e que foi o delr.éador .•« ci-
dade baijía após o terramoto 
pe 1755. 

Efectuaram-se as visitas 
oficiais que foram unanimes 
em apreciar o avanço das 
obras, recordando, também, 
nessa hora o escultor Fran-
cisco dos Santos que laleceu 
recentemente. 

Q u a n d o assh-.íi>ê nos á 
nauginação oficial do monu-

mento? 
Quando deij<aiêmos de 

vêr aquele tapume inestético 
que lembra um « carrousel », 
ou aquele casinhoto á recta-
gu&rda que faz pensar num 
chalet das necessidades? 

Eduardo de Faria. 

ARTISTAS DE COIMBRA 

hllo do distinto aitísta 
ÍS 

u a h d o s mm 
lio ft PGítlil 

uma conferencia e uma home-
nagem 

O SR. Dr. Alberto Cuper 
tino Pessoa, distinto 

professor auxiliar da Facul-
dade de Medicina de Coim-
bra, realizou ante ontem, na 
Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, a sua se-
gunda conferencia sobre a 
História óos Hospitais óa 
Universióaóe, assunto que 
tratou com brilho e que foi 
ouvido coin interesse pela as 
sistencia. 

Um grupo de médicos ofe-
receu a s. ejc.a as insígnias 
do Grau de Oficial de S. Tia-
go, com que foi agraciado, 
em 1926, pelo governo da Re-
publica e, assim, aproveitou 
aquele ensejo para lhe serem 
conferidas essas insígnias. 

O si. Dr. Maximino Cor-
reia que presidiu á conferen-
cia, fez um caloroso elogio do 
sr. dr. Cupertino Pessoa, pon-
do em evidencia cs relevan-
tes serviços por s. e;*.a pres-
tados á classe médica na A. 
M. C. P. de cujas direcções 
fez parte, quer nas reuniões 
de inter-cambio das associa-
ções médicas do país. Em 
seguida fez a colocação das 
insígnias, ecto que a assis-
tência coroou com uma estre-
pitosa salva de palmas. 

Esta homenagem calou ber 
fundo no espiíito do sr. d 
Cupertino Pessoa que, visivel-
mente comovido, a agradeceu 

A favor im s i i i si Sr" 
Apelar para a catióaòe òo po-

vo óe Coimbra c ter a firme certe-
za óe se reunir um granóe nume-
ro óe óonatioos, óêsóe que se tra-
te óe alguém que óeles necessite. 
Os nossos leitores nunca óeipam 
óe corresponòer aos apelos lança-
óos nas colunas óo nosso jornal, 
Assim o vieram mais uma vez óe-
monstrer, envianóo-nos óonativos 
para aquela corajosa mãe que sal-
vou quatro filhinhos, óebatenóo-se 
com as chamas, a favor óe quem 
fica aberta, nas nossas colunas, 
uma subscrição. 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
D. Maria Augusta D. Pe-

reira, sufragando a alma 
de seu filho Antonio Fer-
reira de Lirr..i, falecido 
no Bresil 

Do anónimo T. S. . . . 
Anónima M. L. C. S. S . 

20$00 
10$00 
20$00 

De um anónimo e com igual fim 
recebemos dois cobertores de lã. 

I (Vidooo) 
Â nelf ior das ásnas mine-

r a i s e m e ã l c l n o l s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

í li D » 

Congresso colonial 

TEM corrido com gran-
de elevação e brilho 

este Congresso tendo apre-
sentado téses categorisadas 

guras do nosso meio, ali-
ando para a discussão com 

assuntos que se prendem 
grandemente com o nosso 
podêr ultramarino. 

Agora que se fala num 
possível ressurgimento colo-
nial, tais manifestações pa-
triótica* fão sempre oportu-
nas, não e squec ido que so-
mos ur»>a potencia com lugar 
na escala e emito ha a fazer 
em matéria de bem geyernar 
e com acerto. 

Temos empíipaçado coní 
o nosso sangue tanto palmo 
desse terreno longínquo; ci-
mentado á nos«a soberania' 

nal em alvoroço, acabando I o nosso eiforço colonisador, 

fçyado a bindeira das qui-
nas até aos pontos mais ina-
ce:siveis ao branco, ma§ não 
soubemos ou não quisemos 
fazer uma obra contínua e 
que marcasse, que atestasse 

DESTINADO ao jazigo 
do Médico que, víti-

ma da sua nobre profissão, 
morreu em Loriga, aquando 
da óltima epidemia que se 
manitestou naquela Joçajida-
de, e encomendado pelo sr, 
António Liz (filho), de Seia, 
acaba de executar mais um 
valioso trabalho, o nosso ami-
go sr. Albertinp Marques. 

Treta-se duma elegante p 
bem delineada jamppda em 
ferro forjado, obedecendo me-
ticulosamente ás regras do 
estilo gótico e mostrando nas 
quatro faces os brasões de 
Portugal, Coimbra, Seja p a 
Cru?, de Aviz. 

O Interessante !rej}al|io, 
que esteve, durante dias, em 
exposição, mereceu de todo 
o pybbço os meis rasgados 
elogios — o íjíue não é df ad-
mirar, çonheçidp e pornpro-
vada eoiiio á s ajta çorrpe-
tenciet do sr. Albertino Mar-
ques, artista que iá erfdeira 
na plejade dos grandes mes- j 
tres da H«ssa (erra; 

Leite B r a g a 
ADVOGADA 

Escritório, rua da Soiía, â M . o 
G 0 1 m B RA 

A DIRECÇÃO Central 
da Liga dos Comba-

tentes da Grande Guerra na 
sua ultima sessão, nomeou 
uma comissão destinada a 
orgenisar o II Congresso dos 
Combatentes Portugueses, que 
terá lugar, talvez no centro 
do país afim de se assegurar 
a comparência de todos os 
homens aos quais o mesmo 
Congresso é destinado. 

Fazem parte da comissão 
os srs. comandante Fernando 
Augusto Pereira da Silva, co-
mo presidente; dr. Alberto 
Mac-Bride, corno vice-presi-
dente; tenente Eduardo de 
Faria, como secretário geral; 
dr. José Pontes, tenente Cam-
pos Rego, capitão Artur Bas-
tos dos Reis, como vogais; 
sendo tesouieiro o sr. Fer-
nando Afonso de Barros. 

O futuro Congresso, cuja 
finalidade é inútil encarecer, 
pois todos connecem quão 
dignos de atenções e assis-
fenpja fornafôfp ps homens 
que pela Pá^ia se bateram e 
sacrificaram 11a Grande Guer-
ra, deverá ter o eito patrocí-
nio d È S. ej{ A o Presidente da 
Republica çj»e vaj ãçç convi-
dado, bem còmo dos Minis-
tros por cujas pastas correm 
os essjintos dos ÇpnihaíertSgs. 

O coronei =r. Fredd Abott, 
presidente da Fédération I'"1-
teralliée dos Ancieris Combat-
tants. yirá a Portugal abrir os 
trabalhos, 4 semelhança do 
que sucedeu no nno passado 
com Mr. Achille Re sdo<ff que 
se tornou no estrangeiro um 
íios mâiorès propagandistas 
das belezas da nossa terra. 

"fodp a correspondençia 
sobre este assunto deverá ser 
dirigida ao secretário gersl 
tenente Eduardo dp farip. 
Ca'çada dos Ceet^nos, 18. 
Lisboa (séde da L. C. G. G.). 

novos l Õ l i V O S 
8 K 0 í í p O Í O P 8 r Q B 8 

i a U S i í e 

N OS cdtos f o- tes da ilu-
minação cio Parque 

da Cidade, vão ser colocadas 
artísticas corbeilles de ferro 
para suspensão de vasos com 
flores. 

E'ites elegantes e vistosos 
mo t ivos decorativos estão 
muito em vega na França e 
na Italia, ser.do inteirei neví-
dade no nosco país. 

Está a fazê las. por encar-
go da Comissão de Turismo, 
o sr. Lourenço d>: Almeida, 
distinto serraljifciiy frtistico. 

— A mesma entidade tam-
bém recebeu comunicação dç 
que os lindos vasos artísti-
cos para a entrada do Par-
que ficam prontos na próxima 
terça-feira, devendo ser reme-
tidos para esta çjdaç$§ antes 
do dia -Ih do corrente mês. 

São 13 grandes vosos de 
lujeo, em cimento e azulejos, 
em relevo, e de modelo d» 
inteira novidade. 

Os vas^s 1'oram feitos nas 
oficinas do prr fr-ssor da Es-
cola Industrial Infante D,í|en-
rifjiie, do Povio, sr. Er.es Ba-
ganha, e os azulejos na Fa-
brica Carvalhinho, de Gaia. 

Â Camara Municipal 
vaiei reoar á Comis-
são de Turismo 
conservação e obras 
do Parque de Sania 

Cruz 
SEGUNDO nos consta, 

parece que a Cama-
ra pensa em pedir á Comis 
são de Turismo que se en-
carregue da conservação e 
administração do Parque de 
Santd Cruz, como aliás já 
fez com os outros parques e 
jardins da cidade, o que re-
presenta unia merecida de-
monstração do muito apreço 
em que a Camara tem os re-
evantes serviços que a Co-

missão tem prestado ao Mu 
nicipio, e o reconhecimento 
do seu exemplar tino admi-
nistrativo. 

Vem a propósito informar 
que a Comissão de Turismo 
tem um largo plano de res-
tauração e ^elon«acão do 
Parque de Santa Cruz, que, 
se não estamos em erro, 
ejdste na repartição de Obras 
do Município e foi elaborado 
pelos srs. Jacinto de M^tos e 
engenheiro Manuel Castelo 
B i a n c o , e m 1927. 

Nesse plano desaparecem 
o Cempo de Jogos e o ectunl 
viveiro do Pai que, que seriam 
transferidos para locais em 
muito melhores condições, de 
acordo com a Caruare. 

Os terrenos do Can p<> de 
Jogos e do viveiro se;iam 
aproveitados para vários e 
iriieressantissimos fins de tu-
rismo, e os dois torre Õ2s da 
entrada do Parque, para ex-
posições permanentes de fo-
tografias com a^ptetos de 
Coimbra e região e para bu-
reaup de informações. 

A parte antiga do Parque 
seria conservada religiosa-
mente, sendo lhe restituídas 
todas as características his-
tóricas e artísticas, com todo 
o sabor fradesco. 

A ("nmara presidida pelo 
sr. dr. Mário de Almeida, du-
rante cujn gerencia se fez o 
projecto a que nos estamos 
referindo, tair b.-.m teve o pro-
pOsito de entregar a conser-
vaçã de tão lindo re.iiito á 
Coni íS i io de Turismo, que, 
por c o t o cuidari» dele com 
a d e d i c a ç ã o e e i r ô r c o m q u e 
vem tratando os outros recin-
tos fi sen ca ryo. 

Ora. tendo a Camara já 
cedido á Comissão de Turis-
mo o jardim da Mdnga para 
ser adaptado a um eleg^; te 
Mercado de F.'ô es, ceriai i»l-
mente lógico que 0$ 
do MUIIÍCÍDÍO F 

da 

Cruz dc Celas 
TEMOS O maior respeito 

e o maior carinho por 
tudo quanto represente o pas-
sado, por essas páginas vivas 
que atestam o patriotismo e a 
fé daqueles que a morte levou 
e que na belesa e grandiosi-
dade dos seus corações dei-
taram bem firmados os seus 
sentimentos. 

E assim, todas as vezes 
que passamos ali por Celas, 
o nosso coração comove-se 
ao contemplar aquela modesta 
Cruz, monumento sincjelo de 
piedade erigido em 1623, pelo 
povo local que erguendo-a 
julgaram erigir ali um monu-
mento demonstrativo da sua 
fé, da sua crença, do valor 
dos seus carinhos e das suas 
afeições . . . 

Alrjondre Herculano, o 
espirito mais liberal do século 
passado, endereçou á Cruz 
tosca mas bela das aldeias, o 
mais belo e harmonioso dos 
seus cânticos, compendiando 
neles toda & fé, x<ninho e 
amor dos portugueses. 

Diz se que a Cruz da Ce" 
p.s vai ser derruída? Para 

quê e porquê ? 
Porque o ej<'ge a civílisa-

ção e a belesa do local ? Igno-
ram, por acaso, que a Cruz é. 
e foi sempre o estandaite da 
civil.s^ção ? Que conservar 
ah aquele singelo monumento 
da piedade dos nossos maio-
res, é conservar e guardar a 
poesia singela que aqueia 
tosca, mas graciosa Cruz en-
cerra ? 

Não! A Cruz de Celas 
deve manter-se respeitando 
x tradição e a fé daqueles 
que ah a implantaram, porque 
a Cruz não destoa com a ci-
vilisação, 

Oiniieiro perdido 
No dia 13 do corrente, pe-

las 12 horas, perdeu-se des-
de a Cas.1 Tota até ás esca-
das de S. Tiago um envelope 
com dinheiro. 

Encarecidamente pede-se 
a entrega, devido e>o facto do 
dinheiro não pertencer á pes-
soa que o perdeu. 1 

v i v e i r o s 
pio f í C f s s e m car-

go da m e s m a e n t i d a d e para 
a-s e x p l o r a r c o m o m c l l v r en-
t e n d e s s e , e c o m o s e u , e n d i -
m e n t o p u d e s s e prover á s d e s 
peí<is a fazer c o m a rest .ni-

damentos sucessivos dos jar-
dins e do Patque da Cidade, 
já ficam á Comissão-de Tu-
rismo dispendiosos de mais, 
para que esta se queira de boa-
mente vêr agravados, esses 
encargos, sem qualquer com-
pensação. 

Não, quer nes parecer que 
a Comissão de Turismo está 
nas disposições de fazer no-
vris e importantes obras, mas 
para as fazer precisa de re-
cu.sos que não pode con&u-

! mir levianamente na conser-
j v< ção de coisas que não fez 
; e cujos encargos sempre per-
l tenceram á Caim . . . : a mamara, que é a 

r .cao e os ahndairentos do sua dona e possuidora. 
£ T r 5 i m " a d p P ! e H T o d«via, é para acreditar ao J-roun tia Manga. > 

Isto, porém, não impedi-
ria^que a Camara entregasse 
á • ~ . . 

que a Comissão não se furte 
?• Sacrifícios, pelo bom nome 
e progressos da cidade, e , „ ~ K-^a* 

Lonn.ssão toda a veiba que j portanto não tenha dúvida de 
tem inscrita no orçamento I entrar ou num entendimento 

com a Camara, desde que 
desse entendimento não lhe 
resultassem novos e incom-
portáveis dispêndios, que lhe 
tolhessem a sua acção futura 
em prol do sempre crescente 
engrandecimento de Coimbra. 

E' o que nos parece e e 
esta a nossa opinião. 

para 
ilCfíJ 
a inda 
ra 

5 referida conservação, 
a seu cargo, e talvez 
rnaij alguma coisa, pa-

que a efera projectada se 
podesve íaser rapidamente. 

De outra fórma, parece-
nos que não será viável o 
propó-ito da Camara, porque 
a actual conservação e alin-

'•rm •• - ••:•: -

nda feiwm, 19 
, L i m i l â J â 

as 

tendes 
31ra<zzhsí»uraiR<ã a £stação de "Perão, esperando 

deferexteiess da &zset estimada Clientela, para a igual 

r<sservssovi&ades-surprezas. como JflKousselines 

e 3'ãns9rémé@, íft.amin&uettes, Seda». 

ÍPointiUé, '€sépe, &enómen«s e muitos outros artigos 

vszEiarlás peséiKonaéem e de grande sensações1. 

í ! i kz a*. 

i. 
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E s t r a d a s — m a i a d o c o r r e i o 
Vila Nova óe Poiares. 15—Pros-

seguem activamente os trabalhos de 
reparação da estrada da Beira, em 
S. Pedro. Vai ser tambem reparada 
a estrada de Gois, que se encontra 
intransitável. 

— A camioneta que conduz a mala 
do correio paia Coimbra passará, de 
oravante. nesta localidade, ás 16 ho-
ras, vindo facilitar assim o envio da 
correspondência. — C. 

Ljitita l e r r e a j e j u e i r p a c a n -
Canlanheóe, 15 — Já está con-

cluído o traçado definitivo do cami-
nho de ferro de Aveiro a Cantanhede, 
por Vagos e Mira. cuja construção 
é financiada pelo Estado. 

Até que e n f i r o caminho de ferro 
do Vale do Vouga vai ser um facto. - C. 

C a m p o d e a v i a ç ã o d e A r g a n i l 
Arganil, 15 — Esteve nesta vila, 

afim de escolher o terreno para o 
campo de aviação, superiormente so-
licitado pela Camara Municipal, o 
tenente-aviador sr. José Maria Soa-
res de Melo Rodrigues. — C. 

n o v a p o n t e s o n r e o M o n d e g o 
Azere, 16 — Foi entregue ao sr r 

ministro do Comércio uma represen-
tação da junta de freguesia, pedindo 
a construção duma ponte entre Pi-
nheiro de Azere e a estação de Santa 
Comba Dão, sobre o rio Mondego. 

Esta nova ponte, caso venha a 
ser construída, beneficia muitíssimo 
os povos desta região. — C. 

A l u z e l e c t r i c a e m c o j a 
Coja, 16 — A inauguração da luz 

electrica nesta vila deve efectuar-se 
brevemente, para o que se trabalha 
com grande actividade. 

No dia da inauguração da ilumi-
nação publica será tambem acesa 
algum? iluminação particular, para o 
que já estão preparadas as respecti-
vas instalações. 

A Camara de Arganil abonou o 
subsidio de 8.0C0$00 para o custea-
mento das primeiras despesas, ins-
crevendo nos orçamentos a verba 
anual de 1.200$00 a entregar á Junta 
de freguesia de Coja, para ajuda das 
despesas da iluminação publica.— C. 

Correspondências 
1 , 1 0 

Pela Inspecção do Comércio Ban-
cário foram inspeccionadas as escri-
tas dos srs. F. Castanheira Denis e 
A. M. Simões Ferreira, correspon-
dentes de vários bancos A escritu-
ração do primeiro foi encontrada es-
plendidamente montada, recebendo 
os sócios da casa os louvores da 
Inspecção. O mesmo não aconteceu 
ao sr. A. M. Simões Ferreira, que 
não possuía escrita alguma, confes-
sando ainda que aceitava depó; ius 
sem que para isso estivesse devida-
mente habilitado. 

Parece que lhe vai ser aplicada 
uma multa de 15 000$00. 

— Em Midões procede-se com 
grande actividade á angariação de 
fundos para a construção duma es- ( 
cola central. A subscrição já atinge i leitores deste jorna 
uma soma elevada. — E. 

P e r e i r a d o C a m p o , 1 0 
Mais uma vez, por intermédio da 

Gazeia óe Coimbra se chama a 
atenção para quem de direito, para 
o modo detestável como está sendo 
feito o abastecimento de águas nesta 
localidade. E' incompreensível mes-
mo e chega ao absuido que uma ter-
ra com 3 000 habitantes não tenha 
uma fonte I 

Por uma nota oficiosa emanada, 
ultimamente, da Direcção Geral de 
Saúde, avalia-se a gravidade que 
resulta para a saúde pública a não 
purificação das águas. Pois Pereira 
não pode continuar exposta a este 
grande perigo. 

Outra grande lacuna a registar é 
a falta duma estação postal, o que 
constitui tambem uma justa aspira-
ção do povâ desta localidade. 

Oxalá que estas justas aspirações 
sejam atendidas. — C. 

A r g a n i l , 1 3 
Pelos distintos médicos srs d^s-

Fernando Vale e Manuel l eite da 
Silva, abalisados cirurgiões do hospi-
tal desta vila e auxiliados pelo hábil 
enfermeiro sr. Guilherme Ferreira 
Rodrigues, foram no ultimo sabado 
operados com todo o êxito, Manuel 
Gonçalves, de 39 anos, casado com 
Maria José dos Santos Gonçalves, 
das Travessas, fieguesia de Celavi-
sa, a quem foi feita a ablação de um 
enorme condrôma da região glartea ; 
Ana do Rosário, de 55 anos. casada 
com José da Costa, d •> Salão desla 
freguesia, send '-lhe feita urna ósteo 
tomia do pé direito, e Antónia de Je-
sus, de 31 anos, solteira, filha de Flo-
rência Augusta, criada do sr. Brito e 
Faro, da Quinta de S Pedro, operada 
de um fibròma da mama esquerda. 
Estes doentes, que foram operados 
sob anestesia geral, bailaram em 
seguida ás respectivas enfermarias, 
sendo o seu esU-do satisfatório. 

— No piójíimo domingo realisv 
se na povoação do Casal de S. José, 
desta freguesia, a festividade anual, j 
sendo abrilhantada pela Filam óriica 
Arganilense. 

— Partiu para Coimbra, afim de 
se sujeitar a uma melindrosa opera 
ção; a sr.a D. Beatriz Simões da 
Costa Vale, esposa do sr. dr. Fer 
nando Vale. digno facultativo muni-
cipal desta vila. 

— Esteve nesta vila o sr. dr. Pe-
dro de Meneses Parreira e sua es-
posa, de Avô. — C. 

M o r t s o u o , 1 4 
Pelo sr. Carlos Alves Pedrosa, 

residente em Évora, redactor do No-
ticias óe Évora, foram oferecidos á 
H. A. Bombeiros V. cincoenta es-
cudos. Bem haja. 

— Deu uma queda duma moto o 
nosso amigo António Pereira de Ma-
tos, ficando bastante molestado no 
rosto. 

— Encontra-se quasi restabeleci-
do o nosso amigo Alfredo de Scusa 
Castanheira, digno Comandante dos 
Bombeiros Voluntários. 

— Teve lugar r.o ultimo domingo 
uma pou/e de tiro na nossa Carreira, 
etndo-se classificado em l.o lugar o • simpatias. — C. 

atirador sr. Benjamim Cró, com 96 
pontos ; em 2.0 o sr. Alberto Ferreira 
Gonçalves, com 91. Ao l.o foi con-
feiida uma medalha de bronze dou-
rada e ao 2.o uma outra prateada. 

A poule foi muito concorrida, as-
sim como muito concorrida t-?m sido 
a Carreira, tendo se inscrito novos 
atiradores. 

— Er contra-se melhor o nosso 
querido amigo José Pereira de Ma-
tes, activo cori.erciante no Buçaco. 

— Foi louvado pela comissão ad-
ministrativa o secretário da Camara, 
sr. Antero de Amorim Girão, pela 
forma como se desempenhou de um 
serviço relativo a estradas. 

— Encontra-se já bom, o filhinho 
mais novo do nosso querido e bom 
amigo sr. António José Gonçalves, 
ilustre presidente da Sociedade de 
Tiro n.o 8. 

— A Federação de Tiro concedeu 
prémios em munições aos vencedo-
res da prova Taça Albano Lobo, 
que teve lugar no domingo de Pascoa. 

— Foi convidado a jogar em Ovar, 
pelo grupo Estrela, o grupo de fcot-
ball da Escola Livre. 

— Encontram-se doentes os srs. 
Armando Lopes de Almeida e Alvaro 
Lopes, o primeiro gravemente. Dese-
jamos-lhes rápidas melhoras. — C. 

Ovar, 14 
Tem árranhã lugar no nosso tea-

tro um espectáculo levado a efeito 
pela Companhia Ester Leão, subindo 
á scena O processo óe Maiy Dugan. 

— Causou péssima impressão o 
resultado do julgamento em Londres, 
ácêrca da herança Soares Pinto, que 
dá direito aos franciscanos a entra-
rem na posse de uma avultada quan-
tia depositada em Vigo e Londres, 
com prejuízo da Misericórdia E lem-
b r a m o s nós que o fundador da Or-
dem dos Franciscanos vendia as fa-
zendas e outras mercadorias ao pai, 
para entregar o produto aos pobres ! 
Ora pois. 

— Ha grande contentamento en-
tre os moradores de S Miguel, Vá-
lega Norte, S. Vicente, etc. por a C. 
C. F. Portugueses, ter mandado exa-
minar e medir o local onde deve ser 
construído o novo apeadeiro, melho-
ramento esse importantíssimo e que 
a Companhia, sempre pionta em bem 
servir o seu publico, não deitará de 
realisar no mais curto esp. ço de 
tempo possivel. Para o grande amigo 
e digno inspector da Companhia sr. 
Julio Augusto Lopes, a gratidão de 
todo o povo, que vai vêr reMiseda 
uma aspiração, pela qual ha ir.&is de 
30 anos vem lutando. 

— Reuniu credores o comerciante 
António de Sousa Godinho, constando 
que não chegaram a acoido ih forma 
de pagamento que aquele sr. deseja-
va fazer, por falta de garantias. C ns-
ta que o passivo é bastante ele-
vado. — C. 

S e n t o V a r ã o , 1 5 
Realisou-se ontem, no Cenho Bei-

ra Mondego, un a reunião que veis-ou 
sobre um convite que a Associação 
28 d-; Mmo, da Formoseiha teve a 
Helic idtzi de enviar ao referido C. 
B M. íifitn deste tomar pai te nos 
grpmies teslejos que ali se realisam 
no p ó^mio d a 18. 

Tróta-se d3 benção de uma car-
reta funeiáóa <• da inauguração do 
retrato de um f>1 lio querido, que foi 
daquela terra, e fócio dedicado da 
alud da A. 28 dc Muio. 

Não inteiessa. decerto, esta nar-
rativa a uma grande; parte dos leito-
res da Gazeta óe Coimbra, imas 
terá bom acolhimento no espirito dos 

em Santo Vatão 
e Formoseiha, povoações quasi que 
ligadas e que de ha muitos anos se j 
rivalisam sem sequer saberem os . 
motivos porquê ! . . . 

Saoto Varão, séde de freguesia ! 
a que pertence Formoseiha e esta, ' 
formam, em conjunto, uma In da vila, j 
situada á beira do Mondego. 

Em tempos havia simplesmente 
nesta freguesia uma associação re-
creativa em Formoseiha, que ainda 
hoje conserva o mesmo titulo e da 
qual os habitantes de Santo Varão 
eram associados, possuindo esta co-
lectividade uma esplendida tuna, com-
posta de 35 ou mais executantes que 
se exibiram por vezes, com bastantes 
aplausos, no coreto publico do Jar-
dim da Figueira da Fez, no Buçaco e 
noutras terras que não preciso bem. 

Um dia, sem saber os motivos, 
desinr.anaram-se e, em Santo Varão, 
foi fundado um club que ainda hoje 
existe, cujo titulo é Centro Beira 
Mondego, o qusl mercou algum tem-
po pela brilhante organisação de um 
grupo dramatico e pela escolha feliz 
de algumas peças que levaram á 
scena, resentindose um pouco For-
moseiha e daí a pouco o C. B. M. foi 
fundado em Santo Varão. 

Decorreram os anos e a rivalidade 
predominou até que chegaram á con-
clusão de que náo podiam viver EÓS, 
pois que a vida daquelas terras se-
guia monotonamente, surgindo agora 
a fdiz ideia da A. 28 de Maio, con-
v dando o C. B. M. a compartilhar 
um pouco das suas festas, aliás ceri-
moniais e justas. 

O C. B. M. por sua vez, convidou 
todos os sócios para uma reunião 
que se efectuou no passado dia 15, 
á qual eu tive a infelicidade de com-
parecer E' ridícula a forma como ali 
se fazem as reuniões, pois que nem 
sequer o presidente daquele club dá 
direito aos sócics de expor as suas 
razões. No entanto, eu vou relatar 
um pouco do que ali se passou para 
que o povo de Formoseiha muito ex-
clusivamente a A. 28 de Maio, não 
fiquem com a impressão de que a 
recusa ao seu convite parta do povo ! 
de Santa Varão ou de todos os sócios 1 
do C. B. M., mas sim daqueles que, i 
cheios de uma vaidade inconcebível, ! 
imprimiram, a alguns espíritos fracos, 
a impressão de que o C. B. M. não 
devia fazer-se representar em For-
moseiha. visto que a A. 28 de Maio 
queria ter mois tarde elementos p?<ra 
poder dizer que o C. B. M. se tinha 
deixado dominar. 

Ora não é bem ass ;m, conforme 
estou informado por alguém da A. 
28 de Maio, que enviou aquele con-
vite simplesmente por consideração 
eo C. B. M e para que de futuro 
aquelas agremiações se visitassem, 
o que seria, na minha opinião, bas-
tante lógico, em vez de viverem, como 
agora, independentes 

Honra seja feita á A. 28 de Maio 
e dou mil louvores ao sr. José Pereira 
Plácido, do Centro Beira Mondego, 
único que soube interpretar o convite ! 
da A. 28 de Muio. ; 

Mais uma vez ponho em relevo j 
as altas qualidades de inteligência i 
desse sr. Pereira Plácido, homem de ] 
grande evidencia em Santo Varão, e i 
que pela sua linha de conduta tem í 
conquistado nesta terra as maiores 

Vende-se na rua Guerra 
Junqueiro já desoterrado e 
com pedra própria para cons-
tiucão. 

Facilita-se o pagamento. 
Pa-a informações, com Ar-
mando Carvalho, escritório 
Singer. X 

til e S i l v a 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em-
préstimo óe capitais com qa-
rantia e em boas condições; 
Compia e venda Ge proprie-

dades, 
Rua óa Sofia, 35 2.o 

l É t í f i i y 
i 3 i;o centro 

' * " ' 'l- j Tiet;-i-se com Ma-
1 •> ' ^ <> » da S d v a Rosas . 
Bairro Silva Rosas, n.o 10. 3 

C a m p e o n a t o d e C o i M - J o g o 
p a r a â m a n l t e : 

Santa Cruz — A's 9 ho 
ras : Nacional-Santa Clara 
em terceiros categorias; ás 
horas : Nacional Santn Clara 
em segundas categorias; á 
13 horas: Acndénuca-Spo! t 
em segundes categorias. 

No Arnaóo — A'á 9 h< 
ras : Académica-Sport, em ter 
cetras categorias; ás 15 ho 
ras : N e c i o n a l - S a n t a Clare , cu 
primeiras cí tdgorias; ás 
horas: Acacémice-Spoit, 
primeiras categorias. 

17 
e m 

O jogo Académica Sport 
está despertando uni tjctracF 
diiiário interesse. 

Se o team escol cr vence 
sesá o campeão de Coin>b 

Se a vitória pertencer ao 
Sport, ficam ambos com 
mesmo numero de pontos. 

A última vitória e o em 
pate conseguido por o Spcrt 
ante a Associação Acadétri 
ca, teve o condão de lhe criar 
um certo p-estigio. 

Além <H'.so o team rubro 
preto apresenta o seu novo 
nédio centro, que traz ao 
team um certo poder. 

A Associação Académica 
irá decerto empenhada ern 
conseguir a vi'ó-ia, dorida de 
pende o título de campeão 

Porisso o encontro de áma 
nhã, tem fóros de sensacio 
nal, sendo arbitrado por um 
juís da A. F. Lisboa. 

0 JNtíííiO F u n c i i a ' , c o n í r a mm óa Celi» 
C O N V I T E do União 

Fi.cibf'1 Coimbra 
Club, joga tia pró^ma segun 
da-feira, nesta cidade a es-
plendida équipe do Maritinu 
do Funchal. 

Fazer o elogio do team 
que segunda feira se b -te com 
o União, torna-se desneces-
sário. 

Os desportistas conhecem 
o valor de homogeneidade 
de rapidez da équipe das 
ilhas, que agora nos visite. 

E para compenser esta 
arrojada iniciativa do União, 
é conveniente que o publico 
ocorra á Arregaça, onde se 
realisa o jogo. 

B a s k e M 
coiniDra-forto 

J J E A L I S A - S E 
na 

Porto, o encontro 
Porto, em baskeit. 

ámanhã, 
Co nsíitu ção, no 

Coimbra 

B Mtencourt, 
:ão Cosia. 

h 

A nossa selecção é assim 
constituída: 

Devezas. 
lio, Leça e J 

l i n i ã e - i i a c í o n a i 
MANHA á* 11 horas, 

realisa-se tio car^po 
da A. C. E., o encontro Na-
cion&l-União. respectivamente 
ultimo classificado da primei-
ra divisão e verto:.der da se-
gunda. 

O rnatch, é arbitrado por 
Antonio Camacho. 

r-au»j»a 

f T P S I 8Í !$ 

m a 
D ó -

duar-

50u: 

F 

ALECEU finte ont 
sr.a D. Maria d i í 

t i s Gon.es, ip5-2 do sr. E 
cio Gomes, ccmeiciante dei ta 
'•idade e do sr. João d»r S 
Gomes, comerciante 
gueira cia Foz. 

— Tarnbenv so finou, con-
tando 86 útics, íi sra D. Ro-
mana Sir. ões (Je Carvalho, 
cunhada cio nosso velho e 
presa do amigo sr. Adriano 
Marques, antigo p:oprietário 

Fazem anos hoje : 
D. Isabel Almeida de Oliveira 

Nobre 
D. Maria Tereza Coutinho Dias 
A'mai^hã : 
D. Fernanda de Brito 
D. Maria da Natividade Vaz Serra 
O menino Manuel Maria de Me-

nezes Dias 
Padre Abel Morais. 
Segunda feira: 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques 
D. Maria Raposo 
Dr. Joaquim Felix Beirão 
João Mendes Ferreira. 

Casamentos 
Consorciarnm-re, sabedo passado, 

o sr. Américo Rodrigues, empregado 
na Repartição de Finanças, e a sr.a 
D. Maria Rodrigues de Carvalho, fi-
lha do sr. Antonio de Carvalho e de 
sua esposa sr. D. Beatriz Rodrigues 
Furtado. 

Pelo noivo, pnraninfaram o sr. 
Pedro da Costa Alemão e a sr a D. 
Rosa Rodrigues de Carvalho, irmã 
da noiva, c por esta o sr. Manuel Ri-
beiro Ofório e a sr a D. Herminia da 
Silva Furtado, filha do industrial sr. 
Alvaro Furtado. 

Aos noivos apetecemos um futuro 
risonho. 

Doentes 
Pelo ilustre Professor da Faculda-

de de Medicina e distinto cirurgião, 
sr. Dr. Novais e Sousa, auxiliado pe-
los srs Drs. Luis de Morais .Zarnith 
e Pedro da Rocha Santos, foi ontem 
operada na Clinica Dr. Daniel de 
Ms.tos, a sr. D. Maria do Carmo San-
tos Arrobas, extremosa esposa do 
nosso querido camarada de redacção 
Hermano Arrobas. 

A operação decorreu bem e a 
doente, segundo contamos, breve-
mente voltará ao seu lar. A Herma-
no Arrobas, nesta hora bem inquie-
tante para ele, a ceiteza de que os 
seus camaradas de trabalho f^zem 
votos sinceros pelo rápido restabe-
lecimento da doente. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Redondo, Alentejo, 

acompanhado de sua esposa, o nosso 
amigo sr. João Pinto da Silva. 

, a m > 
aístóSifei 

Professor da Facul-
dade de Direito da 

nossa Universidade, sr. Dr. 
|José Belesa dos Santos, rea-

lisa na próxima segunda-fei-
ra, pelas 21 horas, na Sala 
dos Capelos, uma conferen-
cia subcidineda ao ten a — 
A pena óe óegreóo e sua 
execução em Angola. 

O ilustre conferente fez 
parte da Missão Académica 
que em Agosto do ano findo 
visitou a Província de An-
gola, tendo realisedo por es-
sa ocasião um inquérito di-
recto e minucioso ás condi-
ções a que os deg edados es-
tão sujeitos e á forma como 
a pena de degredo lhes é 
aplicada. 

Trata-se, pois. de um tra-
balho da maior transcendên-
cia, o que c^plica o interesse 
que esta conferencia esíá des-
pertando no público. 

primeira vez um pro-
Dire.ito Penal Por-

Pel 
fessor d 
tuguês se deslocou para as 
colónias afim dc estudar iri 
loco o momentoso problema 
do degredo, e\ contudo, foi 
Portugal o primeiro país a 
estabelece lo. 

Acresce que o conferente, 
justamente considerado um 
dos maiores elementos de 
maior brilho e da maior com-
petência do ccrpo docente da 
Universidade, íeune todas et 
condições para apresentar um 

A 

Arrenda-se com grandes 
divisões e terraços proximo 
da Universidade e liceu, para 
familia, colégio ou hotel. 

Diz-se na rua 
res, 8. -s-X 

trabalho 
íuirã iragnitica lição para 
todos «queles que se inleres-
sam per tãr> momentoso as-
sunto, con o é o dàs nossas 
colónias ( do regime penal 
ali estabelecido. 

que. deceito, consti-
e.gnifica 

í e n i a t í u a t i s s u i c í d i o 
' yENTOU pôr termo a 

ejdstencia, ingerindo 
o que nã • devia, Anunciação 
Esteves, dc 20 anos, natural 
da Covilhã t moradora rio rua 
Direita, desta cidade. 

A' tresloucada foi feita, no 
Banco do Hospital, uma lava-
gem ao esiomego, recolhendo 
a sua casa. 

P e t i i d o d e c a p t u r a 
OI pedida á Policia de 

Investigação Criminal 
desta cidade, o captura de 
Manuel Reinaldo Ponce de 
Li ão Sequeir."» de Azevedo, 
que se evadiu do presidio de 
Santarém, onde se encontra-
va detido como refractario. 

Trsta-se dum individuo 
que, aii'da ha pouco tempo, 
esteve prêso nesta cidade pe-
'o crime de furto. 

síii è Méé% da Defesa 
e PíSjitiaiÈ de Coimbra 
S e s s ã o s o Ufa i a d e m e i o 

RESOLVEU ejearar ne 
acta um voto de agra 

:cimento ao sr. Dr. José Al-
berto des Reis, dignissimo 
Professor da noísa Universi-
dade pelo auxilio prestado a 
fòvor desta Sociedade, junto 
da Companhia dos Caminhos 
de Feiro Portugueses, 
organisação dos r-.-im! 
pidos entre Coin 
ra, que 

na pnsftirna época b .̂l-

para a 
)m boics rá-
a e Figuei-

devem começar a vi-

r ó s u r g e n t e s 
Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tratamento: 

Jo^é Simões .dos Santos, 
de 22 anos, canteiro, desta 
cidade, com feridas incisas 
nas mãos; José Francisco, de 

anos, de Coimbra, feridt 
contusa na cabeça; José Go-
mes, cie 12 anos, de Ançã, fe-
rida contusa no pé esquerdo; 
António Rodrigues, de 20 

nos, chauffeur, desta cidade, 
ida contusa no narís. 

gorar 
near. 

TO M O U conhecimento 
dos ofícios recebidos 

da Comissão de. Iniciativa e 
Associação Comercial e In-
dustrial, da Figueira da Foz, 
ácerca do problema da cons-
trução dos Caminhos de Fer-
ro da Beira Central, f- do ofi-
cio do sr. Chefe dos Serviço 
dos Correios, Telégw.fos e 
Telefones, ácerca dos pos-tes 
telefónicos que se encontram 
nos Monumentos Nacionais. 

RESOLVEU agradecer á 
impr. nsa IocõI, desi-

gnadamente Gazela óe Coirn 
bra e Despertar, pelas ainá 
veis palavras dirigidas a esta 
Sociedade pela interferencia 
que teve na organisação dos 
comboios rápidos entre Coim-
bra e Figueira. 

TOMOU ainda conheci-
mento de vário expe-

diente a que deu andamento. 

U m a a c ç ã o s e ^ n 
r a p i d a 

Devemos exigir, a um medica» 
mento que nós devolva o que 
mais importancia tem para nos: 
a saúde. Se V. E*.' compra - um 
automovel - olhará para a marca. 
Quanto mais importante sera isto, 
tratando-se de um medicamento. 
Nunca esqueça que nada ha 
melhor para desinfectar as vias 
urinárias rins e bexiga e para cu-
rar a cistites, do que os legítimos 
Comprimidos * 
Scherina de 

e 

Tuto, dt £0 , 

fmmm recreativas 
G r é m i o O p e r á r i o 

AMANHA, pelas 22 ho-
ras, h-i uma reunião 

familiar no popular club da 
rna da Ilha, que promete, co-
mo sempre, uma grande ani-
mação. 

G r u p o m u s i c a i R e c r e a t i v o 
T7ESTEJA ámanhã o 4 ° 
-8- aniversário da sua 

fundação o Grupo Musical 
Recreativo òe Coimbra. 

Para comemorar tal data, 
haverá uma sessão solene, 
pelas 21 horas, seguida dum 
grande baile. 

\ F s r r e 

1 da Casa Havanesa. 

l e i o G o m e s tia C o s t a , c o m 
í a i s i l e r f l s a l f a i a r i a n a r u a 

j B o r o s s , n o 1 7 4 , p r -
883 S OS diOilíBS pe 

a t e l i e r p t í i a 
s"ti3 F e r a a n H í í s T o m a z . í i .g l l , 
o f i t l e e s p e r a c o i t í i t t a a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e n s . 

Vende-se, encontrando-se 
desabitada. C( mpõe-se derés 
do chão, 1.° .Tudâr, sótão e 
cave com pó do, com 12 divi-
sões, no ma Oliveira Matos, 
letra A, junto á Praça da Re-
publica. 

Para tratar: Avenida Sá 
da Bandeira, 115 — Coimbra. 

1 * '**"* ' ' 

TRIBUNAIS | 
b — J 

C i v e l e C m r c i a l 
Distribuição da l.a e 2.a Vara 

15-V-930 
l.o Oficio: 
Acção de letra — Francisco Anto-

nio Chichorro Mõicão, de Coimbra, 
contra Raimundo da Silva Maia. 
Adv , dr. Asdrúbal Calisto. 

Acção especial de letra — Sera-
fim Malho, de Fieiria, Vila Nova de 
Ouiern, contra Manuel Lrp»s e mu-
lher, de Ceia. Adv., dr. Asdrúbal 
Calisto. 

2.o Oficio: 
Execução sumaria — Fonseca fy 

Cruz, L da do Pm to. contra a Socie-
dade de Licores Estrela de Ouro, 
L.da. Adv., dr. Sá Carneiro. 

3.o Oficio : 
Acção especial de letra — Anto-

nio Maia, de Coimbra, contra Fran-
cisco Mendes da Costa, de Leu.êde. 
Adv., dr. Octaviano de Sá. 

t.o Oficio: 
Acção de leira — Dr. Lopes Qua-

resma. de Conde>xp. contra Manuel 
Maria Teixeira, de Figueira de Lor-
vão. Adv.. dr. Li.p?s Quaresma. 

Acção de de-, p^.jj - Jcão Gomes 
e Maria Rosa Gori es. de Ccimbra, 
contra Jonqtnm Nii.ies Tiago, de 
Coimbra. Adv., dr. Asdiubal Calisto. 

5o Oficio: 
Acção de letra —Alíieito Duarte 

Nunes, de Coimbra, contra Alberto 

Morais, de Coimbra. Adv., dr. As-
drúbal Calisto. 

6o Oficio: 
Acção de despejo — Alberto Duar-

te Nunes, de Coimbra, contra José 
Correia, de Coimbra. Adv., dr. As-
drúbal Calisto. 

n n B í l k i M unem 
iííÊfí remédio do qie as Pilas 

Ha muitas mulheres anémicas. 
Examinem-lhes a parte interior das 
palpebras: se as virem palidas ou 
injectadas de sangue, eis um sinal 
evidente de anemia; outros sinais 
ainda são : palidez dos lábios, palides 
das gengivas, palidez do rosto, in-
digestões, falta de apetite, palpita-
ções, respiração curta, ao menor 
exercício que se faça, prostração, 
falta de energia, preguiça do espirito. 

A todas' essas pobres anémicas, 
que passam urna existencia languida; 
dolorosa, atribulada, podem as Pilu-
las Pinh fazer imenso bem. Efecti-
vamente, as Pilulas Pinh, que enri-
quecem o sangue e tonificam o sis-
tema nervoso, são, bem o podemos 
dizer, um remédio especifico da ane-
mia. leern elas operado já, em to-
dos os países do mundo, milhares 
de curas, e todos os dias novos cura-
dos nos escrevem para nos dizer que 
ás Pilulas Pinh — e só a elas — de-
vem o ver recupsrado a saúde per-
dida. "AsPilulas Pinh, são um recons-
tituinte inergico. Aetuam-se directa-
mente sobre o sangue enriquecendo-o 
de glóbulos vermelhos, e ao mesmo 
tempo, tonificam o sistema nervoso. 
Dãó aos anémicos sangue, forças e 
energia. Destroem a ebrose. tão ne-
fasta a um grande numero de lindís-
simas jovens. Restauram a resistên-
cia do estômago das pessoas que 
têem esse órgão enfraquecido. Curam 
as dôres reumaticas, a neurastenia 
em todas as suas formas, as enxa-
quecas, as nevralgias. São um re-
gulador excelente, das delieadas fun-
ções da mulher. 

AS PÍLULAS PINK 
Estão á venda em tedas as far-

macias, pelo preço de Esc. 12$00; 
caixa e Esc. 69$00 as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Bastos fy C.a, L.da, 
8, rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

o c r u i U U i U d Ul» Ot í 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
l.o turno — Farmacia Victor Fei-

tor fy Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia A-diiana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 
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A TABAQUEIRA 
20-20-20 

(Três 
20 CIGARHOS.... Esc. 2$00 

Os melhores e, os preferidos por 
todos o s M o r e s 

I 

Sendo ra h á b i t o zelar o s i n t e r e s s e s u n e , d e q u a l q u e r 
natnresa, m e s ã o c o n f i a d o s , i m p l i c i t a m e n t e s e c o n c l u i d a d e -
c i a r a ç a o d o s r . S a r a i v a N u n e s q u e e u t i n h a r a z ã o e m n e g a r -
i n e e n t r a d a n o l e i l ã o d o E x c e l e n t í s s i m o S e n h o r L u i z A s s i s 
T e i x e i r a ( F e l g u e i r a s ) . 

Sem p r e t e n d e r a n a l i s a r a s c o n s i d e r a ç õ e s f e i t a s n a r e -
ferida d e c l a r a ç ã o , devo a f i r m a r q u e a v e r d a d e e d e l i c a d e z a 
d e sent imentos , a n d a m d e s d e s e m p r e a r r e d a d a s d o e s p i r i t o 
o a o u e l e s e n h o r , u n e s e r i a m e n t e s e s e n t i u c h o c a d o c o m a r e -
cusa formal d a f a m i l i a d o E x c e l e n t í s s i m o S e n h o r A s s i s T e i -
xeira em l h e e n t r e g a r a r e c h e i o d a s n a c a s a , p o r d e t e r m i n a -
da Quantia o f e r e c i d a . 

C o i m b r a , 1 3 d e M a i o d e 1 9 3 0 . 
EDUARDO SIMOES DE CARVALHO 

Canetas d e t i n t a p e r m a n e n t e c o m a p a r o d e o u r o 
2 0 $ 0 0 i v e n d a n a Havaneza Central 
Rua V i s c o n d e da L u z , 2 a 6 - T e l e f o n e 4 4 0 . 
Esta casa tem presentemente o maior stoch 
de canetas de tinta permanente 7,0 centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 c a £ a a t é 225$00 . 

Associação de Socorros Mutuos 
Séde em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.° 70-3.° 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sej<os, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode elevar-se a esc 
33.000$00. 

r e d i r e s c l a r e c i m e n t o s o s e d e 

Cercsite — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Jtsbesiile — Ardósias artificiais em s. 
\ todos os tipos. 

T C e r e s i t o I — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

JCitOSito t Pavimentos de madeira ar-
tificial, sèm juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

'p. f t T~. 7T -? 
3f- íãtieMman, f u c r . — Importa-

dortej^ctWsivo >lta 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER^che BITUMEN WERKE, 
G. m. UNNA i. W. - ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

ALÍRIO COSTA 
( f l u a D A F O Í A , S. 

fl InOastrial Decorativa de Coimbi d. Lda 
t l a m a mais importante a acreditada da Coimbra 

Rua da Manu«eoçãa Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Bastos: Imagens: et m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

Rebuçados Peitorais do Dr. í e n t a i 
Os meftiores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos p ára 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra' ... 

f t e c o í <ff € o m p . l . d a 

Encerados para vagons, barcos, ca-
inions e carroças. 

Capas óe oleaóo para homem, se-
nhora e criança. 

Barracas para praia, campo, jardim 
e feiras. 

O que há de mais económico e 
prático 

TOLDOS ( panais ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecidos 
próprios. J o ã o ferreira Somes, com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 — Lisboa, estará em Coimbra brevemente para receber e executar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes. Quem pretender pode dirigir-se directamente ou 
avisar na'CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

COMPANHIA DE SEGUROS FUNDADA EM 1907 

Sede-Rua do Alecrim, n.° 10 — 

Banqueiros BORGES & IRMÃO 
Capital e Reservas: 2 .669 .060$03 

Sinistros pagos: 6 . 9 3 7 . 3 0 0 $ 6 7 
Seguros de FOGO, AGRÍCOLAS, CRISTAIS, MARÍTIMOS, 
POSTAIS e SEGUROS DE VIDA em todas as modalidades. 

E* de vosso proprlo interesse preferir esta 
Companhia, porque ela oferece 

completo ga ran t i a 
E a todo o bom português cumpre acatar e seguir estáè 

sagradas palavras de Sua Excelencia o sr. Ministro das 
Finanças, * E' indispensável que todos se compenetrem 
de que chegou a hora de restringirem a drenagem de ouro 
para fóra do país »—« Sarvindo-se apenas do que possa ser 

produzido pela industria nacional. 

AGENTE EM COIMBRA: 

Joaquim Soares Pinto Largo do PÔÇO, n.° 3 — 2 . ° 

l i f i á 
t n u mi l I B I 
A M A I S A N T G A D E C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

C h a m a d a s a q u a l q u e r f e o r a p a r a o t e l e f . 6 9 8 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar 

Casa João Tomaz 
Roa Sã da B a n d e i r a , 0 2 , PORTO 
Primeiros fabricantes em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Caijca Geral 
de Depósitos e dos Correios 

e Telegrafos. 
Construtores da casa forte 
dos sr«. Borges fy Irmão, 
Pinto fy Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Telegramas COFRES Telefone 475 — Porto. 

Representante em "Coimbra 

Gonçalves Martins ̂  C.a, L. da 

L u n e t a s o u Ó c u l o s 
Ejcecuta-se àu ^twntííiío ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especialistas na 
Relojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

E S i m ! ! ! 
Na casa Joge Mendes que se compra bem os artigos 

para Verão a preços sem competencia desde os boils a 
OO á chita e riscado a 2$00 Cretones desde 4$00, varia-

dos padrões. 
Retalhos de todos oe artigos com 30 °|o de desconto. 

Sapatos e alpergatas desde 3$50 e outros artigos da nos-
sa especialidade. 

Praça Velha, n'os 97-98-99-100. 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO MOPRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U LG AS 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

I M S E C T O S 

c / y n o 

- S S / / / / S / 
R o a d o A m p a r o , 51 . 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Sempre Sortes Grandes 
m 
V V f ^ W V i f V l «» 

I 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calçada, 296-2.0 

MOINHOS SILENCIOSOS 
com m t i s d e pe-
d r a p a r a moer 
c a f é , c e r e a i s e 

Patente óe inven-
ção n.o 13.882 

Os que se teem 
feito até agora mais 
perfeitos em Portu-
gal. São os mais eco-
nómicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

P e d i d o s d SERRALHARIA MECÂNICA, o f i c i n a d o s e u i n -
v e n t o r 

Tosé Domingos Baptista 
J t a íf?M«e d o Jãrwsado, 155. Coimbra 

Francisco Magalhães 
Casa do Sal — Vila Santos 

Executa com toda a perfeição lavagens quí-
micas e limpezas a seco, em toda a qualidade de 
vestuário de homem, senhora e criança. 

Limpeza a seco em 2 horas, e lavagens quí-
micas em 12 horas. O melhor e mais perfeito 
nesté género. 

(Freço — Fatos l impos quimicamente, 2 0 $ 0 0 
e limpezas a seco, 12$50. 

Queiram falar para o telefone 528. Manda-
se buscar ao domicilio. 

^ Capital: 
1 .344 :000500 

y V N D A r A 3E»4C 103» 
Séde em Lisboa ' 

ttnnjoodiDli in (tlsdi: 

BASILIO XAVIER AMORIM, m r a a r 
Rua do Corpo de O a u i , 40 

..COIMBRA 

reserva: 
2 .700 .000$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Paquete Mouzinho 8.500 T. 
f a i r á de £isb&><** n o proximo dia 
US de J t í a i o , vecebendo carga e 

passageiros para: 

F u n c h a l . S . T o m é , L o a n d a , P o r t o A m b o i m , L o b i t o , 
C a p t o w n , L o u r e n c o M a r q u e s , B e i r a e M o ç a m b i q u e 
e e m b a l d e a ç ã o p a r a « l i n d e , I u b a m b a n e , Q n e i i m a n e 

P e b a n e , A n g o c h e , P o r t o A m é l i a e I b o 
Colonial 
João Belo 
Loanôa 
Guiné 
Amboim 

8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a ciasse com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18-2.o. 

Endereço telegráfico: NÁUTICOS 

Se pretende garantir a sna esposa e 
a seus íiinos, m futuro sem privações 

F a c a u m s e g u r o d e t i lda n a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

S. f l . R. L. — F u n d a d a em 1 0 0 7 

S é d d : R. S r c o da Bandeira, 2 2 — L i s b o l 
c a p i t a i e r e s e r v a s a t o 1928 — ESC. 3 . 1 5 5 . 0 0 1 $ 0 7 
s i n i s t r o s pagos a t o 1928 - ESC. 2 1 . 3 0 1 . 1 5 7 $ 0 5 . 5 

Escreva ons telefone a 

M o n i e Garcez — Telef. C. 1982 e 1 .1490 
s e g u r o s e m todos o s r a m o s , i n c l u i n d o a c i d e n t e s n o t r a b a l h o 

N. B. — Lembre-se que lhe poôe ser grave o 
não ler o seu pesoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe òe 
óezena óe conto 

S DE VIDA 
O o m p a n h l a d e 

C o r r e s p o n d e n t e , BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 
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i o a F i p a i r a à Fez (Fóra de Porfi 
T ê l e l o n e 7 2 0 - M m : Z é c l o u ú l & a 

I ! I Í M n [ Í Í I É S a Qualquer o 

111 l i 
Realisa-se no próximo do-

mingo, 18 do corrente, pelas 
14 horas, na Avenida Navar-
ro, 50 e 52 em frente ao Par-
que da Cidade, um importante 
leilão cio recheio de uma ca-
so e alguns moveis novos, a 
saber : 

ii rn a m a g n i íí c a m obil i a, 
estilo Henrique II, de sala de 

com assentos e costas 
em sola, compc 
ças ; uma dua em Ireíjó com 
embutidos; dita de quarto; 
comodas, c i rnas de madeira 
e ferro, cadeiras, lavatórios, 
mesas de cabeceira; secretá-
rias, filtro, candeeiros de 
electricidade; louças, um be-
lo automovel 

Em bom estado e limpos, 
compram-se. 

Praça do Comercio, 36 
(Casa de Penhores). s-j< 

M a A u g u s t a d e S o u s a Br i ta 
Mudou para a rua dos 

Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. s 

}WM 
Antonio Ferreira Galinha, 

paiti-ipa r o a s e u s Ecx.mos 

Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveis c de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 •? 74 
(projcimo da Avenid.i da Ma-
dalana), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 

"fíenauf, ii í 
„ com D lugares, pneus 

quási- novos e bataria nova. 
Um grande lote de calça-

da para rapaz e criança; um 
grande lote de livros sôbre 
matemática e outros artigos 
presentes no acto do leilão, 

O leiloeiro, Freitas 

V. Ex .as . 3 t-c 

Vende Francisco Ferreira 

11^13 boa casa situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem um estabelecimento 
de lujco que pede servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

[['.forma Redacção. X 

Pfgii Í I E im cons -

Ih.ú 

no va i 

Í H C f H l m 

e - s g , s ^ c s n l r a n S o s e 
^ o s s s l t í i d o , m m tia r l i ã o , 
1 o a n i l a r , SOÍEIA i? c a v e , CSFÍS 
p:-ív:0, C 3 1 1 2 diViSOCS, 0 3 \ M 
O l i v e i r a i f e l e t r a A , j u n t o 
A PFÊP FFGPADLÍCA. PURA 
í r a í s r : sa ÉI B a n c e i -

l O u l t ò F í h l r a . l i t í 
n 

' i" - - a " — — T^í3' 
Vendem-se prédios rústi-

cos nn freguesia do Ames!, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra concelhi de Cor.deij<va-
Nova, também aa referida co-
marca. 

Trata-se Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Figuei-
ra da Foz, ru,1 Candido dos 
Reis, 143. X 

OljSlSí 
ii F-SP u Osi 

i m E S F I ® 

Máquina de escrever Ra-
mir>gtor>. 

Para fretar, no Escritorio 
de Representações de Mário 
da Cru/, Ribeiro, R. Ferreira 
Borqes, 115, l.o. q-s 

i p r e s i a ç © e s e o u m © © s s n § 

HO OEFOSilQ 0 1 CALCADO POiTOGAL 
í| W. 1 1 1 m í - 1 í t o f i v a § € ® s i € a @ d a l u z , s^Ê-tmm&rp 

lypii 

P&lSS; 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejtperiencia ser a melhor 
cri do Pms. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Per.a-

Não comprem sem consultar os preços do grande 
stoch que temos em arrnszem de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

1018 

maior depósito de materiais de consíiição na 
9 

do Pai 

Telef. 453 « w r a mw» Co imbra 
( e d i f í c i o p r ó p r i o ) 

C (Fava 5, IO, Í 5 , 2 0 , 3(3, e 50 p e s s o a i s > 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas 
prédios que nao 

geral 
os 

laras Municipais para 
esíao libados á rede 

esgotos. 
PA d e j e c t o s para o aJuL o 

J a s S e r r a s . 

O S E U F U T U R O 

mm im FavGíiflVEL 

E n v i a s r o í a i t o 
O seu futuro será lucrativo ? fe-

l.z ? Terá e^í.to nos seus desejos c. 
amb ções — nocasamento — n o a m ô - ? 
Quais são os seus amigos — os seus 
inimigos — e outras muitas cousas 
da grande importancia que só a As-
trologia poder revevar. 

0 E 3 3 a A s t r o l o g i a rolai!! 
Se V. S.a menciona t^ste jornf.l, 

a celebridade mundial, Ravma de 
Paris enviará gratuitamente um es-
boço de Analise Astrolopica da sua 
vida come os seus conselhos gratui-
tos, q.ie poder ser da maior impor-
tancia para V. S a. Só terá que en-
viar o seu noine, endereço, dia em 
que nasceu ( t u d o muito c laro) a 
Karma, folio 31-A 8, Boulevard Or-
nano, Pai is, França. Escreva iir.e-
d atarneute. Uma surp-eza o espera 
S.? es -e for o seu desejo pode juntar 
5 Escudos do seu país para cobrir as 
despezas da correspondência e do 
correio. Franquia p3ra França 1 60. 

Lloãa v i M a 
Vende-se ou anenda-se, 

nos Oliví-is. Compõí-se de 
cas i de habitação, jardim, 
árvores dr fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com b^mba dí: 
elevação. Pode ser vista das 
13 áò 17, e trata-se com o seu 
porpsietario Joaquim Oiaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tdho, á rua Direito. 

Precisa-se 
Casa ou parte de casa 

com o minimo de 3 divúões. 
Resposta indicando condi-

ções a esta redacção ás le-
tras X. L. 3 

!;] i p i i [í§ E3PÍÍ 
Quinta em magnifico lo 

cal, medindo cerca de desas" 
seis mil metros quadrados, 
podendo ser i mplorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é ser-
vida pela linha do electrico 
dos Olivais, vende-se a quem 
maior lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

li i f II li! g l 

A ÍSS U N C I O 
Darante 10 dias, apoz a 

publicação deste anuncio, acei • 
tam-se propostas, por escrito, 
para a venda de objectos de 
ouro, qrata e relogios de bol-
so, que fazem parte do espo-
lio de doentes falecidos 

A base da oferta deverá 
incidir sobre o grama de ou-
ro e prata, 

Coimbra, 15 de Maio de 
1930. 

O Director substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

\ 10 divisões quintal com água 
e luz, arrenda se. Trata-se no 

Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 

í t rnn i i s ro a n c ' a r c o m 7 divisSes, 
MiKlijCrJc cosinha. águas fur tadas , 
água e instalação electrica 

Trata -se ra rua cap tão Luís Gon-
zaga— Olivnis. na Mercearia Areosa. 
jNfnnrfq nn duas casas com 4 e 5 di-
Hí i c l l i l ú i c visões em Santo Anto-
nio dos Olivais (S. Sebast ião) . 

Trata-se com Antonio S imões Mi-
za-ela. X 

I n f i n d a Cfl ^ o andar na R. Azeítei-
H!!S5íli3fl"Je ras, 40. Ti ata-se na Far-
macia Nazarét. Calçada. X 

-i.o 95. 
uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

reiai r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila Uniã", f ien te á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. jí 

o l .o andar rés do chão 
do prédio n.o 56 na Ave-

nida Navarro, (ein f iente ao Parque 
da Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio l . o 
andar . X 

nrrOIlia-ÇO l o , a e s P a Ç ° s a ' quadrada , 
niiSllllU OK com três poetas, própria 
para negócio. Informa Henrique Ro-
drigues, 3-a 

fnen particular, de respeitabilidade, 
IQiu na rua Abilio Roque, n o 6, 
aceita meninos ou men i r a s do Liceu. 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprendizes com prática. 
Carta a este jornal, com 

I AS iniciais M. C. 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada p^ira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pda linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lsnço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Mmm 

t i ç jy 
Emprestam-se sobre hipo-

teca cm fracções diversas. 
Traia o solicitador encar-

tado Matta e Silva, rua da ! 
Sofia, 35-2.o. I 

Pelo falecimento do seu 
proprietário, vende-se ou tre?-
pafsa-se, a farmacia erri Si u-
zelas, que foi de Joié Augusto 
Dia^. Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

1III 
d IÉ, 4210 

Adelino Ruiz Lucas, de-
clara para todos os efeitos, 
que não se responsabilisa por 
quaisquer pedidos feitos em 
sen nome, seja qual fôr o 
pretejáo e a pessoa que os 
faça. 2 

m m m s b i b a 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO m ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MAHia TRINCAS 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Díts 16 ás 18. 

íulio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

inglesa, em óptimo estado, 
vende-se. Rua Figueira da 

Foz, 14 2 

["««ri nova, com lindas vistas e 9 di-
IQtQ visões, com bom ar, luz e agua, 
arrenda-se barata defronte do marco 
onde se deitam as cartas em Montes 
Claros. Trata-se, com José Garcia. 4 

fni r i arrenda-se na rua do Carmo, 
MLu 9 e 11, primeiro e segundo an-
dar, com 6 divisões. Anua e electri-
e d a d e . Trata-se com José Correia 
Amado. Pen* do d* Saudade . ^ 

Cesa meiro andar, novo. com ej<plen-
d das divisões. Trata-se na rua da 
bofia, 35-2 o X 

fn«B com quintal, independente, de-
luuU socupada e não longe do cent ro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida n A. S., indicando 
condição. siluaçSo e preço. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-

M E M O R I ^ . Vende-se 
Largo da Feira, 22 

de ve-tidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

lares. Ladeira do Seminário, 8. 

motivo de retirada, vende-se 
uma propriedade com boa casa 

de habitação. 
Nesta redacção se diz. q-j{ 

Digno vertical, barato. Rua dos Mi-
rlllllU lit6res, 11. 4 

registadora, de 9 gavetas, 
vende-se e facilita-se o pa-

gamento. Vêr e tratar, no Largo das 
Ameias, 5, Coimbra. 1 

M em sem pensão em casa 
particular, sem mais hospedes. 

Resposta ao Soares, Rua da So-
f ia , 78 -1 .0 . X 

com mobiba, roupa dí cama 
e arrumação, precisa-se na 

baijta. Nesta redacção se diz. 

I l l lTtn a r r e n d a - s e na rua da Figuei-
yilDlIU ra da Foz. Tratar na mesrra, 
n.o 158. jj 

alugam-se em conta com ou 
sem mobilia. Areita-se ca-

sal ou cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 1], 
2.0 andar. X 

f l iur tnf f , ' u 8 a m - s e dois a 40$00 e 
yUylíUl mais dois independentes, ba-
ratos, teem todes lyz electrica, água, 
e W. C. 

Rua da Sofia, 56. 3.o. X 

flliortnn Precisam-se dois. Comple-
yilul (Ua taraente independentes, na 
Bai jo , ou andar, cum poucas divi-
sões. Tratar na Avenida Navar-
ro, 38. 

de senhora, perdeu-se, no 
passado dia desde o cam-

po do Amado, até á rua dos Sapa-
teiros, pela Avenida Marginal e Rua 
Ferreira Forges. Pede-se a quem o 
schou, o favor de o entregar na Rua 
das Padeiras, 6, onde se dão alvíça-
ras. x 

TDrrDflfi? baratos para pequenas cons-
ICílEliU* truções, vendem-se^ia Con-
chada e nos Olivais. -

Para tratar, cóm António Maio, 
Olivais X 

r n j f j arrenda-se. 
LACA SO, N.O R-A. 

f j f l » vende-se nos arrabalde, novfi, 
ICiu para pequena familia ; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberlo. X 

frçpoo v endem-se de rendimento ac-
lOaPà tualisado, bem situadas, den-
tro d a cidade. 

Trc tar com dr. Diamantino Calis-
to. lua Viscondí da Luz, 65. X 

ninhnÍM empresta-se 20 a 30 contos. 
IJjli IcliU Nesta redacção se diz. 1 

Ftphalani tn vende-se a embalagem 
LlííUaltiyiJSli dum p ;ano. Trata-se na 
rua d-< Manutenção, 11 A. 

com prática de mercea-
ria. oferece-se. Informa, 

Aires Mendes Freire fy C.a, rua do 
Corvo. X 

ds escritório, oferece-se 
com algumas habilita-

ções e prática, dando boas referen-
cias. Nesta redacção se diz. X 

Ffnnrnnií in c o m prática de mercea-
LILIIJIKYDUL1 ria e que dê boas refe-
rencias, admite-se. 

Nesta redacção se diz. X 

VIVENDA, com duas casas 
de habitação, terra de semea-

dura, árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

N e ' t a redacção se diz. X 

TrOtnafH rn a a n ' ' 9 9 casa Augusto 
IIM[I«M-M!-topes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
di Nogueira. X 
Í N l f í U í t í PU afreguesada casa d?: 
liK'4!ílila-il! pasto, de Francisco 
Mendes, num dos melhores pontos 
da Casa <2o Sal . O motivo da tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. t-s-X 

l e n i a s d e Bilros 
- DE — 

'"Viia d o "Conde,. 

Vende 
Julio Gaspar das Nnves 

RUA DA SOFIA, 39 
COIMBRA 

registadora, compra-se. (...,, • 
iiiOljUlilQ ta á redacção deste jornal 
paia as iniciais J. P. X 

A viuva de Raimundo Fer-
nandes, que foi preparador da 
Morgue, vem por e.ste meio 
agradecer a todas as pessoas, 
que se interessaram péla san-
de do seu chorado marido, tí o 
acompanharam á sua ultima 
morada. 



o i í f e r e n e i a § 

A CONVITE do Centro 

Republicano Aca-
démico, realisa hoje, pelas 21 
horas, no saião nobre da As-
sociação Comercial, uma con-
ferencia subordinada ao tema 
A Nação e as Colónias. A 
nova geração perante o pro-
blema colonial, o distinto co-
lonial capitão sr. Augusto 
Casimiro. 

NO próximo mês de Ju-
lho, virá a esta ci-

dads uma excursão de 20 in-
dividualidades de Bilhão, Es-
panha, que viajarão em auto-
cars, de grande lujo. 

Acaba de fazer esta co-
municação á Comissão de 
Turismo o sr. Calvo Herma-
nos, da mesma cidade, a quem 
a referida entidade enviou as 
publicações de propaganda 
pedidas. 

O sr. Calvo Hermano faz, 
na carta que escreveu á Co-
missão de Turismo, referen-
cias muito amaveis a Coim-

A PRÓXIMA conferen-
cia semanal da Uni-

versidade Livre será feita pelo 
ilustre advogado e director 
da Tutoria de Infanda sr. Dr. 
João Bacelar, versando o te-
ma O valor óo testemunho 
em matéria penal. 

O o alunos do ano 
da Escola Normal 

Primária, realizam uma ex-
cursão de estudo, no dia 11 
do prójdmo mês de Junho, 
visitando Porto, Vila do Con-
de, Póvoa de Varzim e Braga. 

Acompanham-os a l g u n s 
dos seus professores e o ilus-
tre director da Escola Normal 
Primária, sr. dr. António Lei-
tão. 

De outros pontos de Es-
panha, e também das nossas 
Ilhas Adjacentes, sabemos 
que se estão organisando ex-
cursões para visitarem breve-
mente esta cidade. 

GAZETA OH COIMBRA, cSe 17 de de 1930 

3íojc — Ultima exi6i(âo 

O HOMEM DA MANIVELA 

Amanhã, Domingo, Duas Esplendidas Comédias — Jiiri-
bulesç&es à&um inventor. pelos consagrados 
artistas cómicos George Sidn^y e Charles Murray; (Fsãt 
e T a t a c f i o n Ç (Pescadores >, pelos famosos 

artistas Pat e Pataehon. 

An DííSiSirn * 0 !,lme ^ so-
itU r uUlluU • mente pode dar duas exibições em 
Coimbra — Quarta feira, 21, e Quinta-feira, 22. 

£ste numero f o i vi-
sado pela Comis-
são de Censura. 

S 4 4 

Velo de sentimento 
NA sua ultima sessão, a 

Comissão Adminis-
trativa da Camara exarou na 
acta um voto de sentimento 
pela morte da saudosa esposa 
do chefe da secretaria da 
mesma Camara, sr. Francisco 
da Cunha Matos. 

CO N V O C A D O S pela 
Associação dos Far-

macêuticos do Centro de Por-
tugal, reúnem ámai-hã nes 'a 
cidade, os farmacêuticos de 
todo o país. 

Esta reuuião, sugerida pe-
la que ha pouco efectuou a 
União dos Farmacêuticos de 
Braga, tem por fim congre-
gar todos os esforços para 
que a profissão seja elevada 
á altura que merece. 

REL.O P A I S 

BsscarrllanientQ 
Vizeu, 16. — Descarrilou 

o comboio rápido do Compa-
nhia Nacional, próximo da 
ponte de Mosteirinho, ao qui-
lómetro 38. 

Não houve desastres pes-
soais, ficando apenas as car-
ruagens muito avariadas. 

Est range i ro 

p e r e g r i n a ç ã o a m e r i c a n a a o s 
c a m p o s d a e s i a i i i a 

Paris, 16. — Chegou á meia-noi-
te, o comboio especial que trrnspor-
tou as mães e viuvas dos combaten-
tes americanos, morlos na Grande 
Guerra, que veem em peregrinação 
aos campos de batalha. 

A d e m i s s ã o d e H S n d e m o u r g o 
Berlim, 16. — O presidente Hin-

demburgo, doclarou que ia pedir a 
demissão. 

C a r r e g a m e n t o d e o o r o p a r a 
L o n d r e s 

Plymouth, 16. — Chegou o va-
por Nark-Unda. precedente da Aus-
trália, que trás um milhão de libras-
ouro, com destino a Londres. 

0 n a c i o n a l i s m o i n d õ 
Allhaóaó, 16; — O comité exe-

cutivo do congresso PauTndú, deci-
diu continuar a desobediencia civil. 

o m o m e n t o p o l i t i c o e m E s p a n h a 
Valencia, 16. — Por ordem do 

reitor, foi encerrada a Universidade, 
devido a um conflito que ele teve 
com um grupo de estudantes. 

PERTO da esíp.ção de 
Montemor-o Velho, foi 

encontrado esta manhã por 
sua esposa, prostrado na via 
ferrea, o assentador da C. P, 
João dos Santos Marques, de 
58 anos, natural de Alfarelos. 

Conduzido aos Hospitais 
da Universidade com fractura 
do craneo. recolheu á enfer-
maria 3.a C. H., depois de lhe 
terem sido prestados os pri-
meiros socorros, encontrando-
se em estado comatoso. 

Desconhecem-se as cau-
sas do desastre, supondo-se 
que tenha sido atropelado por 
algum comboio. 

P e r t o d o e s t a c ã o d e í í i o m e m o r 
e p r o s t r a d o na u ia í e r r e a to i 
e n c o n i r a d o , h o j e d e m a n t i a . u m 
e m p r e g a d o d a c . P. , q u e r e c o -
l h e u a o s H o s p i t a i s d a U n i v e r s i -

d a d e e m p e r i g o d e u m a 

A marcha estropiada e louca 
óos factos que se vão suceóenóo 
na eterna série óiaria, obrigam-me 
muitas vezes a filosofar um pouco. 

Na minha leitura obrigatória 
óas gazetas — leitura rápiòa, óe 
canto a canto — óeparo, óe quanóo 
em quanóo, com peóaços òe prosa 
que me servem óe gauóio, por mo-
mentos. 

Umas vezes é a ignorancia e a 
tnconstancia óuns, assentanóo seus 
arraiais vistosos, ornameniaòos 
com palavrinhas melifluas e fra-
seado ôco ; outras vezes é a in-
competência òoutros que querem 
passar por sabeóores e pretenòem 
lançar os seus óitâmes a propósito 
óe qualquer banalidade, que para 
eles atinge a importancia duma 
nova sensacional. 

E' bem notória a quantiòaóe óe 
falhados aóentro óas letras e óo 
jornalismo ; muitos ha — e quantos 
são eles ! — que entram na inglória 
carreira óe rabiscaóor óe coisas e 
loisas com muita fé e óemasiaóa 
confiança nos seus altos conheci-
mentos. 

Depois, lançam se óe pés e ca-
beça para a frente, espinoteiam 
bem com toóos os inóómitos furores 
óos seus espíritos fogosos — até 
que veem a reconhecer que nada 
produzem com geito. 

Esses, ao menos, uma vez dis-
sipada a sua"ultima ilusão fagueira, 
não mais nos voltam a importunar; 
dei}iam-se cair nas teias do olvidio 
— único porto de salvamento que 
encontram — e para lá ficam ema-
ranhados, eternamente. Ao menos 
tiveram na vida uma visão lucióa e 
certa: o reconhecer que naóa va-
liam. 

Outros ha, porém — e esses su-
perabunóam — enfatuados e corri-
queiros, críticos de meia tijela, e 
esses são os mais perigosos. Não 
se desiludem — pelo contrário: nus 
erros do seu proceder, naquilo que 
escrevem, veem apenas frutos suco-
lentos que mais tarde — dizem — 
farão a sua glória. Epermanecem 
eternamente no erro f 

A imbecilidade óestes repugna, 
enjoa. Nem chega a merecer re-
paros . .. Não é preciso apontá-
los: todos os meus leitores os co-
nhecem ! 

Mas ainda se ha-de vér quem 
sai vitorioso deste prélio óe honra: 
se os sensatos, que pensam as coi-
sas como elas são ou óevem ser, 
se esses imbecis peraltas que se 
deitam arrastar por vis paixões e 
meros caprichos irritantes. 

Relfa . 

ãs terças, Quintas 
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e sabados 

Jissimaitsríjs 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 
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T " \ 0 nosso prezado amigo e dedi-
cado correspondente em Cei-

ra, Bernardino Martins, recebemos 
a seguinte carta: 

. .. Foi aqui muito apreciaóo o 
artigo epigrafaóo Mãe i . . . que be-
lamente descreve o acto heroico 
óessa pobre mãe que, para salvar 
os filhitos, arriscou a própria vióa 
Actos óestes, embora praticados 
por uma mãe, merecem ser galar-
doados. 

Muito nos desvanecem a•; pala-
vras do nosso correspondente e da-
qui lhe endereçamos os nossos cum-
piimcntos. O nosso apélo foi escuta-
do já por algumas senhoras de Coim-
bra. Muito mais carece ainda a pobre 
mãe que, hoje mais do que nunca lu-
ta e sofre. Entregm o la ao coração 
bondoso das senhoras conimbricen-
ses que, certos estamos, saberão con-
verier as lágrimas da desgraçada 
mãe, em sorrisos de reconhecimento. 
Mas, não basta o socorro material. 
E indispensável, como bem diz o 
nosso correspondente, que esse acto 
de heroísmo seja galardoado para 
que o gesto nobilíssimo e enternece-
dor dessa mãe sej3 perpectuado. E 
se ás iluutres senhoras dc Coimbra, 
pedimos o seu valioso ^.ujíilio, de no-
vo solicitamos que o ilustre Governa-
dor civil, faça chegar ao conhecimen-
to do Governo da Republica esse 
acto heroico duma mulher de Coim-
bra. 

S • 9 

E> SEMPRE com o maior prazer 
que registamos nas nossas 

colunas qualquer acto de benemeren-
cia e, muito principalmente, quando 
esse acto vai minorar a sorte dos in-
felizes. Ainda agora um generoso 
anónimo, que se oculta sob as ini-
ciais C. F. H„ ofereceu ao Asilo da 
Infancia Desvalida o importante do-
nativo de dois mil escudos. Bem 
laja ! 

0 9 
/ ^ O N F O R M E o costume dos anos 

anteriores, ámanhã, dia do ani" 
versário da l .a conferencia da Paz 
em Haia, será emitida pelo posto 
rádio-telefónico de Cardiff, Inglaterra, 
uma mensagem das crianças das es-
colas inglesas, saudando as crianças 
de todo o mundo e incitando-as a 
trabalhar pela paz universal. O pos-
to emissor de Lisboa (CTIBO) repro-
duzirá a mensagem, em português, 
ej<pedindo-a. também ámanhã, das 
12 ás 14, e das 22 ás 24 horas. Em 
Lisboa, no Porto e noutras localida-
des, em algumas escolas e associa-
ções, haverá sessões solenes e fes-
tas por motivo do aniversário da 
conferencia de Haia, sendo lida e 
explicada a mensagem das crianças 
inglesas. 

9 8 • 
T ) O R informações recebidas da sua 

redacção, só reaparece na pró-
xima segunda-feira o diário A Repu-
blica, fundado pela grande figura 
do regimen dr. Antonio José de Al-
meida. Aquele nosso colega tem as 
suas instalações na antiga casa do 
Mundo, dirigindo-o, como noticiamos, 
o antigo deputado e distinto jornalis-
ta sr. Ribeiro de Carvalho. 

w e s 
B S B 

A 

t r i u n f a s 
MISÉRIA é grande, alastra-se, fere e m a t a . . . 

Lares sem fogo, sem pão e sem esperança, 
convertem-se em abismo ugolinesco, e, da fome que traz a 
miséria resalta a depravação e o crime . .. 

Quem atentar nos bandos de crianças que enlameiam 
as ruas de Coimbra, e as analisar e segui-las, não dei tará 
de sentir u na dôr tremenda, porque, ha-de chegar á dura 
conclusão que, todas essas crianças caminham numa veloci-
dade aterradora para a perdição. 

E nesta encantadora Coimbra, nesta cidáde que se 
alevanta como um templo entre todas as cidades portugue-
sas; nesta cidade em que todos á porfia desejam maior 
e bela, cheia de encantos e cheia de flores, almas huma-
nas ha que vivem pregadas á cruz da maior miséria. 

Ha dias, ali no Parque da Cidade, um grupo de 
senhoras sentiam confranger-se o coração, vendo que as 
lindas rosas do Parque, iam emurchecendo e morrendo quei-
madas pelo sol abrasador . . . E não longe dessas rosas, 
vimos nós quatro ou cinco criancitas, tão lindas e tão belas 
como as rosas, que estendiam a mãosita pequena á caridade 
publico emurchecendo também, não queimadas pelo sol como 
os rosas do Parque, mas, queimadas sim, pela miséria dum 
lar sem fogo e sem pão! 

Acercámo-nos das criancitas e inque-imos de l a s . . . 
Não tinham pái porque a morte lh'o levácu, e a mãe, essa 
pobresita saíra de manhã para o rio a t j jnhar um bocadinho 
de pão para comerem á noi te . . . 

E, pedindo aqui, esmolando acolá, esse bando de ave-
sitas v o a v a . . . voava para a perdição. Ao abandono pelas 
ruas da cidade, botões de rosa a abrir, quando forem rosas 
perfeitas, serão rosas perdidas, emurchecidas pela miséria, 
tendo como caminho certo o prostíbulo e a cadeia! 

Porque não havemos de valer a essas e a tantas 
outras criancitas que, pelas ruas da cidade, num tremendo 
perigo moral, vivem esmolando? Porque não havemos de 
criar-lhes créches. onde elas durante o dia, estejam ao 
abrigo da devassidão que lhe estende as garras, da miséria 
que as definha, que as leva ao prostibalo e do prostíbulo 
á cadeia ! 

Será empresa difícil ou impossível? 
Não! 
Depende apenas do coração das senhoras de Coim-

bra. E' qu2, se, mui justamente, as senhoras de Coimbra, 
sentem apertar-se o seu coração ao verem que os raios dq 
sol fazem emurchecer e morrer as lindas flores do Parque, 
que elas cheias de graça e de bandade, acolham aos seus 
corações, essas criancitas, lindas flô-es deste jardim que é 
Coimbra, procurando, por todos os meios ao seu alcance, 
impedir que a miséria, a depravação façam emurchecer e 
morrer essas florzitas da rua, rosas entre os espinhos da 
vida, para que possam viver e crescer num ambiente de 
virtude e sejam hoje como ámanhã, tão lindas como as 
rosas e tão puras como os lirios . . . 

Colocai cm toda a vossa 
correspondência o SO© 

• jUiti-Tnbcrculoso 

A COMISSÃO Administrativa da 
Camara nomeou uma comis-

são composta do sr. dr. Amadeu Fer-
raz de Carvalho, dr. Pinto Loureiro e 
Antonio Gomes da Rocha Medail, 
para dar parecer sobre assuntos de 
heráldica municipal, dando assim sa-
tisfação á circular emanada da Di-
recção Geral de Administração Poli-
tica e Civil do Ministério do Interior. 

9 9 9 
T J O R ocasião da prcjíima romaria 

do Espirito Santo, em Santo 
Antonio dos Olivais, realisar se;há 
uma quermesse a favor do Sanatório 
dos Sargentos Tuberculosos. Promo-
ve-a a comissão organisadora de fun-
dos para a construção do sanatório, 
tendo lugar a abertura das barracas 
no dia 8. 

• • • 
TNICIA brevemente a sua publica-

ção, em Santarém, o novo jornal 
Vitimas da Guerra, orgão defensor 
dos mutilados e inválidos, ascenden-
tes, viuvas e orfãos, da Grande Guer-
ra. A sua redacção é na rua l .o de 
Dezembro, daquela cidade. 

• O • 
A VISITA de Afonso XIII a Por-

tugal deve realisar-se logo 
que a situação politica do país visi-
nho se acalme e modifique. Para 
cobrir as despezas a fazer com a vi-
sita, foi reforçado o orçamento do 
Ministério das Finanças para 1929-30. 

• 9 9 
7\ FIM de continuar as suas inves-

tigações nos arquivos oficiais, 
respeitantes ao periedo dos descobri-
mentos dos portugueses, partiu para 
o Rio de Janeiro o almirante Gago 
Coutinho. O sábio marinheiro ten-
ciona demorar-se alguns meses no 
Brasil, onde conta inúmeras amizades. 

9 0 9 
- T J E A L I Z O U - S E . c o m todo o brilho, 

nos salões do Tiro e Sport, o 
chá dançante promovido píii favor da 
assistência pública, pelo ilustre Chefe 
do Distrito, capitão sr. Antonio Au-
gusto Monteiro, tendo a ele concor-
íido as iamilias distintas da nossa 
primeira sociedade. 

A assistência, por isso, foi nume-
rosa e selecta, vendo-se nela pessoas 
de todos os créditos políticos, assim 
mostrando que nas iniciativas de 
bondade e protecção aos infelizes 
todos podem e devem encontrar-se. 

O ilustre Chefe do Distrito que 
justamente se encontra encantado 
com o resultado obtido, pede-nos que, 
por intermédio da Gazeta de Coim-
bra, agradeçamos novamente, em no-
me de s. ejí.a, a todas as ilustres se-
nhoras que se dignaram suj<ilia-lo, e 
á frente das quais se encontra a sr.a 
Condessa do Ameal desvelada pro-
tectora dos pobres de Coimbra. Da 
melhor vontade satisfazemos o desejo 
do ilustre Governador Civil a que n 
por nossa vez cumprimentamos pela 
protecção que lhe está merecendo a 
assistência publica. 

• • • 
T*^OR portaria de 1 deste mês foi 

decretada a liquidação da com-
panhia de seguros A Colonial, de 
que era agente em Coimbra a firma 
Cardoso fy C.a, L.da. 

I 

J 
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0 PUNDONOR UNIVERSITÁRIO 
Os concursos universitários 

são pouco senos 
N ( TO'S temos, em várias 

ocasiões, quando a 
Universidade de Coimbra é 
atacada, ou pelos golpes da 
política ou peio fel de alguém, 
nós temos saído á estacada, 
em sua defesa, pela simples 
razão de que consideramos 
essa atitude como um dever 
moral. 

Como um dever moral por-
que a Universidade de Coim-
bra é uma mole espiritual 
cuja sombra se projecta na 
vida da nação; porque a Uni-
versidade de Coimbra é a 
nossa Alma-máter, onde for-
mámos o nosso intelecto. 

Por essa razão, pelos ar-
tigos que como obscuro jor-
nalista, temos publicado em 
sua defensão nos jornais de 
Coimbra e, até, nos de Lis-
boa, julgamos ter uma certa 
autoridade para tratar das 
coisas que á Universidade, di-
gam respeito. 

Somos seu defensor ofi-
cioso e inábil, é certo: a Uni-
versidade tem, dentro de si, 
valores que poderiam sair a 
terre iro , e, galhardamente, 
quebrarem lanças por ela. 

Mas, — coisa curiosa! — 
é muito raro, muitíssimo raro 
vê-los aparecer a, nas colu-
nas dos jornais, orientarem a 
opinião pública, apontando as 
injustiças, os agravos, os ve-
l a m e s e ofensas praticadas 
para com a Universidade. 

Embora! A Universidade 
tem, tambem os seus defen-
sores oficiosos, no número 
dos quais, e em último lugar, 
nos contamos: e eles procura-
rão servi-la o melhor que pos-
sam, poisi todos eles trabalham 
para a melhor glória da Uni-
versidade de Coimbra. 

Mas é necessário que a 
Tlniversidade corresponda, pe-
lar sua atitude, ao gesto que 
todos nós, seus defensores 
oficiosos, praticamos, saindo 
em pugna por ela e pela .sua 
dignidade. 

Ora, ha tempo, no Primei-
ro óe Janeiro, o professor 
da Faculdade de Sciencias, 
sr. Di". Vicente Gonçalves, pu-
blicou um artigo intitulado 
Males ÓO Ensino Superior, 
ao qual a Gazeta óe Coim-
bra, fez uma larga referencia 
adrêde. Esse artigo provo-
cou celeuma nos meios inte-
lectuais; e. nós, não tencio-
návamos falar dele (porque 
entendemos ser ousadia to-
mar o passo aos catedráti-
cos) , se nele não houvesse 
uma passagem que nos feriu, 
e que vem atingir, em cheio, 
plenamente, a dignidade da 
Universidade. 

Diz o sr. Dr. Vicente Gon-
çalves que ha carência de 
ma;or seriedade nos concur-
sos, para que se evite o aces-
so ás dignidades da Univer-
sidade. dos que lá teem sido 
metidos por laços de paren-
tesco ou por amizades pes-
soais e politicas. 

Isto é gra\»e. E' muito gra-
ve até. 

Vem pôr em cheque ÍÍ ho-
norabilidade de homens que 
temos, até hoje, considerado 
íntegros e austeros; vem pôr 
em cheque a competencia se-
leccionadora dos professores 
da Universidade, quiçá acusa-
los, se não de siinouia, pelo 
menos de nepotismo; vem pôr 

" em cheque a competencia in-
telectual dos que teem ingres-
sado nos quadros universitá-
rios. 

Isto é muito grave. Isto 
fere a dignidade de muita 
gente, de homens que teem 
sido considerados e respeita-
dos, e não podemos deitar 
de estranhar que. até hoje, 
ainda nenhum deles tenha 
repudiado aqú*-l« frase depri-
mente para eles. 

Deprimente' para « 
para nós, porque se os con-
cursos não são sé:ios, não o 
são os exames e ró; qu» te-
mos feito alguns * x ime» un,-
versitários, estamos perple-
xos, não sabendo como deve-
mos encarar as classificações 
obtidas e se devemos, on não 
repetir os cursos tirados — 
porque nos custa crer termos 

sido burlados no ensino que 
nos ministraram. 

Porisso, como interessado 
no caso e como defensor da 
Universidade e seu amigo, 
como sobejas provas o con-
firmam, nós vimos aqui estra-
nhar a atitude da Universi-
dade. 

Sr. Dr. Vicente G inçelves. 
a afirmação de V. Ex a, como 
professor universitário, é mui-
to grave; não basta sófaze-
la: é necessário prova-la. 

Assim o ex ;9e o decoro e 
a dignidade daqueles que não 
são atingidos por ela. 

Srs. Professores da Uni-
versidade: ante aquela frase, 
que fazem V. Ex a s ? Curvam 
a cabeça, reconhecendo razão 
ao sr. Dr. Vicente Gonçalves 
e concordando, tácitamente— 
pela razão de que quem cala, 
consente — que teem culpas 
a morder-lhes na consciência? 

Mas, se assim não é, — 
por Deus! — venham declara-
lo, venham demonstra-lo, exu-
berantemente, sa t i s fazendo , 
assim, o desejo que todos nós, 
defensores e amigos da Uni-
versidade e a Nação inteira, 
tem de saber até que ponto 
pode crer nas afirmações do 
sr. Dr. Vicente Gonçalves. 

Falcão Machado 

H M 

O 
SECRETARIO Geral 

da Comissão Orga-
nisadora do II Congresso dos 
Combatentes Portugueses, te-
nente sr. Eduardo de Faria, 
no ultjmo domingo avistou-se 
com o sr. dr. Manuel Braga, 
a quem fez sciente dos traba-
lhos efectuados e a efectuar 
pela Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, para que 
resulte cheio de brilho a reu-
nião dos seus associados em 
Julho nesta cidade. 

Após a explicação do Se-
cretária Geral, o sr. dr. Ma-
nuel Braga prpntificou-se a 
auxiliar e patrocinar o pro 
grama de recepção, bem to 
mo organisar diferentes visi-
tas aos Museus, para as quais 
vão ser convidados ilustres 
professores par» eira breves 
palavras fazerem dissertações. 

A ideia do Congresso mar-
cha, despertando entusiasmo, 
tendo já proprietái ios dos Ho-
téis e PensSeç de Coimbra ti-
do a gentileza de fazerem 
apreciaveis d e s c o n t o s aos 
Combatentes, por ocasião des-
sa vísjfa. 

Toda a correspondência 
deve ser dirigida so Secretá-
rio Geral, tenente Eduarda 4.e 
Faria. Calçada dos Caetanos. 
18 — Lisboa ( séde da L. C. 
G. G.) 

1 3 0 U S O P i -
fa mie m ú w a sua tor 

matura em 1913 
Pr<s6í)do condiscípulo — Já lá vão 

cinco anos ( 
A «Assembleia Geral» tjo curso 

resolveu então que aqui voltasseuio» 
(ÍS novo, e nós cumprimos a seu 
«Mulato, vindo avisar-te que cstSo 
passados» Ps cinco anos. 

Nesta e í&f je universitária, tere-
mos de voltar a afrraçar-nos, e a so-
lenizar mal» esta data, 4eP8>8 que pa-
ra aqui viemos, escolares ag Jgjs, 
com um banquete e mais festa* . , . 

A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda o§0 deitará, certamente, de 
associaras* cew o menú ilustrado e 
ás fogueira» do S, João írpoios pres-
tar o nosso valioso concurso, home-
nageando assim a tradição. 

Ejc-abundmtis : 
Haverá a indispensável fotografia, 

f>0 Pateo da Universidade, ladeada 
por dois garbosos archeiros. 

Depois de um programa tão sor-
ridente, cá esperamos a tua ^rtíS/sft-
ça nos dias — |á agora de aniversá-
rio — 4 e 5 do proximo més de Julho, 

nos sentirmos, mais uma vez, 
#10^0$ fc estudantes. 

Amanda, jyoig, a tua adesão, para 
a rua dn V-ft fP ] ° E , p^ra o 
cond ^pulo Tarquinio fteteRgo/frt, pois 
/recisainos de cabe1" corn quem 
tamos. 

C. imbra. Maio de 1930 - A Co-
missão, Adriano Gomes, Henrique 
Videira Melo. Manuel de Oliveira e 
Santos, Mário José dos Santos, Octá-
vio Sá. Tarquinio j^afos Betencourt 
e Tito Vespasiano Betento^rJ, 

i s ^ / ^ ^ í o ^ f ô ^ 

JOÃO MENDES. L d a 

conforme anunciaram, inauguraram ontem a Esta-

ção de Verão, que marcou pelas novidades apre-

sentadas, recebidas des principais centros da moda. 

Durante toda a semana exposição permanente 

dos mais chics tecidos: 

Crépes FLAMMENGA, Petits POINTILLÉS, 

Lingerie e Georgette. S e d a s Foulards. Tafetas 

1MPRESSION SUR CHAIME e Mousselines. 

Golas de Guipur e Vidrilhos, etc., etc. 

• • Jnwicia 
m a i s u m a . . . r a i n h a 

Depois da Rainha dos Mercados 
— Bolhão, Anjo e Peixe — vieram 
as Rainhas das Costureiras, SS. MM., 
D. Maria Lilaz e D. Maria Azul, 
aquela — por graça do povo — para 
não falar nas inúmeras rainhas disto 
e daquilo, daqui e dali que pululam 
por todos os cantos da cidade. 

Temos, agora, nova rainha — a 
do Mercado da Ribeira — entroniza-
da hoje. domingo, com as indispen-
sáveis honras inherentes ao real car-
go : — festas de arromba, foguetes, 
musica — e os conrtpetentes borra-
chos pora desopilar a malta. 

A continuar assim — concordem 
— (rainhas para aqui, rainhas para 
acolá ) qualquer dia a dignidade de 
rainha, democraticamente, claro . . ., 
perde todo o interesse e passa ao 
rol das banalidades de mais desen-
freada concorrência . . . 

C o n f e r e n c i a 
No SalSo Nobre da Faculdade de 

Engenharia real zou o capitão de ca-
valaria 9, Alberto Faria de Morais, a 
convite do Centro Académico de Es-
t|jdt»c Çoloniais, colectividade re-
centemente fundada p a r a a difusão 
dos estudos que Interessam ao País 
como nação colonial — uma interes-
sante e elucidativa conferencia sob 
g tf ma ; — O problema colonial ; 
apiowaa sâffte ff Politica Social 
Moderna i Q papei <*Q up fia Por-
tugal na defesa óa Europa, Q 
Oriente Ceylão: Grandezas e De-
çaôencias; A Luta Economica-So-
tíiati Colonização Portuguesa e 
Estrangeira: Novas 4>icts.isfèp§ òa 
nossa Politica externa. 

£.a Parte: — O Inòigena con-
siòsrafyo t.oufo faptor mppal, eço-
óomtco e social; Seu valor eçoné-
mico; Sua psicologia; A Alma óo 
Negro; Contos e Máximas na mo-
fai inòigena; A nação moóerna 
nas sua* fejaç,§e$ çofn q inòigena. 

O trabalho da distinto otlcíai foi 
muito apreciado. 

f f o u o m u s e u 
Inangureu-se um «ove mu^eu na 

Ordem do Carmo, instalado numa 
dependencia do seu grandioso hospi-
tal, á Praça de Carlos Alberto. 

P$ entre as curiosidades expos-
tos no novo WHfPtf — riquíssimo pela 
sua admiravel colecção de param^u-
tas, alfaias e outros objectos do culto 
— destaca-se um manto que perten-
ceu ao sfialfafla<)q ]|ei Carlos Alberto 
da Sardenha qut, como st sabe, vi-
veu e morreu no Porto, prende a 
atenção de todos pela sua riquesa e 
invocação histórica que sugere. 

E X M f l ç i i ! f l u m p a j - s q u e d a s 
José Somes, inventor dum pára-

quedas ultima-palavra, realisará uma 
experiência no Porto, a qual, á seme-
lhança das já realisadas em Lisboa, 
(jeve fcpgsfituir nm acontecimento no-
tável pela novidade. 

Tentará, novamente, a fgçanha, 
a pára quedista Gracinda Simões que. 
da Torre dos Clérigos se despenhará 
corajosamente no Espaço. 

u i e g e m o B é l g i c a 
Já partiram para Lisboa, donde 

seguem para a Bélgica a convite do 
respectivo goveino, os jornalistas do 
Porto, nossos presados amigos, Hugo 
Rocha, pelo Comércio óo Porto, An-
tónio Abrunhosa, pelo Jornal óe 
Noticias e Mário Figueiredo, pelo 
Primeiro óe Janeiro, os quais re-
presentarão a imprensa do Norte! 

Boa viagem. 

A talhe de foice : Poi ventura ha-
verá direito — heje, em pleno século 
vinte — de localisar a Imprensa por-
tuguesa nas cidades de Lisboa e 
Porto? A restante Imprensa de Por-
tugal — e Ião boa ejdste por esse país 
fôra, constituída pelos mais inteme-
ratos e desinteressados paladinos da 
nacionòl dade — quando se fará re-
presentar em manifestações desta 
natureza ? A Imprensa de Portugal 
é. porventura — repito — um exclu-
sivo de Lisboa e Porto ? 

A ! e § i a d l P a s t a 
Na Faculdade dc Medicina reali-

sou se, com muita animação, a tradi-
cional testa da Pasta, solenidade que 
se revestiu de determinada sensação 
pela categoria dos festejados, signi-
ficado social da festa, e peia sua a(®-
gria moça e despreendida. 

Sessão solene no salão nobre da 
Faculdade de Sciencias, discursos 
calorosos, impregnados de alegria 
uns, Pfjtrgs (Jijapgrajjos (Je saydipgçí 
emotfflo, 

Copo de agua ruidoso — com bela 
pinga sem mistura — e, por fim, jan-
tar de confraternisação, entre os no-
vp§ ^nutores, na arquiepiscopal cida-
de de Brag<}. 

0 d i r g c j g r g a " n m f Q r t u -

Do mesmo autor recebemos tam-
bem o One-Step, Alegria òe Viver, 
que, como o tango referido, alcançou 
tambem o maior sucesso. 

Agradecidos pela gentilesa da de-
dicatória. 

Mají'xe de gritantes efeitos co-
reográficos. Sonho óe Caboclo — 
delírio de sons onde vibra a estra 
nha psicologia da alma brasileira — 
é a ultima composição de Arnaldo de 
Andrade com letra dum típico sabor 
regional do Dr. Licinio Prado. 

Ao Sonho óe Cabores, está des 
tinido um ê^ito igual, se não supe 
nor ao Eu sou ói lá, do mesmo es-
timado autor. 

Agraducidos p e l o s exemplares 
oferecidos. 

j Na próxima semana, pelo motivo 
da minha viagem a Lisboa, sairá esta 

' secção com um atrazo que os lei 
tores benevolamente relevargp. 

N, S, 

festis de homenagèm ao poeta Antúnio Correia de 
0 iveira l e a l i » fios próximos dias 1 1 2 3 e 24, a 
eas se assoúanto as Academias de Lisboa e 

U m a e n t r e v i s t a — o p r o g r a m a d a s t e s t a s 
- u m a c a r t a d o s e s t u d a n t e s d o P o r t o 

AAC ADEMIA de Coim-
bra, por alvitre da 

Faculdade de Letras e con-
forme temos largamente noti-
ciádo, promove, quinta e sex-
ta-feira próximas, festas de 
homenagem ao grande poeta 
Antonio Correia de Oliveira, 
cantor máximo das belezas 
da Beira, da rica e colorida 
paisagem desta nossa linda 
legião. 

Ontem, num acaso fortuito, 
encontrámos o presidente, da 
Associação dos Estudantes de 
Letras, o académico sr. Her-
culano Rebordão. 

E vá logo de aborda-lo e 
saraivado com perguntas, pa-
ilucidação dos nossos leito 
res. 

Aquele nosso presa do 
amigo não dispunha de muito 
tempo: os seus afazeres inú-
meros preparetivos dos feste 
jos, chamavam-no. E as suas 
respostas foram rápidas, ano-
tadas in mente, apenas. 

Desfia-nos, primeiro, o pro-
grama das festas: 

— No dia 22, ás 8 horas e 
40, recepção ao Poeta, que 
será acompanhado, desde o 
Porto, por uma comissão de 
estudantes desta cidade, or-
ganisando-se a seguir, uma 
marcha luminosa, em dire-
cção á Facvldade de Letras. 

— Ai... 
— Será o Poeta recebido 

por toda a Academia, apre-
sentando-lhe os cumprimen-
tos de boas vindas o aluno 
da Faculdade de Lerras, sr. 
Bettencourt e Galvão. 

— E as festas da sejeta-
feira, 23? 

—«-Serão iniciadas por uma 
sessão soléne na Sala dos 
Capelos, a que preside o sr. 
Ministro da Instrução, com-
pletando a formação da mesa 
es srg, Reitor.da Universida-
de, director da Faculdad» de 
Cetras, embaivador do Brasil, 

ingo m 
á 

N < 

Crisostomo Cruz, ilustre director 
do Patria Portuguesa, que, por ter-
ras de Santa CJruj sj ' 
como um dos mais denodados defen-
sores do nome da história e da digni-
dade da sua Patria distante, — dos 
olhos, cVaro , . , — tem sido ent»;;as-
jiGamente regebijjo jp ISorto, com fes-
tas dum parapfer essencialmente pa-
trjotico, o que com jubilo registafngs, 

Crisostomo Cruie — português hu-
milde, dum canto transmontano — 
que, por seu próprio esforço se tor-
nou o que hoje é — deve sentir-se—, 
pelo qu§ |em visto e ouvido — hoje 
mais que nunca — mais português, 
mais orgulhosamente português. 

Os nossos cumprimentos ao i]us-
oe visitante, 

n o u i d a d e s m u s i c a i s 
Da autoria do distinto compositor 

musica) e nosso guerido amigo, Joa-
quim Augusto, recebemos um lindp 
tango intitulado Mulher • Formosa, 
com dedicatória As Mulheres òe 
Portugal, composição que alcançou 
já, o mais absoluto sucesso em todos 
os teatros, cafés, hotéis e òancings 
de Lisboa e Porto. f;.* i H • 

Para Mulheres Formosas, escre-
veu uma inspirada composição o dis-
tinto poeta sr. Stzar te de Mendonça, 
Filho. 

O salão nobre da As-
sociação Comercial, 

reuniram, domingo passado, 
os farmacêuticos do centro do 
país, afim de concretisarem 
as reclamações que a elasse 
vai apresentar ao governo, 
para maior brilho e maior ga-
rantia da profissão. 

Assistiram a esta ^eynião 
4e}eqqdo,s çhs «silisipiaçaes de 
kishaa, l^orto e Braga. Da-
mos a seguir algumas notas 
de reportagem sobre o que 
nela se passou. 

Sóbe ao estrado o sr. presiqçflte 
da assembleia Çjgra] yjue depois de 
fçt: çaiÇdçicfa os farmacêuticos presen-
tes e a representação das colectivi-
dades de Lisboa. Porto e Broga qu|e j 
espontaneamente se deslocaram.ate 
esta cidade para assistirem ao desen-
rolar dos trabalhos, convida para pre-
sidir a esta sessão o sr, Djia^ 
de Tomsr, « se te?'secretariar 
peips" sísí 'Nobreça, Quialos'; 
Adriano Melo. de Ceia; Fonseca, da 
Lousan e um representante de Aveiro 
cujo nome hão chegou á bancada 
imprensa. 

Pm^stítuida a mesa foi pelo sr. 
presidente declarado que delegava no 
presidente da direcção da Associa-
ção dos FarmaçeqticQS df> Centra de 
Dariugalj o «neargo de esclarecer a 
assembleia dos problemas a tratpr ; o 
qual tomando a palavra expôs que 
convocara esta reunião pela necessi-
dade de auscultai a vontade da classe 
farmacêutica da região para qiie. b,em 
inlormacja dp as'necessidades 
Hlái§ ingentes da classe e çom o co-
nhecimento perfeito do apoio que pqr 
essa mesma gla$se teriam as rasoíu-
Ç@es gue a direcção se viu forçada a 
tomar, podessem ser encarados e so-
lucionados os problemas que concor-
rem para o mal estar geral que a 
classe sente, 

N ç s ^ ^ lyi^ i^o aproveita o estar 
po yso da palavra para declarar á 
assembleia que muitos farmacêuticos 
n | o tendo podido cotppareper, dele-
garam quer na Direcção, quer em co-
fegas presentes a sua representação, 
enviando para a mesa avultada cor-
respondência de cuja leitura a as-
sembleia prescindiu, sendo lido ape-
nas os nomes das local d^des e dos 
farmacêuticos que S£ fa_iai\j repre^ 
sg^Jar, vprijicf^dpfSp assim, que se 
fijsèram representar colegas de Vila 
Nova de Ourem. Mangualde, Ana-
dia, Goes, Coja. Fundão, Figueira da 
Foz, Febres, Oliveira de Azemeis, 
Figueiró dos Vinhos, Guarda, Avei-

ro, Covilhã, Tondela, Alfarelos, Mira, 
Alvaiázere, Caldas da Rainha. Ta-
mengos, Condeixa. Fornos de Algo-
dre, Nelas, Mortágua, Avelar. Ceira, 
Chão do Cpuee. Monte Redondo 
(Leiria), Sangalhos. Murtosa. Mea-
lhada, Cantanhede, Campo de Bes-
teiros. Campo Maior. Ançã, Carapi-
nheira do Campo. Agut<\v Castelo 
Branco. Lousan, tendo comparecido 
vários farmacêuticos de looul dades 
Varias da região central do P«ís. 

Usam em seguida d . palavra vái-
rios oredores acentuando lodor. bem 
que o maior mal que a classe sec^s 
é devido á avalanche das « Qs/teeia-
liòaóes» que diariamente vai cres-
tei do, sendo tfô desejar que o go-
verno, if\o próprio interesse da saúde 
^ublipa. limite se nâo conseguir 
extinguir totalmente — ao minimo a 
importado de tais produtos, a maior 
parta dos quais deveriam ser coleç.*-
dos na categoria de « rçrp.^ws se-
cretos » e portanto ív^i termos da 
nossa legislaçjfo impedidos absoluta-
niBnU ^e cinsttW. 

Várias outras questões foram ven-
tiladas sendo resolvido constituir \iWi3 
comissão que as estudas.§3 $ çoncre-
tisasse dando a a a ^ n h i e i a plenos 
poderes á (Ji/çcyão da Associação 
M j 5 íiiaaivcF pela forma mais conve-
niente aos interesses da classe tudo 
quanto lhe parecesse nece.sjUa? de 
resolução urgente. „ 

Na^a m«>S havendo a tratar, foi 
r«spjjida enviar telegramas a s. ex a 
o ministro do Interior, Director G.çra) 
da Saúde e Inspectores d«j Exercício 
Farmacêutico, f i c a d a a direcção da 
Associação ja^arregada de dar ejee-
cuí^q o este desejo da assembleia ; 
a assembleia, por proposta do presi-
dente da direcção, aprovou tambem 
um veto de «sudação á imprensa. 

• IM I H • • — • 

Viagem comerciei 
DQ Dorto. regressou o sr. 

João Sobral Gon es. s<!>cio-
gerente da casa João Men-
des, • L.d$, que foi àquela ci-
dade assistir ao levantamen-
to, na Alfandega, das mais 
recentes novidades recebidas 
de Paris e outras ç^dades do 
estrangeiro, $nçíe impera a 

Esta e-asa abriu ontem 
a Ifrstação óe Verão, exposi-
ção que primou pelo bom 
gosto e onde admirámos os 
mais lindos padrões que nç,a 
deijearam s implesm^^ ma-
ravilhados, 

que representa a Academia 
Brasileira de Letras, repre-
sentante da Academia de 
Sciencias, delegação do con-
celho de S. Pedro do Sul, 
terra natal de Correia de Oli-
veira, presidente da Associa-, 
ção Académica, presidente da 
Associação dós Estudantes 
de Letras e representontes das 
Academias de Lisboa e Por-
to. Abrirão a sessão usando 
da palavra, o sr. Ministro da 
Instrução. 

— Segu?m-se... 
! —•-Os srs'. Reitor da Uni-

versidade, Dr. Mepdes dos 
Remédios,.representantes das 
Açademias de Lisboa e Por-
to, presidente da Associaçãa 
Académica, presidente da As-
sociação dos EstudánAes de 
Letras. 

— E sr bre Corfeia de Oli-
vrír<i ? 

— Sobre o homenageado 
fnlará o sr. Dr. Eugénio de 
Castrei, traçaridó ó seii elegio 
literáiioj 

— Semp»e se tealisa o sa-
rau de arte? 

— Realisa-se e tambem no 
diá ?3, pelas 21/horas e 30. 

— E onde se realisa ? 
— No Tfeatra Avenida, sen-

do a plateia reservado aos es-
tudantes, com trajo obrigató-
rio de capa e botina, sendo-
Ihes os bilhetes fornecidos a 
um preço de'convife. 

— Qual o prograina do sa-
rau? 

— Em linhas gerais: dis-
curso inaugural pelo acadé-
mico Belmiro Pereira; ceri-
monia da entrega das insi-
gníáá' académicas (capa e 
pasta de quintanista) ao poe-
ta Antonio Correia de Olivei-
ra, 

— A seguir..^ 
— Um numero de canto 

per um grupo de cref nças do 
Colégio Alejcandré Hercula-
no. Executarão uma linda 
musica, com quadras inédi-
tas ao homenageado. E esta 
parte terminará com yários 
recitativos. , 5 

— Ha alguma conferencia? 
— Sim, de façto,. Antonio 

Leilão, cedendo ao convite 
que lhe fizemos, dirá O que 
Antonio Correia óe Olivei. 
iiiiiiiiiiiBiiiiiiiiiiiiiniiiniBaiiwiiiiiiiHiiiiiiiiiiiniimitiiiiiiiiiiiiiiii 

Merecem registo espacial 
oq exposições ejeibidaç *no ul-
tiaio domingo por es»»a impor-
tante casa. • 

Q» tecidos que ali vimos, 
d»spostos em profusão e com 
originalidade, são realmente 
de molde a satisfazer os mais 
exigentes, não só pela belesa 
das cores e correlativa padro-
nagew, como tambem pela 
&ua surpreendente Variedade. 

Neste conceituado estabe-
lecimento teem-se ultimamen-
te operado importantes me-
lhoramentos tendentes a bem 
servira sua distinta clientela. 

O bom acolhimento que o 
publico, ante-ontem, dispen-
sou ás referidas ex posições, 
em que predominam artigos 
de autentica novidade, é por 
certo, uma. segura garantia de 
que o nosso amigo sr. José 
Carvalho vai ver fjustamente 
compensada a sua simpatica 
iniciativa. 

SALUS (Vidago) 
A m e l h o r d a s á s o a s m i n e -

r a i s 
Pçç&m esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Leilão de Livros 
Continua hoje, no áh io^a 

Biblioteca Muhicipai a Lei-
lão de Livros kew» reuni-
do uma numeí*»j&a assistência, 
ávida de. *,<àqjuit»r livros sobre 
os ftvsite vaTindos assuntos e 
ĵ at preços nvôdicos. 

Aviso aos bibliófilos e 
m&çidade estudiosa. 

t-



GAZETA DE COIMBRA, tJe 20 de Junho de 1930 
ra hik èhèinoú. Pàtávrás óe 
grátiòao e loútíot. 

— E a terceira parte do 
iâràií? 

— Essé setá preenchida 
pela colaborarão da Acade-
jriiè de Musica, cántaqdo a 
Sr.a D. Emilíána Salgado: 

O saràii terminafá pelos 
tradicionais fados e guítarra-
das. 

— Ouvimos falar num al-
moço de homenagem... 

— Esse será no dia 24, no 
Hotel Avenida, sendo ofere-
cido ao poeta pòjr um grupo 
de amigos e admiradores. 

Terminárá a entrevista. 

A Academia do Porto as-
sociá-sé também, tomo dize-
mos acima, ás festas de ho-
menagem ao poeta Correia 
de Oliveira. Por intermédio 
da sua Faculdade de Letras, 
os estudantes do Porto en-
viaram aos seus colegas dê 
Coimbra a seguinte carta: 

Pcesaóos Camataóas; Pelo pre-
sente vimos conjunicar-lhçs que se 
encontra orçjanisada nesta cidade e 
no meio académico uma comissão, 
com representantes de todas as Fa-
culdades, Liceus e Escola Normal 
que deseja compartilqar da homena-

Pem promovida pelos estudantes da 
acuidade de Letras de Coimbra a 

Antonio Correia de Oliveira, organi-
sando também aqui na passagam dc 
grande Poeta uma entusiástica ma-
nifestação em sua honra, para o que 
já entramos em comunicação com ele. 

Devemos antes de tudo afirmar 
aos nossos presados camaradas que 
esta comissão tem um caracter abso-
lutamente apolitico, estando todos os 
seus membros de acordo com o pen-
samento que orienta as festas em 
honra do glorioso Poeta em Coim-
bra, as quais devem na verdade con-
sidera-se unicamente literárias. 

Foi este o critério que presidiu á 
organisação desta comissão, no seio 
na qual tanto ha republicanos como 
monárquicos e até estudantes sem 
cor politica. 

Um só desejo nos anima: o de 
qué a manifestação a Antonio Cor-
reia de Oliveira, de quem todos so-
mos verdadeiros admiradores, resulte 
brilhantíssima. Como nesta época 
pouco3 estudantes podem ir a Coim-
bra. não só porque estão em véspe-
Ta de exames, mas também porque a 
viagem no comboio só se obtém com 
40 o/o de abatimento e a hospeda-
gem aí durante dois ou três dias fica 
bastante cara; só irão os que pelas 
suas posses o possam fazer; mas 
esses levaram ás festas de Coimbra 
o entusiasmo e a vibração dos que 
ficam no Porto. 

Sabemos igualmente que a Aca-
demia de Lisboa se deseja também 
associar é homenagem ao lírico ad-
mirável da Minha Teria, supondo 
que muitos dos seus estudantes irão 
a ' essa cidade assistir ás festas. 

Esperando dever aos nossos pre-
sados camaradas o subido favor de 
uma pronta resposta, dirigida ao Se-
cretário da Comissão, confessamo-
nos etc. —.0 secretário, Elisio óe 
Vasconcelos. 

1 da Sociedade 
Aniversário» 

Fazem anos hoje: 
Dr. Luís Pereira da Costa. 
Dr. Manuel de Carvalho Rebelo 

de Meneses. 
Dr. Luís Augusto de Morais Za-

mith. 
Branco Lisboa. 
Á 'manhã: 
A menina Lizette Marilia Martins 

Adão. 
D. Maria Manuela de Bastos Leite 

Braga. Ernesto Leite Pereira járdím. 
Antonio de Barros Taveira. 
Francisco do Nascimento Maga-

lhães. » • • . , li , 

D nosso iornal e os comboios «OS Coí— 

C o n f e r ê n c i a * 

REÂLISOU ontem a.sua 
anunciada conferen-

cia, na Sala dos Capelos, o 
ilustre lente da nossa Facul-
dade de Direito, sr. Dr. José 
Belesa dos Santos. 

Presidiu o sr. Reitor da 
Universidade, vendo-se entre 
a numerosíssima assistência 
o sr. Comandante da Região 
Militar e muitas senhoras. 

A fal|a de espaço, com 
que lutámos obriga-nos a dei-
tar para o próximo número a 
publicação dum largo estrato 
dessa conferencia. 

O 

\ PROPOSITO do nos-
.RA. SO editorial de terça-

feirá passadn, recebemos a 
seguinte carta da S. D. P. C: 

Sr. Director da Gazeta òe 
Coimbra.-... Sr - Não pode a 
Direcção-da Sociedade de Detesa e 
Propaganda de Coimbra, ficar indife-
rente perante as palavras amigas que 
esse jornal lhe dirigiu no seu nume-
ro de 13 do corrente, pela interferên-
cia que teve para conseguir a orga-
nisação dos comboios rápidos erttte 
Coimbra e Figueira; no entanto, não 
queremos deitar de lembrnr a V. que 
pessoas amigas de esta Sociedade, 
tiveram um papel importantíssimo, 
pondo também o seu valimento na 
defesa desía antiga pretensão, corr o 
sejam os srs. Drs. José Alberto dos 
Reis e Cunha Vaz 

Com os. protestos da nossa muita 
considereção. apresentamos a V. os 
nossos mais sinceios agradecimentos 
e deséjamos-llie os melhores votos 
de — Saúde e fraternidade — O pre-
sidente, Antonio óe Assis Teixeira. 

A' Camara 
•\ESDE que a cabine 
J situada em frente á 

cddeiá dè Santa Cruz foi des-
truída, o Bairro de Montér-
roiO, é pessimamente ilumi-
nado. 

Aò principio, supunha-se 
que o facto de a luz ser tão 
froixa era devido á mudança 
do transformador e, portanto, 
lògo que n nova instalação 
daquele ficasse concluída a 
luz voltava á sua intensidade. 

Mas, até hoje, a luz conti-
nua na mesma. As ruas do 
bairro de Montarroio estão 
quási ás escuras. 

Quem toma providencias? 

D 1 

D I S T I N T O colonial 
capitão sr. Augusto 

Casimiro reâlísou, sábado pas-
sado, uma brilhante conferen-
cia no salão nobre da Asso-
ciação Comerciei, a convite 
do Centro Republicano Aca-
démico. 

O assunto escolhido pelo 
ilustre conferente — A Na-
ção e as Colónias, A nova 
geração perante o Probjema 
Colonial—foi proficientemen-
te tratado, sendo, no final, co-
roado por quentes e demora-
dos aplausos. 

Presidiu o sr. Dr. Luís 
Carrisso, secretariado pelos 
srs. Vilaça da Fonseca e Ce-
lestino da Costa Maia, quin-
tanista de Medicina. 

A CONVITE do Centro 
N a c i o n a l i s t a dos 

Estudantes, realisou também 
uma conferencia, no passado 
domingo, pelas 14 horas, na 
Cantina Dr. Bernardino Ma-
chado, o distinto advogado 
sr. dr. Angelo César. 

O tema escolhido foi o se-
guinte; Palavras, lòéas e 
Acção. 

C a B i p e o o a i o d s C o i m l i r a 

RESULTADOS da.8 a jor-
nada, realisada no do-

minyc : 

3 . o s c a i e o o r i s s 
Acaóémica, 1 —Sport, 1 

Santa Clara, 2 — Nacional, 1 

2.as categorias 
Santa Clara, 3—Nacional, 1 

Acaóémica, 1—Spoit, 1 

l . a s c a t e g o r i a s • 
Nacional, 1 ->-Santa Clara, 1 

Sport, 3—Acaóémica, 0 

0 venço ir 
10 a 2 

p o r 

COMO estava anuncia-
do realisou-se on-

tem, na Arregaça, o jogo Ma-
ritimo-União. 

O campo registou uma boa 
assistência. 

O jogo terminou pelo ele-
vado score de 10-2, resultado 
um pouco severo e que não 
ejeprime o que foi a luta. 

O Marítimo marcou, é cer-
to, desde o primeiro ao ultimo 
minuto uma superioridade té-
cnica a olhos vistos. Mas o 
União foi animoso, lutou com 
grande energin, criando a miu 
do fases de grande perigo 
para os ilhéus. O remate, 
porem, foi sempre fraco e mal 
dirigido. 

O team visitante deu-nps 
uma boa exibição. Conjunto, 
desmarcação, rapidez e deci-
são em frente do goal eis as 
suas características primor-
diais. O team deliniou lin-
das avançados tendo-nos de-
mostrado a sua classe clara-
mente. 

A équipe é fortemente 
constituída impressionando a 
maneira rápida como os seus 
elementos se desmarcam. 

Dos seus jogadores, desta-
cou-se acima de todos, o in-
terior esqtierdó Jánota, um jo-
gador de admiraveis recursos, 
óribleur, chutador temível e 
inteligente a servir os seus 
companheiros. 

Pruga, Camaião, Pereira 
e Melin evidenciaram-se. Os 
restantes não desmancharam. 

O União, como já disse-
mos, n^o mereceu punição tão 
severa. 

Inferior em técnica, o team 
Bguentou-se bem, ante o po-
der físico e rapidez do anta-
gonista. 

Impôs algumas vezes a 
sua maneira de jogar, insta-
lando-se por largos momen-
tos no campo do Marítimo, 

A tarde infeliz do seu 
keeper, não lhe quebrou o 
entusiasmo. 

O União conseguiu as 

suas duas boles, já quando o 
marcador atingia os 7. 

Jcsé da Silva e Nardo sa-
lientaram se dos ftu^ com-
panheiros, A seguir Luizito, 
Carlos Fructuoso e Mizarela. 
Os restantes frero?. 

Jtílito pt'»: oel, pr» judicou-
se e piejudtcou a équips. 

A arbitre gem de Armando 
Sampaio, fei isenta de erros. 
O seu trabalho foi correio e 
imparcial. 

0 grupe a l p i s t a «Her-
minios» promove uma 
excursão á Senhora 
das Preces, Serra da 
Estrela, em Junho pro-

ximo 
COM o intuito de tornar 

conhecidos a beleza 
e o encanto da Serra da Es-
trêla, realisa-se ali uma eje 
cursão, no dia 8 de Junho 
projdmo, dia da Senhora das 
Preces. 

A viagem sera feita em 
camioneta de Coimbra a Al-
deia das Dez, sendo o restan-
te percurso feito a pé em vir-
tude de ainda não haver uma 
estrada—melhoramento devé-
ra$ importante e urgente que 
tem merecido a melhor aten-
ção da Comissão de Iniciati-
va. Visitar-se há a série de 
capelinhas do pitoresco e agra-
dável local da Senhora das 
Preces, ponto donde se dis-
fruta uma vista admirável, di-
visando-se Viseu, Caramulo, 
S. Romão, Tórroselo, Chamus-
ca, Oliveira do Hospital e, 
com o auxilio dum binóculo, 
Lòrijga, Alvoco da Serra, Pio-
dam, Cruz do Souto Negro, 
Gargantas de Loriga, o mar, 
espreiando se ao longe e a 
Torre que marca a maior al-
titude de Portugal. 

Para este belo passeio, 
promovido pelo « Grupo Her-
minios », encontra-se aberta a 
inscrição, ao preço de 30$00, 
na Praça do Comércio, 97 a 
100, onde se dão também to-
dos os informes necessários. 

. r e s u m e , 
m J i t ó o p r ó x i m o , g r 
l e s l i i 3 S . J o ã o e S . 

SENDO de crêr que se 
realisem este ano em 

Vale de Canas, festejos popu-
lares por ocasião do S. João 
e do S. Pedro, já se estão or 
ganisando ... nos Olivais. To-
vins, Dianteiro, Torres e ou-
tros, lugares punimos daque-
la Estancia, ranchos, tocatas 
e danças para th irem por 
essa ocasião, fazer alguns 
arraiais an mados e diverti 
dos durante as noites dos 
dias dos referidos santos, que 
são dos mais queridos do po 
vo português. 

A realisarem-se esses fes-
tejos, como tudo nos leva p 
crêr que sim. consta-nos que 
a ampla e linda t jípianadt. 
planalto seria toda iluminada, 
havendo ali um concerto por 
uma apreciada banda de mu-
sica e fogo prêso, para o que 
valiosamente concorrerão es 
povoações visinhas, que por 
todas as formas se esforç» m 
por fazer a propaganda do 
valorisação daquela linda e 
prometedora Estancia 

Da cidade também nos 
consta que irão ali vários 
ranchos, esperando-se que a 
Vale de Canas acorra nessas 
noites um grande publico. 

Cessa rápidamente com 
" U i g O V i n a , remédio supre-
mo. Vende se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Linda vivenda 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. CompÕe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 

| bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porpsiétario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas 
tilho, á rua Direito, 

Leite Braga 
ADVOGADA 

Escritório, roa oa Sofia, 37-1.0 
C 01 m B RA 

MARK 
CQMPANY.INC-. 

Uma Máquina Moder-
na Que Satisfaz Todos 
Os Requisitos Do Co-

Moderno mercio 

Exposição E Venda Na Agencia De Coimbra: 
n a v a n c z a C e n t r a i , 1 . I l s c o í 

a 
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Companhia inglesa de seguras 
contra iogo 

Desastres de Trabalho 
Para os óevióos efeitos: 

Tendo a companhia «Allian-
ce Assurance Company Limi-
ted» representada em Portu-
gal pelos seus agentes gerais 
Hichle, Limitada, Rua do Cru-
cifico, 7, Lisboa, desistido de 
explorar o ramo de desastres 
no trabalho para que havia 
sido autorisada por pertaria 
de 8 de Junho de 1928, publi-
cado no Diário óo Governo 
n.o 134, 2.a série, de 14 do 
mesmo mês e ano, e pedido 
a transferencia do respectivo 
depósito para o depósito do 
ramo fogo nos termos do de-
creto n.o 17.555, de 5 de No-
vembro de 1929, em virtude 
de não ter usede da autorisa-
ção concedida por aquela por-
taria: manda o Governo da 
Republica Portuguesa pelo 
Ministro das Finanças, em 
harmonia com o parecer fa-
vorave! da Inspecção de Se-
guros, retirar a autorisação 
concedida á «Alliance Assu-
rance Company Limited» pa-
ra ejcplorar o ramo de desas-
tres no trabalho e tutorisar a 
transferencia do depóiito n.o 
1.094. liv. 7, de 19 de Julho 
de 1927, existente ra 
Geral de Depósitos Cié.iito 
í Previdencia, para o ramo 
de seguros contra fogo, que 
a mesma companhia continua 
explorando. 

A Mesa Administiativa da 
Santa Casa da Misericórdia 
faz publico que se acha aber-
to concurso por« aclrMssão d-.5 

oifãos no Colégio de S. Cae-
tano, a cargo desta Miseri-
cordis. 

O Concurso é por espaço 
de 30 dias, n contar de 8 do 
coriente, devendo os interes-
sados que tenham entregado 
os seus docurnei tos com data 
anterior, vir n odtficttr os teus 
requerimentos em conformi-
dade com este t ditai. 

As condições do concurso 
estão patentes riesta Secre-
ttria. 

Coimbra, 17 de Maio de 
1930. 

O Cartorário, Tosé Maria 
Menóes. 

Pelo cartório do Escrivão 
do l.o Ofício da 1 a Vara sr. 
Almeida Campos se hão-de 
arrematar em hasta pelo maior 
preço oferecido, acima do va-
lor da avaliação, os yestantes 
bens arrolados ao falido João 
Casimiro da Cunha Coelho, 
comeiciante, estebelecido na 
rua da Sofia. A arremata-
ção tem lugar no Palacio de 
Justiça, na rua da Sofia, no 
dia 25 do corrente mês de 
Maio, pele treze horas. 

E i D r e s a È 
Precisa-se, maior, solteira, 

que saiba rudimentos de fran-
cês e de dactilografia. Certa 
com referencias a esta reda-
cção ás iniciais J. S. 6 I s 

Terreno 
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'S W r/tâwdrp? h •-1 

será pr3.:uo ^ervir-so 
cie um medicameRio Ce 

eficacia verdadárenserite 
comprovada. Se V. L : ! qui-

zer deísr.dcr-se contra um úipi. 
não se servirá de u:nl havíílias, stó$ 

sim de uma arma forte e valiosa. Ijut!^er;íe 
será equívoco pretender prevenir-ss cor.Ira en-
fermidades infecciosas com meanhís, cnás e cata-
plasmas. Pense em que "por alguma cousa cera 
que em todo o mundo consideram os médicos 
:omo o mais eficaz desinfsetente interno gera! 

(rins. bexiga. í/jado1) os 

TuboJ dc 20 comprimido» 
Comprimidos S c h e r i I i C f fl 

/-tírtsrz 

fllll 
Não comprem sem consultar os preços do qrande 

stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

Por 
Pode V. Ex.e adquirir tfiff ad (Fovím 

n o v a l o r d e 

Magnifico locel para cons-
truções, vende-se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silva. 

Prestam-se informações na i 
rua Dr. Pedro Rocha, n.° 1.1 

1 M I l i 
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SITO 1-0 CALÇADO 
i $ c o n J e d a L u z . 
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O proprietério dar Alqui-

laria Camões, sita no Largo 
das Ameias, Coimbra, tencio-
na, por todo o nvêj de Junho, 
fazer leilão de carros, arreios 
e cavalos. 

Duas carruagens para ca-
samento: uma forrada a se-
tim branco, com vidros bi-
sauté e outra a escuro;.4 
coupés; 3 lanóaus; 6 my-
lorôs; uma jardinei'a com 
11 lugares; 1 brec; 1 char-
-á-banes; 6 cavalos e 6 pa-
res de arreios. 

Enfeites para 3 parelhas 
em dias de tourada. 

Fardamentos em bom es-
tado. 

Se houver pretendente á 
compra em plobo, que será 
pela terça pnte do seu valor, 
é esse o pit ferido. 

A alquilaria é destinada 
a r» colha d í autornoveis. 1-t 

BILHETE CERTO 
MIL ESCUDOS 

Vendido em sociedade na 
« Taboleta Feliz » 

4018 
em cautelas, mil escudos cer-
to também, além de numero-
sos piémios de 320 escudos 
nos nnrrieros certos; 

333, 307, 314, 2811, 2819, 
etc., etc. 

A que bate o «récord >» 
dos prémios. 

Grande palpitei! 
Grande lotaria de Santo 

Antonio, a 14 de Junho. 
Piémio maior; 3:000 con-

tcs. Sociedade aberta nos 
felizes números: 

2509, 4914, 5811 e oitro 
que vai ser escolhido de gran-
de fé I! 

Entradas minimas de 10 
escudos em cada. 

Pedidos: «Taboleta Feliz» 
Praça 8 de Maio — Telefo 
ne 8Õ5. 

Faz-se público que até ás 
16 horas do dia 30 de Maio 
corrente, se recebem propos-
tas em carta fechada para a 
venda de 50 metros lineares 
de cantaria aparelhada. 

A cantaria e as condições 
para a venda podem ser exa-
minadas em qualquer diá úti! 
das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
horas, no Instituto de Patolo-
gia Geral (ao lado da Sé 
Nova), 

As propostas são abertas 
naquele dia, á hora acima de-
signada, em sessão publica, 
no mesmo Instituto. 

Coimbra, 16 de Maio de 
1930. 

O Director, interino. San-
tos Viegas. 

P i e i de nova construção 
Vende-se, encontrando-se 

desabitado. Compõe-se de rés 
do chão, l.o andar, sotao e 
cave com pátio, com 12 divi-
sões, na rua Oliveira Matos, 
letra A, junto á Praça da Re-
publica. 

Para tratar: Avenida Sá 
da Bandeira, 115 — Coimbra. 

Rendas de Bilros 
- D E — 

"Vila d o C o n d e . , 

Vende 
Julio Gaspar das Nsves 

RUA DA SOFIA, 39 
COIMBRA 
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